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HACIA LA SOLUaÓN DE LA CRISIS 
• i - i i r n - i * ! - 1 ^ " ' i i i i i i t i h i i « 11 . 1 - " ' ' ' ' - ' 

Eiército de África envía su adhesión al Gobierno 
En Dar-Dríus y al día siguiente de ocupar la posición se redactó el telegrama 

o 
EL EJÉRCITO CE AFFICA 

\J Ar NDO SOLO EN EL DEBER 
- C O 

CO.• N LSXiiO ENVIADO' SEÑOR PÉREZ LUGÍN) 

¡MAL^\GA, 14.—^Al l l e g a r a q u í m e h e enterfulo, por c o n d u c t o ti 
dedignt j , de l a s i g u i e n t e e i D t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n : 

Al s a b e r s e en Da r -Dr iua , a l s igulMite d í a de l a b r i l l a n t í s i n . a 
operaj;iú!i , ' la no t ic ia de la c r i s i s , ee p r o d u j o g r a n revue lo , y ; u r 
gió, coiíUi c o n s e c u e n c i a , u n t e l eg rama , exp res ivo d i r i g i d o a l a l t o ci^ 
u i l s u i o , (juicn le d io al c a t s o deb ido , y qne d ec í a a p r o x i m a d a 
m e n t e : 

<'.E) Ejército de África soltimente t iene en estos momentos puesto BU 
pensamiento en el cumplimieotti de la mlel^B que le está encomendada, paca 
lo utiül esta dispuesta a leáUZír ouui tos ucr iSoios por la Patria sean ne-
cesaños, estando todos identiflil -los con sos jefes y a las órdenes del -Go-
biorno, en quien ven persoatflt .do el sentir de la nación.» 

Es te le l í Jgra tna fué c o n s u l t a d o a t o d o s tos jefes de C u e r p o q u e 
se l i a l i a b a n en D a r - D r i u s , q u i e n e s lo a p r o b a r o n . L u e g o se somet ió 
a la cu lu in i i a de CabaUerí i i , q u e s e h a l l a b a e n Ba t e l , y a p r o b a d o p ir 
é s t a , lo llevó u a t e n i e n t e corone l a Mal i l la , d e s d e d o n d e lo t r a u s m i -
t ió a l a l t o c o m i s a r i o . 

• • • • % 

P o r n o t i c i a s d e o r i g e n M e d i g n o s a ^ m o B qu>e h a l l egado a T e t u á n 
u n i t i e g r a u í a de l c o m a m r a n t e g e n e r a l d e Meli l la , d i r i g i d o a l a l t o co
m i s a r i o , d á n d o l e t r a s l a d o de o t r o s u s c r i t o p o r los jefes y oficiales de 
todos los C u e r p o s e x p e d i c i o n a r i o s q u « se encuent ra r . : e n aque^lla z o n a 
de o i e r a c i o n e s , en el q u e se ofrecen á l a l to m a n d o , r o g á n d o l e t r a n s -
mi1a ;il Gob ie rno su a d h e s i j n i n c o n d i c i o n a l e n se rv ic io de l a P a t r i a y 
del Rey . Al f ren te de l a s A r m a s figuran I P S de los j e t e s de dos b a t a 
l lones e x p e d i c i o n a r i o s de la g u a r n i c i ó n d e M a d r i d . 

L a n o t i c i a e s t á s i endo obje to de m u c h o s c o m e n t a r i o s . 
N . de la R.—Las fuerzas que tomaron parte en la ocupación de Dar-Drius son 

les sigvJfiites: " " 
Baiailorips da Aieántara, Valladolid, Zaragoza, , Galicia^ Otumba, Extremad<¡ra, 

Álava, Sef-ovia, Príncipe, Castilla, Garellano, B u i ^ g , una bantíp.ra del Tercio, vn 
grupo üo niontaüa del rof^imiento mixto de Artilleri», batería"? del tercero, decimo
cuarto, cuarto y noveno ligeros, cinco facciones ét>l Parque móvil de ArtilleWa, un 
grupo del regimiento do Artillfría a caballo, dos tabores de Policía indígena, tres 
gruf)os de Zapadores y compañías de Badiotelegreíía, dos ambulancias de Intenden. 
ci» 5' tres do Sanidad mili tar . ' , 

Artillería, ingenieros. Intendencia y Estado Mayor, al lado de los 
Poderes constituidos, aceptan cualquier medida que el Gobierno 
considere necesaria.--Se consultará si debe pedirse la disolución 

iñicm itur^r. 

V OUU-

i-fi ve
cen si-
-h^aj-

i>re-

La not.a cuíre^-aia P'J;" '• 
Ljiacivü da ia Aniliaria al f;'..lv.<o<;r::í ario del 
iiutiisterio de ia (¡uarra, y ÍIA ¡a (¡>:o w, dio 
•.uitiiin tt ioü -irosideiites do, .';.•; i'i 
siüues, dico así : 

<.i.'it¡la CoKiisián, roconocitaidt 
dad de las aetuaies ciicunstaiicins 
¡erando do "todo 2 '̂--*'to tiece«,a'i 
jrrtires y seSaiar de un modo ext< , . ¡,.^-
jis'j su actitud, acuerda hacer las íi;;;i.:ientes 
¡uauifestacionos : 

Primera. Qu3 hasta el instante do orn-
rir, r) rK". 7 dol actual, î l incidente sur^i-
:Ü cn i r i <•] señor ministjro ''"̂  la Guerra v 
ios personas que constituyen la Comisión 
nforrpntiv: ' • ' Arma do infantería con mo

tivo do fjstralimitaciones en su ^jestión qu« 
:i'iué! IBS ntribuía, no tuvo conocimiento da 
'¿uo c.xiítiera la menor desavenencia entre 
moa y otros, intervii.^endo desdo D^iwA^mJ \^'^''-"'"'' '" ^^'•'''' 

vi.:júo y on días sucesivos con especial in- *'"*^'*' ^"^ •a'^^eutra y 
^Jürlorpíi para solucionar ol 'eres como 

Con l a l e n t i t u d sob re q u e a y e r U a m á -
L a m o s l a a t e n c i ó n de los lectores,- probi-
guG l a t r a m i t a c i ó n de i a c r i s i s . A y e r so
l a m e n t e se consu l t ó a los s e ñ o r e a C a m 
bó y Cie rva , c u y a r e s p u e s t a , c o m o es ló
gico, l imi tóse a r e fe r i r se , h a c i é n d o l o su
yo, a lo d icho p o r el s e ñ o r M a u r a . 

N o h a v a r i a d o , a n t e s se h a a c e n t u a 
do, l a i m p r a s i ó n q u e t e n í a m o s a y e r . Se
g u i m o s c r e y e n d o lo m á s p r o b a b l e . q u e 
« d e s a p a r e c i d a s l a s c a u s a s q u e m o t i v a r o n 
l a d i m i s i ó n del Gob ie rno , el s e ñ o r M a u 
r a a c e p t a r á l a r a t i f i c a c i ó n d e l a conf i an 
z a de l a C o r o n a , y c o n t ü i u a r á e n su 
p u e s t o con los m i s m o s c o l a b o r a d o r e s q u e 
t u v o h a s t a ahoraj>. 

E n o t r a secc ión de e s t e n ú m e r o encon -
i r a r á n los l ec to res documentalmerUe con
f i r m a d o , cómo v a n d e s a p a r e c i e n d o ' a s 
c a u s a s a l u d i d a s . .^ 

E n l a s n o t a s e n t r e g a d í t ó a l a s u p e r i o 
r i d a d p w \B& J u n t a s d e Ar t i l l e r í a , E s t a 
d o M a y o r , I n g e n i e r o s e I n t e n d e n c i a se 
h a c e n e locuen te s y m u y p l a u s i b l e s p r o 
t e s t a s d e a d h e s i ó n y s u m i s i ó n a los po-
d e r e s c o n s t i t u i d o s , y de e s t a r d i s p u e s t o s 
a a c a t a r el dec re to a n u n c i a d o p o r e l so-
ñ o r C ie rva , o c u a l q u i e r o t r a d i a p o s i í i é n 
a n á l o g a . 

L a s J u n t a n de A r t i l l e r í a y de I n g e n i e 
r o s h a n c o n s u l t a d o a s u s c o m p a ñ e r o s so
b r e l a c o n v e n i e n c i a d e so l i c i t a r l a d i so
l u c i ó n de d i c h o s o r g a n i s m o s . í ea m u y 
de n o t a r el l e n g u a j e efusivo, e l t o n o p a 
t r i ó t i co y c o r d i a l e n q u e ^ t á n r e d a i ' . a -
dos los d o c u m e n t o s a q u e n o s r e f e r i m o s , 
que l a o p i n i ó n p ú b l i c a r e c i b i r á c o n e n 
t u s i a s m o , con i n t i m a sa t i s f acc ión . 

A d e m S s de c o m p l a c e r a l a o p i n i ó n es-
fas n o t a s les e n s e ñ a r á n a lgo m u y I n t s -
r e s a n t e : l a i n c o m p r e n s i b l e inexactitud 
con q u e se h a v e n i d o d i c i endo q u e l a 
a c t i t u d de l a s J u n t a s t o d a s y de l E jé r 
cito todo , f r e n t e a l m i n i s t r o y c o n t r a s u 
p r o y e c t a d o dec re to , fué s i e m p r e t m á u l -
mc e i r r e d u c t i b l e m e n t e hos t iL 

E n t r e t a n t o , c o n t i n ú a n l l e g a n d o desde i 
loda l a P e n í n s u l a d e m o s t r a c i o n e s d e a d 
hes ión al p o d e r c o n s t i t u i d o , y d e t e r m l -
hadament f l al Gob ie rno dimisiofi iario. 

E x t r a o r d i n a r i a m e n t e s igni f ica t ivo , pot 
Tiuchos concep tos , es el t e l e g r a m a q u e 
4««de Melü la , y s i g u i e n d o t o d o s los «rá-
K•ití '̂? rtn r i go r , se d i r ig ió al a l t o c o m i s i -
fío, fftrfen le d io el c u r s o deb ido . E l ej(5r-
: i to *B Áfr ica se a f i r m a « d i s p u e s t o a r e a 
lizar c u a n t o s sacr i f ic ios po r l a P a t r i a 
sean n e c e s a r i o s , i den t i f i cado con s u s fe-
fes y a las (WiU'vrs del Gobierno, en 
Mm ven p'-rtonificado el sentir de la 
íacfáij,». 

Él anhp ln COTÍ qt!e e | p^fg a s i s t e a l 
acsaaTollo do l a c r i s i s e interviene en 
^' ' le jos de di-^minuí?, h a i do en áu-
toenífl, h,xsta c o n v e r t i r s e e n u n plebi.i-
*í'o (}ran(lior<o. cxivo v a l o r a p r e c i a r á la 
e a W d u r i a de U Corot ía . 

E n l a prc í iente c o y u n t u r a l a op in ión 
ao se h a c6ntentíi .do con Jos ve r s iones 

J d o s . Se h a q u e r i d o d e j a r o i r d i r e c t a 
m e n t e . 

Si l a f a r s a n o p r svaJece u n a vez m á í ; 
e; r f ta lmente en los E s t a d o s cons t i t uc io 
n a l e s t o d o s l o s p o d e r e s h a n de r e d u c i r á 
a a u s c u l t a r l a o p i n i ó n , l a v o l u n t a d n a 
c i o n a l , y o b e d e c e r l a s , a c e r c a de l a so
l u c i ó n d e l a c r i s i s n o p u e d o c a b e r d u d a : 
se r a t i f i c a r á n l o s p o d e r e s a l s e ñ o r M a u 
r a y r e a n u d a r á s u G o b i e r n o l a a c t u a 
c ión i n t e r r u m p i d a d u r a n t e d í a s q u o y a 
s o n d e m a s i a d o l a r g o s . . . p e l i g r o s a m e n t e 
l a r g o s . 
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MADRID.—El Gobierno dimisionario ha ¡I 
recibidb un, telegrama en el que el ejér- J 
cito de África) lo envfa su adhesión. El 
telegratn» fué redactado en Dar-Drius, al 
día siguiente de haber eoia-ado Tictorioeas 
Buestraa tnjpaa en la im.portaDte poei- jj 
ciótt, — Las Comisiones informativas de 
Artillería, Estado Megíor, Ingenieros e 
Intendencia han entregado aj subsecreta
rio de Guerra sendas notas , en las que 
afirman que acatarán el decreto que las 
disuelva.—Ayer evacusjron sus consultas 
can el Rey los señores Cierva y Oaznbó. 
E l Soberano ha aplazado hasta el lunes 
las de los señores conde de Bugallal, Al
calá Zamora y Gasset. Se afirmai la creen
cia de que la solución de la crisis será 
la coatinuaoión en el Poder del Gabinete 

del sefior Maura (páginas 1 y 2 ) . 
— < t o i ^ — • 

PROYIHCIAS.—Se halla en vías de oje-
cnoión el proyecto de abastecimiento do 
ai^aa de Avila. — Hoy se inaugura en 
Zan^ozB el pr imer Congreso nacional de 
accidentes del Trabajo.—Las fuerza* vi
vac de Aleoy protestan contra la falta de 
ñúido, que ha hecho parar las fábricap. 
Ayer se entregó al alaalda de Barcelona 
el bastón de mando regalado por suscrip
ción entre los empleados del Ayunta-

miento (pág. 2 ) . 
—«o;^^ 

MARRUECOS.—En la zona do Larache 
fus ocupaiio Suguna, entre ol zoco El 
Jemis y Berbex, estableciendo ima po
sición oom su avanzadilla, — B a Melilla 
la columna de Dar-Drius estableció im 
puesto en la Cana Quemada.—Continúan 
las siimisiones, habiendo pedido el per
dón los osbiieños de Mazuza y Kelatoha, 
previa entrega da armamento, material ' 

de guerra y ganado (páé- 2 ) . 

— « : 0 > — • ' 
EXTRANJERO.—La Comisión de Ropa- i 
racrooeB ha concedido a Alemania unr, | 
moraitori»: pagará cada diez días 31 mi- ] 
Ubnoa de marcos oro, haciendo hoy U ia ; 
primera en t rega .—ias Deleí;aci..Tics lian 
abandonado Cannes- — Poincaré se hnbrn ; 

I entrevistad.-» hoy con Lloyd Georgo-—Ki:^ ^ 
i si» ha reconocido un crédito nonieg-'. ' 

con un interés del 6 por 100.—^IlR, esta 
*ne d(. BII., » J J i r'i Hado 1» h'ielga general en África del gur. 
J ^ e d e e l la h a n d a d o .<íns r e p r e s e n t a n - j | j ^ ^ 3 ^ 1 ,¿ evacntóo Georgia (pá¿ . S) . 
f<8 mas o ~ " - - .-n>eaa>í aufiSnticos ó falsifica- --=ii 

;-.üiií3icto, ifíuiados oxoliísivamíttita p<\r las 
u-'ás _ elevadas miras de T>itriotismo y con-
vencidos de que había equivocadas interpre-
! aciones. 

Segunda. Que cuando por efecto de las 
fje.stiones practicadas, en las que nos acom-
paüarou con la rr.ejor i-oJ-Titod las ro8t,an-
íes Comi.siones iaíormativas, creíamos iia^ 
bor llegado con la conformidad do ambas 
fartes ". onrontrar una solución que peri'^i-
i-i(<ra ' ' - ' n^'^ a.-íunto por torminado, surRió 
otra diíic'.iltad al ser apercibidos por e¡ mi-
tiJstro todos los prcsidpntf.<5. en conversa
ción tenida al efecto, da que, pesando on 
su Animo î , necesidad dn prevenir para lo 
sucesivo hechos semejantes al que acababa 
do ser_ solucionado y poder dar con ello una 
sensación da que las rnmisionés informati
vas t ienen, como talos oreranismos milita
res, la dependencia natural de las autorida
des respectivas, se prcw(»Í4 dietí": seguida
mente un real decreto en el que, respetan
do r-wi-^^-K dispone el r a vipento sobre or
ganización de las mismas, se seflalaría de 
un modo (Jaro su mímnr» fti íi-ncionar, 
considerando como do capital im'Mrtancia la 
supresión de cuotas, el esablecimiento de 
las oficinas en el ministerio da l a Guerra j 
alguna pequefia variación en la forma de ser 
o l í ^do el persona!. 

Tercera. Quo ante tal indicación, cuyos 
punios esenciales so a 'ustabaa en un todo 
a los propósitos sentidos por nosotros y en 
cuya opinión pudimos apreciar despuós nos 
acompañaban las otras Comisionea informa
tivas, con e'-ccpción de la de Infantería, nos 
limitamos en aquel acto a poner de nfí»ni-
fifisto al ministjo la falta de oportunidad del 
momento elegido, ante el peligro que podría , 
ocasionar la efervescencia existento por los j 
anteriores hechos en el Arma citada, rogán
dolo que, en su t i s t a , aplazara tal deter
minación. 

Cuarta. Que tan pronto cómo füó produ
cida la crisis política, como derivación da 
¡a no conformidad del Arma do Iníante t ía 
con el anunciado real decreto y apercibidos 
los presidentes do las demás Comisiones in
formativas de la gravedad d e las circuns
tancias y de los perjuicios que, a 1» vez que 
n la nación, ocasionaría al propio Ejérci
to tan eípeoial estado do cosas, se tomó 
el acuerdo do hacer comprender a la Comi
sión de Infantería la conveniencia do que 
alguno de ellos, con la representación do 
los demás y en nombre de todos, solicitara 
audiencia de su majestad para hacerle sa
ber que, prescindiendo do lo pasado y para 
evitar torcidas interpretaciones, quoriamoa 
hacer constar ante el jpfe do Estado nues
tro propósito y seguridad do acatar en to
das sus partes cualquier decisión que toma-
so en los actuales momentos, no llegando 
a conseguir ia conformidad de los represen
tantes del Arma de Infantería para señalar 
quo tales manifesatciones eran innecesarias 
tantea del Arma de Infantería por eñalar 
tad. 

Quinta. Resultando do lo antes_ eütpuesto 
quo la actuación do esta Comisión infor
mat iva, apercibida de la importancia capi
tal que el caso entraña, ha sido de me
diadora entusiasta para solucionarlo, llegan
do en sus esfuerzos hasta el l ími te ; no en
contrando en los tórminos- del real decreto 
anunciado nada que impida el desenvolvi
miento normal do la misma en la forma 
que hasta la focha lo viene verificando, y 
entendiendo, sobro todo, quo las derivacio
nes a que el actual estado d» cosas puede 
dar lugar son do tal transcendencia que 
aconsejan posponer a las consideraciones de. 
interés patrio las de cualquier otra índole, sa 
acuerda por unanimidad como lóí;ica conse
cuencia, mantenerse por completo al lado 
do los 'Poderes púbUcos' con ¡o más abso
luta aceptación do cualquier medida enca-
nnnada n rcoi-'-or el actual conflicto, anto 
la fundada convicción de quo con ello r,n in
terpreta fielmente la opinión del Cuerpo del 
Artillerfa. , ! 

Sextav Convancidií esia fíomi-^ión infor
mativa do la inutilidad do sus esfüp.rzjs pa
ra montcnHr unida.', en el caso p á s e n t e , 
;» las distintas Armas y ("nerpos del Eiér-

' to . nno cniTs'itine uno do los rrinripalps 
unes perscgiri.'o!! en mu-í^iva cnr!ectivida<l. 
• f rroporve verificar scgitidamcnto la r'onsiil-
ta ,1 todos los compafipros sobre In. convü-
.i'n"!.a o no do üfigar incluso a solicitar de 

'., fií/pTioridad 1» supresión do esto orga-
•'-mo. 
Madrid. 13 de enero do I T ; ! ? . _ - E 3 copia. 

'¡ ,..p,rii*''-n p"-Tf'f.ri'-». rn^r.rl Arnv''ri. nihri-
ndo.-—Visto liiicno.—El dronci-i.'-e?! lente. 

jücondicionalraente 
con la auloridad 

E3 pasado dia ll ia Jun ta do Estado Ma
yor envió a las tuaiisioues do pioviueias 
la siguiente cirtuiar : 

. :̂  >.'o.;-;,sK.ü , ;;, í-íi-'.tiva do! CueTpo de 
Estado Mayor del Ej í rci to entregó anteayer 
al subsecretario do üuc r r a , gouiitai Ardanaz, 
^. i»..¿i¿i«u"v4 UvXiUií.ei.c '̂.' 

«¿xteientísiuio seiioi : .'^un «uaBdo esta 
Comisión infürm.itiv:i .. ;:3cesita oxpfrnetl 
a Tueceíicia ni a los corapaíieros do la« otra^' 

a enccBítrará ouaáes-
quiora (¡uo sean la.'! circuiistí«icta«, la gra-
•eiiod áiil momento) ¡/bj^a a\ penurtiStl que 
la compone a consignarla de nuevo y coa 
Si t u i c j ¡jívpwsiio üw qi¡(i su siieiiüio y si-
tURcióa, sJ parecer Indiíurcuie, no pueda 
interpretarse por na<líe do m.iu¡era distinta 
a como es en realidad. 

Desde el momento en quo s» exteriorizó 
el desacuerdo entre la Coiiúsión iníormatiya 
do Infantería y ol soflor ministro, creímos 
un deber colocarnos al lado do la jtisticia y 
del orden, y autorizados por nuestros jefes, 
aáistidos de los demás presidentes que com
ponen la Comisión pcrmfmonts, líenos del 

j mayor entusiaisnio j guiados tan sólo por 
¡ los más elevados intereses patrios, Intorvini-
moü para aciarBjr los conceptos y las torcidas 
interpretaciones origen del deaaoueriio. 

E l resultado de la actuación por todo» rea. 
lizada no consiguió, a pesar de nuestro es
fuerzo, el fin perseguido y, en su conse-

^¡ijjineip, estimamos oh'!:;a£!i6n iaeludib'e 
m'aíalfeetar «vuectaicisi.fvara que ío t ransmita 
'a los Podares públicos, corrc/borando nues
t ro escrito de 6 de julio v'iltimo, oportuas-
mente entregado a 1* Superioridad, que con
tinuamos incondicionalniento a su lado, dis
puestos a acatar sus mandatos, sean lo» 
que sean, ya expresados ¡x>r el real decreto 
en proyecto o por onaiquiera otra diepeei-
ciÓQ, segiffos de que así interpretamos fiel
mente el sentir del Cuerpo do E-stodo Ma
yor. 

Madrid. 18 de enero de 1822.—El cxjronel 
presidente, Cándido Pardo.-» 

E l día 11 la Comisión de Estado Mayor 
dirigió a las demás de provincias la o rcular 
s iguiente : 

«A consecuencia de incidentes surgidos 
entre la Comisión informativa de Infante-

E S T A D O M A Y O R , Bmpecefiío» fíor hacer constar que esta 
—• —;Comisión ha sido en abselato ajena a de-

I terminada campaña periodística, y que cuan-
I tm veces se ha dado a ía tender quo aquélla 
reflejaba la opinióü mil i tar , no ha podido re-
ferirso Tcrazmente a nesoiras. 

Bat«i»cle j>er el ««flor mjmstro de la re-
Bnlón da preiidentes que t u r a luíjaj en sn 
despacho el día 7. de quo »a atribaian a , 
la Oomi»iin de lanLOtería actos qu« so eon-1 
siderabaa ilegalei, así ««ina de la detecnú- { 
aaeión que ss disponía * tamar dicha auto
r idad; y propuesta y «eeptada la ¡áea de 
rsuBlrse los otros prftsidaBtes para intentar 
aclaración de los heehos y ver sj cabía lle
gar a una solución favorable, pusimos todo 
talor en esta empresa, y secundados nues
tro» esfuerzos por los deníás presidentes, tuvo 
Buestra mediaoión HU resultado felis. 

Al dar por tarEsirtada satisfaeíoriaiD»«(te 
la cuestión debatida, anunció el señor mi
nistro qu» ooHio garantía de quo lo oearrid» 
no pudiera . repetirse, iba a dictar seguid»' 
ni»nt» «n real decreto, en ol que, sin ftiodlá-
oar lo dis]»n««to en el v^«« te sobre orgímiía-
eidh de las aetsalee dotnisioues informati
vas, se establecerían tus oficinas ^ «1 mi
nisterio de la Guerra, suprimiéndüso la re-
caudamótt de cuota», por pasar a ser de cuen
t a del Estado lo« gastos da »ostenimiento, y 
eon una pequefla variamón en la forma de 
nombrarse el personal. 

Jb t̂ta reíoan». ara dwído haco tiempo sen
tidla por esta Comisión como necesaria, se
gún habíamos ya maniftwttvdo a la superio
ridad, por lo cual , al oiría anunciar, nos 
limitamo» a eotponer al señor ministro la 
•enveaienoia de im pequeño aplazamiento 
pera que fuera menor la soatrariadad que 
esta medida parecía producir «n la Comisió» 
da Infantería en SqueUoa xaementos. 

Al conocer 1» dimisión de l Qebiama tu-
Timos ia iaiftiatlT» do reunir "u ir=s pTtuñ-
dentes da ios demás C«aii»iono«, y Mto se
guido invitai; a la Ua Infantería a que, efU 
vista del trastorno quo ptoduoía a ¡a na
ción una crisis en las «etuaíe* oíreimstan-
ciaK, solicitara audiencia da su majestad para 
hacerle presente, en su üomlsr» y «a el de 
los domas (cuya representación pedría, des
de luego, arregaise), que en vista da lo 
ocurrido prometíamos acatar, en teda» sus 
partee, cualquier solución que «* dignase to
mar en estos laomento» aa biaa da la Pa
tr ia . ...'-

Loa rapr«»«atsnte« del Artfta de iBíoiate-
rfa Be consideraron oportuno Di necesari» 
hacer eetae manifeatiteioaes, por tef ya nauy 
oouoddBa de «u inajestad. 

Bn resuma» -. esta Comiilda no ha f«Ai-
do en el conflicto d e que se t ra ta méá ift-
terveneidn que la de medisuJora con toda, 
buena fe p«ra eaajar satisfactoriamente la 
cuest ión; el real decreto anunciado por el 
eeftor Hiiniírtro realizaba una «rerdadeTa sspi-

" " • - • - • " r e . 

r ía y el ministro de ¡a Guerra, los presiden
tes de las demás Comisiones informativas 1 

r , , r t f r . . t ' ; r i . ^ ^ , : S f l i ' , - ! ^ ' ^ ^--^^ por !<> <n.al habíamos a» 
cibirlo con el mayor agrado; y en cuanto a 
nueetra aetitud y la d e todo el Cuerpo, eree-
mot ocioso deoir, llovaado como emblema 
lat torres de plata, quo está s i eo^ re ins
pirada «n las idea» da diseipiine y lealtad, 
OMi todas Í8us íeooíWbnencias. 

Per ni la persistencia do esta» Comisiones 
pudiera tet una diñonltad para algún Go
bierno, procedemos a eoneultar a nuestros 
compef5cro3 la eonvejiioncia o no do solici
t a r respettiosamante la disolución de nues
t r a Comisión informativa. 

Madrid, 15 de einero do 1922.—-El coronel-
presidente, fijnacio ügaTtx.> 

LOS D E I N T E N D E N C I A 
, . - ; 

presidentes, o sean los de Caibatloria, Arti-
Ileria, Ingenieros, Intendencia y Estado Ma
yor, por impulso patriótico, acordaron intei^ 
venir y tomar a su ciddado el l imar la» aei 
pereza» y conseguir quo el conflieto entre 
la Ownisiótt informativa de Infantaría y el 
ministro se convirtiera en oordial inteligen
cia y se llegase al restableeimiento de la ar
monía. , 

Después de euatro dlfeB de labor se Uegó 
a un acuerdo, y el rainisíaw, abrajíando al 
reporeeeníante de Infantería, dio por termi-
íiado el eonflioto, mostrando la satisfacción 
que ia habían producida los bueno» oficios 
ue la Comisión permanente de presidentes^ 
Después expuso el pensamiento que tenia 
de oonoontrar, unificar e igualar en desen
volvimiento y acción a todas la» Comisiones 
informativas, mediante una reorganización 
hooha _pw un real decreto, que quizá sea 
finaado hoy y «jnocldo por ustedes al mis
mo tiempo que esta, carta. Las bases de él 
haiu sido aceptadas por nosotres, y, en gene
ral , menos Infantería, que quiere a toda cos
ta mantener su autonomía y su indopenden-
eia y quedar al margen del deoreto del ge
neral Villalba. 

Como en este sentido nosotros «o podía
mos seguirles, dado nuestro lema «Obedecer 
63 honor», eatai presidencia dió por termi
nada f.u intervención en el arreglo, ofrecién
dola al ministro que, cualquieira que fuese 
el (ñro que loa suooeos tomasen, el Cuerpo 
de Estado Mayor, sin reservas mentales, e 
incondicionalmento, cstsni al lado del Man
do. Así h a creído que interpretaba el sentir 
del Cuerpo y que cump!íti( el mandato que , _, , A y 
no» expresó en la úl t ima asamblea. «Exce len t í s imo e e O í c i . ^ a , activación pe 

H a s t a hoy, todos loa presidente», menos e s t a Üenús ión i n f o n a a t i v a «n l a cueet ón 
el de Infantería, están en actiíud expectan- m i l i t a r , q u e t a n t o h a apas ionado a l a opi-
te , sin haber hecho ofrecimiento alguno eon- n ión públ ica m «atoa d ías , h a sido, en 
oreto o l a Comisión informativa do lufsm- i todos los momento» , insp i rada p o r ©I máa 
tería, que solicitó su oooporqpión. Se han a l t o patrjotJiíWno y p o r e l noblji deseo de «i-
quedado «indiferentes» hasta conocer la opii 1 c a n s a r e l acuierdo « a t i » el min is t ro d o la 
nión do sus Cuerpos, que hoy során cónsul- ¡ Gueirra y la Comisión infornMitivA da I n 
tados. 

Esperamos que lafl regiones so sujetarán 
en un todo a la conducta y al ofrecimiento 
do lealtad hecho aJ niini.stro por esta presi
dencia en nombro del C u e r p o 

Con los Poderes 
constituidos 

Para conseguir la justicia y servir 
a la Patria 

ÍM O w m ^ i ó n ¡nfortnativa del Cuerpo de 
In tendenc ia h a en t r egado t a m b i é n a l ^ub• 
socreftario del ministo:-io di© la Gue r r a la 
siguientf.. n o t a : 

HMíMfessfcar « Tueceewia q u a h a acord í ido 
Stóntaneiise a l lado de los podare® .xjuia-
t.;tiúd¿«, &.-eptando todas iiis medidas da 
Gobion io qúj , «e corasideroa n e c e s a r i a s p;*. 
r a que se nesoelva el a^ctual oanilk-Uy, rin
diendo cu l to a l a jusfccia y a los albos in
teresen dfi> la Patria,, <.tt cuyos tdca los se 
ha luspá rac^ si«>mpr8 ©1 Cue rpo do I n t e a . 
dewjia. 

Madr id , 14 da enero d e 1922.—El « í r o -
noj-presidente, Eduardo O. Argüeüo.* 

£1 Arma de Caballería 
La Comisión informativa del Axma de Ca

ballería celebró ayer dos niuniones pura de.. 
finir su actitud, en los momentos presentes , 
y hoy volverá a reunirse, suponiéndose gua 
acordará suscribir un documento de aná).a-
go espíritu que los que publicamoíí boy da 
otras Armas. 

La Guardia civil 
l i a c a ya tiempo quo ¡a Guardia civil di-

at i r ió la J imta de defensa, que fué elegida 
•n aqueUoe momentos en que se formarda 
las do todos los Cuerpos; pero, sin embargo 
de esto, ha querido expresar en estos mo
mentos su adhesión al Podeii púbüoo, y aaí 
lo ha manifestado a .sus superiore-s. 

La Academia de Infantería 
Hemos oído decir a persona fidedigna que 

los alumnos de la Academia de Infanter ía 
han dado a conocer sti juicio acerca del ccaí-
flioto actual con las siguientes pa labras : «De 
aquí saldremos infantes, pero no jnntelf».» 

Una respuesta 
Los p r e e i d ^ t e s de las Comisiones ínior. 

mativas de las diversas Armas han ccmtee-
j tado a la comunicación del coronal do Ar-
tillerí» doa Joaquín Gardoque dándose por 
notificado» de los acuerdos quo ia Comisión 
de -aquel Cuerpoj presidida por el referido) 
i ^ ^ adoptó anteayer en el Museo de Arti-
Oeríft. 

E l presidente da la Comisión de Infan , 
tería h a redactado y suscrito una misiva, 
cojjcebida «n ti^rminos da expresiva oorta-
BÍa, pero que elude un parecer oonoreto, 
alegando que en tan to so t ramita la crisis 
la actitud del Arma quedó reflejada en 1» 
conlfereficia q«a loe diversos' jefes eostuvie-
ron con el sefior Cierva en su despacha del 
ministerio la víspera de la crisis. . 

Adhesión valiosa 
T A E L A D O L E D , 14.—El senador por / I * . 

te,, «eñot iGtonzáJe?; de Echavarr i , ha d'riqji. 
do a le» -Ttmtas informativas' do ArtiÜMÍa 
y Es tado Mayor el telegrama s iguiente ; 

«Cuando la nación está en guerra, en eií-. 
si» comercial y en espera de leyes n m y 
ncc««8fcri88, vuesíra actitud de ayer, ooniéiú 
dooíi al lado del principio de autoridad, w»-
ponde a lúB dictados del más elevado p*.^ 
triotismo y de amor a la disciplina. Recibía 
mi felicitafflón máa efusiva. ¡Viva Enwfiat^ 
Qoniiálex de BchaTorri.^ 

tt • * 

BARCELONA, 14.—En un c i r cu lo p o H t K 
co, al (íue coBcairTen muchos mf l í áa re* a s 
comentaban e s t a t a r d e los ronaor ís c i r c o -
Issdos ^ s d e ayer sobro la di;«>luci&j d« las 
J u n t a s in format ivas de -ArtiJlerla, IngenicK 
r o . s e Intemlieffloia. 

Uno d e los piresentes hizo c a t a t a r q u e 
d ichas Comisiones de por s í no paeám dfc*: 
solverse," por «er organismos olkiales^ MIWÍ! 
r e g l a m e n t a n amen té y en v i r t u d d a im r e a l . 
dec i« to . 

Añaden que en e s t e se» t ido 1© habíA sa-i 
l i c i tado al viaeondle <le Eza, l a J t ea ta infor-^ 
mat ivB d e E ^ a d o Mayor «aa e l pnaado m o t 
de agosto, cuaodo en las Oor1>es. e r a n tato 
discutrdae las .Juntas, y por lo q u e a es to 
CSuerpo se refiero no ha modSixcado ea tm 
solo íuonaento la resolución t o m a d a h a c e 
seis me.ses, c s t a n c b el maTgen d e c n o a t » 
ocur ro ac tua lmen te , aunquei e l lo n o aigni-> 
fique abíBidono ni f a l t a d e compafieriscno. 

E N PBOVrHICIAS 

Más adhesiones 
PAMPIX)NA, 34.—Koy, como ayer, desfi

laron po r el ( rob iemo civil numerosaa per» 
.sonas de todas las clases sociales, q u e acns 
dieron a t es t imonia r su adhesión al Go
bierno por la M t i t u d ga l l a rda en q a e SQ 
ha -mantenido f ren te al ac tua l conflicto. 

LA C B I S I S 

LOS DE I N G E N I E E O S 

'oijui, rubricarlo. 

tiiinlSfPiSia 18 fL BEIÍE 
H O R Í S DE OEICIWA 

MatSána 9 a í 
Twde , 8 a 7 

fanter ía , ' t r aas i to r i amente Jnt*rrum.pido 
jx>r hechos que requerían un» pcrloota com- ¡ 
p robac ión o ac la rac ión . I 

Coa la a u t o á x a c i ó n d e a m b a s per tos , *11 
r epceaen tan t e de I n t e n d e n e i a q u e suso -i» j 
IM» puao t oda eu v o l u n t a d al ea r r ic io dej 
la gest ión qu© se lo confiaba a l lado de j 
sus compañ'Oros d e las o t r a s • Comisiones 1 

j iiiformaüvafi, e intervine uittm.ír.ineme fn i 
^ Y • ! _ » I ' todos l o s momentos, ja IJevando la j 

d ecroto re ci b id o I ̂ °5 ^ *" f^-",^"Í^TT- y* ̂ '^i""^" ^^-T i 
^ ^ ^ . ^ > , ^ < w i i ^ i x 4 w | j . ^ g pgij.^ l levar l a do los pres-identes dej 

í^^n ñrty^r\r\ 1 ' ^ dwnás comis iones; y CUÍTO esta que ¡ 
U U i i C t ^ i a . U U I si-sudo común e l i>oas.arniento y el u o o ' e j 

—¿2™ lpropc.HÍto, c o m ú n era tar;ib.-ín el .acati-l 
! mi&uto a 1^3 pTÍnc.piOs de crao.n y do ius- j 

Hs equí la dscAMtdórx de la Comisión in- ticiíi. ea óxic la ges t ión se i-nspirabs,. i 
fo i r ia t ivade Ingeniero»: . I Consecuiída l a d^ 'seada canoordiji, fur-\ 

«En el dcsant'iio del coi-flicto que lia dado | gíeitm desames auevais difieu i tildes, que i 
lugar a In actual crisis política se maneja 'ihnin d a d o l u g a r o l a cuma polí t ica, que on j 
en 1.1 Prensa im equívoco a jiropósito do la : la a o t u a l i d a t i ' s c t rami tA: y a t end iendo ^ 
intervención y ac.tiind de las Comieianee in- ¡:la«3 prosienioa otrcunsíaucie?., qun , t an to j 
formativas en general, que creemos de; todo • proooiipan a la nac ión , CBta Comistión i n - ' 
punto s«f»a«K> ¡imiX. íieim»rt)Ff^ fcaxoaántt «oneídra-A aa átáim ñiRludble 

MAÑANA SIGUEN LAS 
CONSULTAS 

El señor Cierva 
A las once menos cinco llegó ayer a Pala. 

CÍO el roiiiiatro dunisionario do la Guerra . 
—¿yué nos dice usted? 
—Ño tengo nada quo decir. >v 
—¿Dará usted noto al salir? 
—No creo, no. 
— Paruce—-apimtó un periocüata—qua algUn-

na.<} cosas obscuras so van aolaiando. 
El suüor Cierva sa iiuHtó a .sonreír. 
—Se vü quo tiene u.sted mueho^ amigos., 
—Yo soy ftiúígo de tocos. 
A las doce salie. Interrogado por I M pa> 

rio<lÍ8tas, manifestó que nada podía deeir-; 
había sido llamado ]>or e4 K'<*y, peta no ea 
consulta, sino como minis.TO de la O narra, 
aunque dimisionario; y habíí» faabjafki al Me. 
narca, desde luego, de la cr-sis, p»to prin-
enjálmente l a . oouversadiSn b ^ a á<io sel«% 

ro.se


•**gfa 

BantUfO US ^ ene ro de 19SS .E:L¿'; DESAT- fc . 
'T'aign5;iagsai.ai4.'iga., 

?i!AI)KíO.—\ñ'^ X?í,—.NTíin. 3,901 
TiiH'triiiA^iiViiMr •jjir.^ffS 

anmtos miütares, y más en partiottiar doicaaa hasta las d iw do !a raañgiM, que fuéi 
Marruecos. j al ¡jutierro dal tsoíento Hcüor Per»? 4« Gua« I 

—^¿Ko rio» d» WSÉed nota? man. Jíiwta asa hora r/Ao habla fMÍbMo l«l 
—Comprenderán tíet<?ík'8 quo^ de esto e í lv i s i t a del eofior M8to9> 

el presidenío f¡;ji<aj debo hablaf. j Por 1» Urde , Jesd« mvij terBpPftR'>, PBtiif» 
• .«i»ero e&ma ^m «ir) -/mpo se habrá eoii . ien Ja Academia Espufiol», de«paeh«»i<lo, í » ' 
(4111^ «u o|iii»i¿í!. I ¡no 0!8¡8 los ijá-bados, los asunto» 4 s Ift Coi-

— K a á a : no mrf mea i¡i'.i> vm rrJníBtf» d i . ' poración 
misionario, y úo tengo i/ii.'^ parecer quo aL\ Luefo r.c'obró con &1 señor Ciervft una 

La Conferencia de Cannes 

d ^ »tóor Maura. No puedo detárles' otra 
cosa. 

—y» ven quo habió poco; i^ue soy parco. 
'Agí m e'iritan mim jñlsm que «e arman des-

--&1 boea cerpidA—-dijo im p«»idi£ta— 
a o «Mlnu} mosoaa. 

- > & 3 , y jro &o quioro que eatran ea la 
m i a ; prefiero que entren en 1» do los de-
raiÍ8. 

Al llegar, rodeaflo de icm periodistaí , al 
dintel de ¡a píiertu tUi Prlaoipe, como viera 
ti mñor €ierT» q«ft ib* fotdgri^OI le enfocf. 
bao , estelagnó: 

—-iSatequen bies , pnra que h i ^ o to • ean 
y no digan que noj enemigo de los perio-
difltas, Que vean ai hombro fcro í ; la cara 
tlp! hombre tenriblo. 

ÜBO le prrigíuító: 
—¿Tenninará esto hoy? 
—No sé. 
—,'l^i ©1 tn imi t e de la crtSWP 
—Tampoco. 

iarjm (maferoneift eo. el (ministerio áe i b 
Guerra. 

lia císcarso de Romasanoses 
E¡ eoiida do Bocnanones hsirá la proela-

rnací/jn do los candidatos a concejales do su 
partido el miérooi«i ea el Circulo fiberal. 
E n ase Roto el ccmde pronuaciará un discur
so, en «1 que examínala la situación polí
tica y desarroDará los puntos indicados en 
8U reciente contestación s 1* consulta do si 
aiajoetftd. 

• » e 
FA «coda de Bomananeí m « í * M 4 hoy al 

campo, do áondo no volverá faMt* tnaña^a 
por la tarde. 

Uaa fras€ úc Matara 
Sa at.rífcuye al presidente dimisionario k 

sigtileato frase: «Para se.guir yo , habría de 
ser con todoa U» ministros tal como esta
ban antes do ¡a !» ÍBÍ9 , ha s t a el punto de 
que ai a alguno de ellos le faltara défede en 

Tampoco. i 1—' — - --=•— • • - - t j-t 
¿Quá hay oxíuitamento sobra ci decreto? | tonces un (uente o ima caoa, tendría quá 

—45obre eso punto nada tengo o/aa decir, 
l í i presidente dirá. Kepilo que no soy más 
<)u& un ministro i imisionario y mi criterio 
|L:3 el 8UJ0. 

—¿Parece que las .Tuíit6« se van disoi* 
t iendo? 

E l seücr € iM^» no dio ron test ación a esta 
.pregunta. Loago hab ló : 

-—IJO ciorto 08 que ya no vuelvo por aquí. 
iPar «hora Be wtíMlde—«etif loá. 

—^¿Sft T-̂ , u.ít«d a su pueblo? 
— ¿ i , a '^osoBOBes ijnoí^ dias y yar de»de 

íJlf las caías de aquí. 
— ¿ y a cuidar do los pinos? 
—Y a oír los ruis^ñoras. Tengo rmos ruj-l • • " i " ' " ^ ' . " »• . , 

.eofioTee que me ío cuentan todo ; has ta el ¡Be celebrado ayer mafiana. euponieado q«e 

poni^rseíos.» 

Mny liberal y signitícaílvo 
Al íalir de) PíJacio de evacuar su eoosul-

t a QI ie le de la izquierda liberal, s ^ o r Alba.. 
marohó al Ritz . donde coincidió < ?! con el se-
ftor Amado, director de ha Oorrcípowícn-
cia MiUiar, que ha ftalizaoo \ma eam.jaña 
periodística muy violento cxmtra el Oobiemo 
en los diaa que preceáiaren a f» crisis, y 
comieron juntos. 

La manifcstatíóo 
El RAsrttDdor civil ha espresaáo qua 

BntorÍ7.A la manifeatní-íón qno debió labor. 

COMO M E LO OONTABOn,. 

porvenir. i la rrisis estaría reaueJta, tnas ramo no «8 
Aún siguió «i aañor Cierra en BU diálogo así, creyó conrenleota Buajwaderla. 

.regocijado con loa peíiodiBtas, y , por fin,' 
dfl«pidií?ndos6 del ellos, tomó BU automóvil. 

Ei •eñorCamb4 
. £ 1 sefior Cambó llegó a las doca menos 
-iveinticino©, Bi» datenerao con los periodista», 
.^o arden tr¿ hacia la cámara. 

Salía ft la» doe» y veintininco. 
—Yo no tengo nada que dec i r ; ao soy más 

¡mo un minjatro dimisioiiarlo. Mí opinión m 
1 » 62])U03ta por el prasidoota. 

—.Sin ombaifo , uatad habrá dado Bu in. 
l o r m o ; usted habrá siiitl l lamado a consulta. 

—61, es »ei>df»d; pero yor no sé por q u á ; 
•fceo mismo le he dicho ál R e y ; yo no po-
•'liía decir otr«i cosa quo lo gue había dicho 
e¡ presidente. 

CiiaBdo 6» oonji|ituyft wa nuevo O-obfemo 
y ya recfÁttB mi psreoniüidad y mi libertad 

Jfle aeción". diré entonces, «1 m a lo preguntan. 

Los consultas aplazadas 
Con loa do« anteriori» oonsuitaa diéroMS 

'éatM -pnr terminadas, aplaKándosa para e! In. 
nes . a las oaee, oacs y media y doce, res
pectivamente, que acudirán los sefiores B n . 
.gailal. Alcalá 2fBmora y fiasset. 

El scfior Maura 

Hora y inedia gobernando 
Un elocuente orador político, maestra ea 

evolucirmes m4a 6 manca dentro del Mgi-
txíBn, y a quieo los desen^oQos no han en 
tibiado eu fa en ima próxima áubida a! Po. 
der, recibió di 7100105 pasado la grMa ni»-
ticia da que t a solicitaban -muí Qonsajoe p». 
ra_ la solución d s la actual crista. No m la 
primera va?, que tal ooea le oaurr®, pero la 
falta da costumbre aoele ser causa do linn-
des emocione», y aaf la ocurrió a lu^atio 
prohombre. 

S^tó de Paittáo etxarvuAie—^imit irm 
más qué importal—KÍ© que era el escogido 
p ^ a resolvet la crave s i tuac ión; lle^ó u su 
casa, donde, anüMsoa, la esperaban «ua le/l
ies—alpimos m i s da la media doc^a-'.», y 
sin quitarse ni la chlstcr*, empató a n a m r 
—muy elocuente, e!oouentÍ8ÍmamaDteM>4[ii 
conversación con el Rey. Hora y media des . 
pu¿8 continuaba, sin quHars» Th chistera,! 
embutido en el siDón dol despacho,- ante la 

Un pacto de alianza anglobelga 
La Comisión de reparaciones concede la moratoria 

EQ 

«Es esencial la colaboración de Nortean|érica, Rusia y A'emania 
para el éxito de la Conferencia de Genova» (Lloyd Gecrge). 

B3 
ACÜEBDO AJVOLOBELGA 

B B Ü S E l í í i o , 14.—r>o Cannes comunican 
a Le SotT quo ios Süflores Jaspar y Curzon 
tiOaminaron ayer las bases dcJ acuerdo anglo 
bAtga. 

LA MOBATORIA, CONCEDIDA 

CANNES, 14.—La Comisión de Repara
ciones, ea su reunión de syer, ncordó con
ceder 5 Alsrnania un apiazamíouto en ia 
entrega de los piasos que vencen mañana 
15 de enero j el 15 do febrero, re.'ipec-tiva-
laent*, ea el ca>so do quo estos pagas no 
hayaa da sor cubiertos por entrega», ya 
eíectuada?, o con el prmiucto do sumas la-
integrables. 

Esta decisión quedo, subordinad» a fis si
guientes reservas : 

Primera. Durante el plar.o provisional 
concedido, Alemania ppgarA en divisas c.s-
t raajeras , fijadas de antemano por ¡a (Jomi-
sión de RoparE/jiones, (a cajitiíiavi <lo SI 
millones lie marcos ©ro, ciula diez (IÍHS, 
siendo fijada para maüana ci pago de la 
primer remesa. 

Segunda. Ül proyecto do reforma dol pre
supuesto y de la circulación fiduciaria ale
mana, asi corrto el programa comrioto ¡ üia 
¡as entregas en ospecies ea ei corriente aüo 
do 1922, será sometido, en o! plazo impro-
rrOgablo do quince días, a !a Coniis{r5n do 
Reparaaíones para su aprobación o ro^vos . 

Teroera, El período o plaao previsto tef-
minará después que la Comisión de n^'a-
raciones o ¡os Gobiamos aliados se hayan 
pue.sto de acuerdo sobre el praypcto J e re
forma del presupuesto y propmma da (« t te -
gas. 

Ii8 diferenoía entre las cantidades que se 
hacBu eíectivGS dentro dol plazo provisto 
y 13 suma total n paenr en P! mismo pe
ríodo, deberá hacerlo Oinotira en OÍ término 
da quince días, después de la decisión to
rneada por la Comisión de Reparacioeies o 
foG Gobiemos aliados, u n a ve^ recibido el 
proyecto y programa por los Gobiernos alia
dos, éstos decidirán t ra tar ellos mismos la 
cuestión o pasarla a la Comisión djf Ri p»-
raoJones, si lo estiman necesario. 

t A Ü I T m A SESIÓN 

CAíTffES, 14.—El Consejo Supremo deci
dió que palrfan Volver a ser t ratadas laa 
decisionas quo no han tenido en esta Con
ferencia sanción definitiva, y encargó al se-
fSor Bonomi la misión do cursar las invita
ciones para !a Conferencia de Genova. 

L a Comisión de reparaciones oomunicó es
ta decisión, nuo fuó inmediatamente notifi-
nodt» a ia JDeíegación alemana. 

El señor Kaíhenau tomó -nota da es ta CÓ

DICE O E O Í ; G Í 

Jo ¡a paz puede haber reconstrucción eco- • 
nómiL-a. 

I Jii Conútá se reunirá en Londres deutrc ¡ |~ . , , , 
I de di62 días con oljeto dr̂  aprobar el ! . í ! i n | t f O T O U © ! 
i i;Uíí ha de Ft'<ri!Ír?!j orí 'a Oonferatií'ia de | 
i üf-ííovs. 
i ín^lijIerra desempeñará Eu ETtc-desta puTte 
I y espira f¡;:e de ahí ha áe eaijr una nso-
j í'.iacióa c \;-;wio cutre Uis na<-3ones qae ha 
i 'io comprenrk'r a tres prandes nacionas inAs, 
¡ a snhd': Aüu'r 'ca, AlcULonia y Rusia. 
I lv.!_!on:i ha eido ya reniierido por J'Iruind 
1 i-nnii p r c iden io do !a Conferonria da Cnn-
( ÜC3 iinra í:!¡e (avío una invitac^ión a tu las 

la.í i''.;ii'io,-;.-;s (-.íiv.-.'pfja;', as! como a .América. 
i.íi (•oi.'il)or,i."if'Ti do América es absoltita-

1 iritin'i; oseiv.'iai parri rf] éxjtc do la Conío-
I TPnna ár> Gf'no-,a. corno lo os también la 

do A'fn.nnia y Rus-ia. 
La inviipr-ión a líüPÍa no tendrá n i n ^ m a 

k'.ridicirtn cspcT-iai, aáemás de l.is que "ÍO 10-
"":d:-en a la iibertati y protección del comM"-
L-io y de ios negockxi. 

irftmbién será invitado el Estado libro de 
Irlanda, con ta! que ol cbi lb , ratificando ei 
r•^•'íln!í>o!lnif•^to dei Oobifírno irlandé hay'a t i 

P 

A L E a i A M A 

eíchsbank 

LA CONFEItLJTCLl DE UmoYA \ 

L K V F J E L D , 14.—Aritcs do salir de Cali
nas Lloyd üeorge hÍ7.o a! corres;.>oníial oei 
J.>auy Chronicle fas sijjuiebtes Maclanscin-
a e s : 

ú'J pacto aDj^!oíranc<ís en sus bases osan-
cJaies habla aido sometido en 1019 a Frau-
cifc con la outoris'ación del Oahinoto hr t á - , 
üico, y , por lo tanto, con la aonabación l^c: i ''"' aprobado por c! Parlair.onto brit&a'icA tírt-
i'arisuEeato británico. ' j íCf; do! din 8 de mArzo, que será o) día do 

El Consejo Supremo ao ocupaba precisa- i '^ apertura do la Conferencia da Genova. 
menta do ius reparacicncs cuando Brl:'.nrf I • ní:r'nitnent8 !o esperan ÜSÍ toiios los a'ii¡-
dimitió. Si el nuex'o pres idta te '.rKn?<'s ( p i - i d c s . 
liara do ;:a modo dosíiivorablo rcsp°c'o a ia ¡ Hsr<iy convencido de que el acuerdo si.ibre 
rEtifie.-iciüQ (io ¡as ITO¡.>OS'ejiones cj». •.-p-i'-a- i Orionte. I'>au<.'ia o IngJatcn-a sería rit-<:it.o 
áonos o adoptase alfíniía otra opinión, s:-r1r, | un !ÍCC!,3.;» 
necesario celebrar otra reunión dei CoD;!cioí T-cüi'ró la ncce-idad do un acjierdo con-
Supremo. " i cen>icnte a loa armamentos submarinos en-

Tengo grandes cspc!ran.'-ss ea !a Conf.-j- i tro IO;Í -lo.-. pr.ÍKí>s, y lüjo (joo do r.m;f.n 
reneia do Genova. Por primera vez tof •¡= i niixio F9 proponía quo d poz-to a/iglcf-tm-
'•P.S naciones do Eurc>j¡íi to reuniííin para Jis- ! i"'s Í-JCÍO cons-ilera.-'io .-o!r;o una deroga-íión 
cutir y asogurar ia paz, y esto r-. do '.mp-.r- ^ rii c«ir.o una alteración del Tratado de Ver-
lancL'i esenciaj, pues únicaiTiente íiscgur.^n- r-allop. 

DERLÍX, 14.—El C " :;o.;o del Imper io ha 
' p r o b a d o un proyecto de ley, re íormando 
la ie!T;s'a:;L'n por q u e 20 riíre el i taicEs-
baíik. 

IJi^^ta íihora e! Banco &o! Imp-srio solo 
haciü í igurar on siis bíiJa¡u:es la reserva c o 
que íenía on sus ÍILCÍÍS, y <:an arr»^7Í0 a la 
nue%'a iegiFla'^ión, podr:; e! c i tado Banco 
liíicer np,ar-ar eiiniisruo e; oro que t«nga 
en deposito ea los BÜUCOS á'A ex t ranjero . 

ESTADOS UNIDOS 

Los obreros contra los soviets 

DE PROVINQAS 

El abastecimiento de aguas en Avila 
-ss-

TA TireRidmite dimisionario no salió de su bicrno 

ad-miradóh de su ddpona wcMa ^e • • % 1 M . ' m r a i o a d ó n , ' ¿ b 8 e ; ; ¡ ; ; d r q u o " e T l a " m i T i r a 7 ^ 
ol desarrollo de «ti futoro progmnis de Go- gg ^..^e ccn^J.ar el e--tado de pobrer-a de Ale-

ÍSPCI! 

« 

i maníA. 
I Tomó nota asimismo de la invitación para 
í 'a-sistlr a la Conferanoia do Gónova. 

DE MARRUECOS i LA INTITACIÓN A LOS IAWQUTS 

Se someten los de Mazuza y Kelatcha 
•'*""."'Ufcr" 

Entregan fusiles, tiendas de campaña y ganados 
' '' "' " ttí3"""" -'' 

LEAFrELl") , 14.—Lloyd George comnni-
té al embajador norteamericano, míster Har-
vey, haber informado al presidenta Harding 
qna la Conferencia de Genova se oeiebraria 
Éon toda sogoritlad, y qne Norteamérica po
día ecTiaí a cinco- delegados. 

La Conferaacia sería inangnrada el 3 de 
mar ro . 

LAS BELUGA CIOBfUS 

S e e m i t i r á un e m p r é s t i t o p a r a e j e c u t a r e l p r o y e c t o 

Hacia Id Solución ds la huelga de dependientes de farmacia en 
Alicante. Las fuerzas vivas de Alcoy piotestan contra ia falta de \ 

í trido. Diez detenciones en Bilbao 

ALICANTE COKTJIÍA 

E l «Jaime I» vlajapá diez y oobo mesas 

EiEKíiUL, 14—Es tá preparándose el aco-
Conflltto en níaa de solución.—Asalto y robo.' 

A L i G A M ' E , 14.—La huelga do depecdicn- ' 
tes do Fannacia se h . ü a en via . «^ ,^o!n. ^ cazado cJaano h para emprender ,m viaje ao 
Clon. Anoche se celebro unn *.onfer=n.:a cu-1 d que eiupieará diez v oclio moses. 
t re patronos y dcpemi.eüles scorúáudoso una ; La doi.-ción de la marinería del nnevo 

íiOTtCMB OFtCIALSa, 

I r A R l S , lé»—Las Delegaciones inglesa, 
L A B A C H B ^^S» ^ alemana en ia Coníoranci» de Can-

\ ^ Bes lian llegado a las catorcq y cuarenta y 
j cinco a 1.1 estación de Lyon, sisndo saludo-

BOWCra r e g r e s a a l a plaZii ; das por cl es presidenta del Consejo aefior 

r.S..7!Í« fMfíiieipa d alto étmimño, no ha\ LAÜACHB. l 8 . _ L a crisis ha nroílurid^' ^ " ' " " ' ' 
wHTi-kh ntm«dmi 0% lo$ i^trtUrñcm de Ofv-í gr&n espoctación entro la gnuí oplaióa m ^ '' 
H p ütluén, li^IMndme emmuado. en «s teMor da ta ta Maa, pues a su dawrwlTo M U ' 

(COMtllíJCADO DB AKOéaK) 

fórmula da srrogio 
—^Al llegar a la ostsrica do Albatera. eJ 

tren do Torrevicja, tm dosconcH.dd entró ea 
la oautína y so apoderó do varios objetos y 
ropas. 

La Benemórita y el guarda raral salieron 
SD panseoíción de! ladrón, quion desde un 
iliontei próximo hiso fuego contra sus perse-
guidoroa. El guarda repelió la agresión, ma
tando al fugitivo. Es to llámase Bernardo 
Juan . 

—En el barranco llamado Madera ba sido 
hallado el cadáver del ífuarda juraílo fri-^-
téboJ Belga, quo presentaba ima herida de 
arma de JFucao ea ia oabci'.a. Parpes ser r | uc | 
se t rato do un aírríinaio. Ijccióndoto pf-íiiui-
Ess para descubrir a !.-n H.itorwi. 

IA falta do fluido.—Uoa renalón 
AIíOOY, 14.—La Hidroeléctrica ha cnr. 

tado el ¿líido cuando lo» trabaj«i f-n las 
{¿bñofs 'eran tmjlni apremiantes. El jontlic-
to preocupa seriamente a las íuefBas vi\ . 's. 

Se ocdebfó ima reunión ma.TOa para ¿í€Í-
dir el medio do acabar rápidamente i'on es
tos abusos. Quedó nombírada uno comisión 
quo se anoargarA de buscar ¡a solucivte. 

—En Callosa de Segura un violento ',-,:-
oendio destniyó una t ienda do ultramari
nos propiedad do Hipólito Hpig, ed cual 
pudo sor sali'ado. 

- Q -
A L M E E U 

buque se completará con tripulación del oro-
cero fCjiU.tiiu¿a». 

l*rocodeajte de Brest ha ¡logado el rezool-
cador íCfclope>, conduciendo dos gasolinerras 
adquiridas por el Gobierno para ios aOTrieioa 
de nueetra Marina. 

GEBONA 

L O N D E a l i , i4.—Do A,Vj.Whingt<«3 comu
nican a! Daiiii Mail ijU» el prcáiduoto Hu
ghes ha TfxHiuUi iiuiiit-r,>?.os iuti)isajes J3 las 
l'ederac'iünCK de obrcrcjíi y (io la t''wioración 
aiÍA^rioaJia del Trabajo, iKcit/ataudo lip.itra 
la probaá'ila prcKcncia ce iionm o de '.-otB-
ky. repre«.ui.ado?; por deiegaíios ITJSOS ea 13 
CoriforHnüia do (Jénova, pufá oslo supondría 
fil re"onotdmiento do ¡a representación de 
Rusia, y, por tanio, da EÍI actual forma de 
(Gobierno. 

D E By\ROEIX>Ná 

Un homenaje al alcalde 

E n f r e g a d e n n b a . t o a áa m a n d o 

B A E , C K L 0 N " A ; 14.—-Esta t^ rde b a ^ o 
entnjgüxio al alcolde', s.;ü<./r Maj-tíaoz DL>= 
niirigo, a n iruaga.;fi<x) b-asfcóu do maodc' , 
üostioaydo p o r t.usiL-.!":ríC-'->n ís i t re los CODiíO 
jaJes y alujs mpIínaíTos iM>l .^yuljwn'ooto, 
on p n i o b a HB houMaiaja por su rocüUid <ai 
el ejescicio dî J oag t^ y piyr la e n t e r o í a oon 
q i v rüsisii/ló el atoiitiado do quo fué obje
to en el mas do jiiUo úJfe;io, L« eatr í ígs 
so efectuó en e l <ioiitiüii.o d*A señor M A T . 
tfnez Di>íiú,ugo, a cú/iule «iciidi. Ton rejiro-
se'atenbos di líxias laís iriiccioutós po l lboee 
del Ayunt-ainionsfl y papneaenlíicnajeis de 
los altos ©iupi<ja/do?. , 

En nombrí- de ios roimidos habló el .se-
flor Coi) y Rí>dés, quiícn ent regó a l SJCAI. 
<lo'eiI bas tón, qiio cjs maguifico. con p u b o 
die OTO y pioJraa , y p rununc ió un cf scnr-
so « s p r o s a a j o bi gr^itauu dv la ciudaKl a 
su alcalde, tisl cu' i ipUdor do ea d b o r y 
ooTi'ln'ft qw.on nn d í a se aveutó oobardio. 
ment«. 

D e s p u é s obf'«iquió & l a <«posa- d*^ SCÍÍOT 
Mortíno^ Domingo con un ritmo dĝ  flores 

El a lcaJde co í i tas tó 0011 fra-acs elooaena 
tes , agTa<lt«iend<| ei rogvn.l!», qiia di jo acop-
UÚfü, no OOTW) emblema dpi una autoridad 
^ u i ¡pronto diejaqi ^ tcíntir, SÍTIO COIBO ax-
p r ^ s ó n d e un-a aáiilstuíl si-icera d e toidos 
los oompafienos d<̂ l Miraicipio. 

L o s v i s i t an t e s ftóiroa obsequiAdoB con 
un •Innoh». 

El señor Vázquez de Mella 
enfermo 

Los periodistas y IM oasaa baratas 
(TÍ":RO>JA, 14.—La AsociaoiÓB de poño-

di^tat ha acordado constituir "ima Cíwffra-
tiva do casas baratas. ! EJ señor Vázquez do Mella, que padece 

Rciija gran entusiasmo entre, dichos ele- i ima fuerte afección catarral, guarda cama 
.mentos, ;pic orgaaizariín mi festival pnts r e . ; desdo hoco vario'? dj'as. Ayer so encontraba 
caud.-i.r -í.:r>dos coa dicho fin. j bastsiíte mejorado. 

.-«-¡Tj— _ I Mucho celiíbraremos el pronto rpistableci-
MALAGA j miento del elocuente tribuno tradiciapaJista. 

.r.T?nT%5' trcnes-un herido j ALMACENES GENERALES 
M.ILAG.A, 14.—En la estación ferrona- 1 « « - « . « - F n a inmediata a la do Bonda chfwaron un 

í tren de mercancías y el expreso de BobadiDa 
' a Algecirae. 
1 liesult-ó .herido levo en tma pierna el ma-
j nuinista del expr^eo, don Josó Mulero Fer-
í nApdez, y la máquina stitrió importantes 
' deinerfectos. 
j PONTEVEDRA 

• • • 
JíOMA. I L - E l señor Bottorai T otros! 

ülliftin fntfin UmfHíral áe agua, giia, ¡pof 
ahortr, »> ha Umitedo «I Maral, putt «n 
.Xfliici! ,y m Iñf jmnMmté dtl interior ctin 
«o h,t ¡¡(mida, 

Kn iméüinf hí (ttilutmM ia Nuadét ?ia 
rHtiimuSo h0tí l'i úmipanién i» S a ^ n » , entre 
«I *o«o «f ' Jwmdi y ¿)«fl>M, titabUeivndo 
«uw pciioién eon $v e^wModiUa. 

De MeUUé pttrtimfá «I oomtn^iúnt» (tmt» 
rul (¡un no ha ocurrido n»mda4 lüguna tn 
lae distintas posicto'^íí ¡f cani'potMenío» de 

.ttoiisi it^nitcnío. Qu^ en fo ítiañana de }u)p 
mítíd edummi, át> liar^DHit» t,. pon.m ana 
WMR«a4i(té su 0SM t ^ s f l a o ^ , lAn tHOontrar 
0»amigo. 

El 41a M del áctml wut eólumna, eiiti-

ligado ei aacoosó 
«eñor Barrara.. Es te , 

Veoindario levaatisoo 

J Í L M B B I A , 1 4 — E n una barriada p r í » . 

pamento genero! de Muirás, h» regresado 
boy a la placa, para oonferanoisr por teló-
ftraJo coa o! general Bienaigusr, aoema del 
(iescürolvi miento ds laa op^radones quo M 
están realizando y sobre la poeible teperou-
BÍón que la orisis pueda taaer an la S U ^ M B -
giÓQ o contiscaclÓQ d a > q u é U u . 

—Laa BoticJüs dei oampo aoussa ttU^uiU» 
dad en el s»et«r raoieatemesto oeupada s& 
esta (SOBA. 

JJnl compain«ito de Mulres ha laildA IA 
segunda c d u m n » e^odicioQsría , ^ o m u M t ^ 
d# fuerzas de ííapadotws y de Inisnterfa, pa
ra arreglar la pi«t* do Tefesa a Keslf, eon 

•fOtetU por ifofn» in foUcia, iret «»ctía.Ljj,j^,to ¿g „un ]» Artiíl-oH» pwed» \\tá¡tt a 
ntonf.-. de (hbmkTin. 1? «fto ííí HegMlñrf» a i jes t t t viltima'podoíÁB. 
mnd- ."ti ><ff^anrí mfu*%n<«, mwrM t¡< __^^^ ^j cnmpamente de Mulres, el Ma d i 

3O0S0 del eomandant» genera l , ; ! ?" ' ? ' " ' ' ' * , O " . ' * l>elegación italiana m I s ' m a a l iuéroal-üvera se presentó una comí-
1.. Es te , qa» estaba eo e? oaro-i S"^*'^^" Cannes han regresado a ' s i ó n de Consumos, y el vecindario, creyen 

B<»ma. 
—(jj— 

E N ALEMANES I 

Ahaddu, «5po^Bd3 dt t¡ire<t por oíf« fiolun^. 
«4, miwwlftáft pnr «I umañel tener Oarond, 

'•^ por fmrm» átí férdo, h^toMn it HfifO-
•if^a, y xHfl huieriA a mbaíb, 9«« Uemrtm 
íii díclio y>oStado sin novedad, ve^bimtie 
ptUtíén á« p»r0n üa tm mtir«áot$», fue 
•«tfs|>af(« cmifú rntrn» it «aMi%, 1S pre> 
Iftelít*» A» imntMiA, eitM ft«»d<*^t eon $u0. 
irn próynittllBH /-«d» «na, twttro ea/4» ds 
MMmchn»» _^nn ft3 ¡3ta«ad«8 dt nfontañtt, 
frífl cnrrÍt)iAiu, do» volqueta*, tftti carro» 
c«talo«r«, un baátt; y woT»>« afúlúfés. 

Pin ti oáfñi-ñó «e Víeojíe/o» safios rmtoé 
d* o*dáfí#f#», qu$, a jutgnr por tes pren.tía$ 
¡f unifnTtHtÑ, pefftMrlan, é»tf; al rcgimisn-
iri ÍK MMlh, uno at de San Pum'tnio ^ 
neis nn tnraiod de 'M.f identificadas, {qdo,t 
los (nnles recibieron, sfipuüupa en Dar-PHng. 

•JBliUMo U eeUitnna en Abadda r» TÍO 

Sanidad ha dictado laedidas para m^orut 
«B lo posible n! «satedo de salud de! HoWado 
indígena. * 

LO? HERIDOS 

Hospitalizados en Granada 
—Q—• 

VMJIÍA 

GBA^TADA. 14.^Pr(»4teit« l a UtH^ ha. U» 
gado Bii trea-hoqii»»}, ooodutíondo fiS enínrma!, 
qa« lun sido koapiUil'uudst «n ¿st*. 

Bou los eigaientea: 
Cabw! Ummt GtAíi t3oti«i|atAi, Alsji^di» Qm 

Bo, Jor^B Casal iTorret f Laoreaco Csjal Codio». 
/• ! ^ ^ ' ^ " s : José liApc BareJa, Joeé Zsamrsao 

gtnie »pr<mim»reé por la parle de Midar'Uataa, Kazan* Oiicots, Vetolio Pac da Pae, An-
«• Taitrsit. sin que kottitiaaran a Ta eo'Mm- j lirf» Martínoi Luqne, ííuiael Qmrraro Fomínder, 
»(r (?«e Sí füfU^i '*tn noneieí «l^tna.i> U«i5» Porala, iímml Maro ViriiMe, Aa|«« Owfe, 

' ^ ' ' AlÍMííO UorrA», PnuMlsee tlBiiS, L B I Í íarfii í^nm-
eineo Osuna i^nahee, tuati feambrftao tísitina, 
A|ustin HstD&Bdea, Antonio PMttab-ei, ^tna Pé
rez Oarcsía, 3uaa U/pat hji¿i¡s$t, f r u ^ s w Aftlás, 
Aatonio Dfuc NaTStTÔ  Alfredo Pliclk Ssilatta», 
lomni Mora BapoAa, tmAm Mifla f̂ RMu 8aAl«l 
C^tiilu, £nríqu« Hurtlnoe QaJBtattî  LtnSoo Úa-
no, B«aito JU»é.naK, fiími^ Ciffma ^mAtéim, 
JoÉt Malilla Oarofe. CM«9 Petiisa OmimOi Jm» 
úmt&im Ptwsi í<*í Mstoe, Anfe»!» felw See-
quiúa, ;ltisii M nietia fm*, -TCSKI V M « , MtttUsi 
Torro*, SslixidW SsodlM, tsOtliNK^ tls OetlM M> 
pee, P*dnj íkietn Ouorm, P«<drO Sergio Vmtiñ' 
dea* ímilio PcntSh ümmuto, l'IrtBr {Há^Mi Ü» 
fací JSaW.'i Miiioh% Vit*nt0 ftf(w Pa^w, jmo 
Maftis., í r tódíOi Csbí«i% íkimonjo fiUinra B»-
TOMdeK, Migue! Encina Ssílto», ícil) Mlítí&Bi, 
Bkfaei ORrela Qimtáht, lawmeio 0«it(M»i Vtoeto-
t« 'ñaSrígat» ítMMn, Praecheo. B e M MsH&Ne. 
MtrmíO Soch Si^iné, MMnel BsalM» Ctaltille 
Bodrifw», Jolme Toa*» f Jtum 8el»wj AimH». 

Mit amoltfontt 
MELSUJit 14 (a H i 21,15).—A cansa cTc! 

liSilBaporal de L e v a n t e no llegó hoy el vapor 
earrcK) d e Málaga. 

Éi vapat « A l m í n a » h a marchedo a Cha-
SgHttae « » ímmu éé tieémh, s in deaembar^ 
car la c a i y * f «1 p ^ a j e <rB9 t r a t a fiara es ta 
jpilaza. 

— A n t e e l cap l tSn d e I B s ^ t i n i l a «aiía», 
M&>r Arreidonda, se h&n somettido hoy' SO 
csbilef ics d e Mmam, i|«l« h a b i t a b a n antee 
ü » tas amtem los ptdAsdofi d e Buar^ , prÓ-
S M M » K Ü n r Oitott. 

t^ i t re j faron o t R » t a n t o s fi!£n«<i. 10 t twi -
d a s <x. :'«as, u a a é a anriafilte y mim«roSes 
leabezas tíe tan*ida. 

Taanbián hm mMeiiaáo «I feítáftA hm tn-
MNiÜos d% K«JiM1l8. 

--El gmtfú S&^Smp esttt*o htff ütst>*eG 
IñocNuMk) é! éaííifs '$* únmim de Nador. 

-—Süi e l %'&p<t>f (¡ñ&MvMt> ba li^gsAa áe 
i O n U »1 m uúttiMM M^ot' 6d[«o*ehati. 

Uto «1 aMl»II« 1» eH^iméimn «i ttomandsn* 
te ttiieintml f BOimrMitk e^iisi^nes. 

tUmpoés di f k t ^ ^ « t « m»K, mjR'eltarA 

8 8 Í06GOC10 YA E N DICLEMBEE 

ÍBILYB8E, 14.—El Gobierno alemto no 
t ra tará de las decisiones de la Oonfurensia 
d e Gaones has ta la vuel ta de ia Doic^aeión 
•J«m»tt»i é IA del actual . 

X>« fuattie autoHxada se eomuntoa que la 
prón-oga provisional deacaxiaa, en «saBeial, 
sobre rarioe acuerdos tnmadot ya en dioiem-
br», sin oominwmieo alguno «ion la ComiariSn 
cl». giaranl-ías ea U»;'!ia, an l i s cualea «a 

había tsaida on «-«Midera^iAii el paoo de S I ' 
iRÍiioasa da miuwQis ísatia Jlea días. Bu-
poaiesde c»iti ^ t o i pagm se realUaaeg hes-l 
ea la OoBferwicia de Oánova, o sea haeta 
mediadas d« manto, . t l smaaia abonirfa, 
ttposlmadune&te, seis, con un total d» ]$6 
jBtIleneB da maroca oro, o sea oasl lo i.ua 
Alemania deoidía pagar para podef ouropilr 
iat 0(ttid!oioeR«« íormuladM, tn cambio, por 
el Conaejo St¡n»emo. 

ft«ip«eío » la refortna de la» impoestos j 
oí píoyp<rtt» d» garantías, a juzgar pof el r». 
«ultado de las entrevistas celebradas hoy CÉI. 
t re »1 eanclUer y los jefas de partido, pué-
ám 8«r e o n i d d « ^ o a oomo aceptado». 

1 ^ (}ohiert!0 alemán r6dactnrá, además, 
ewi la Delefaclétt que fué a Cannas, un 
nuevo programa de oontribucionps sobra im-
püwitoí directo», para prMeptarlo dentro do 
quine* dlsii. 

do exoeeiv» ía cuota, apedreó a losi quo h 
formaban. 

El alcalde del pueblo mandó detener a 
Pedro Artero Mena, Pedro .irtero Segura, 
Cristóbal Par ra , Diego Ortega o Tsaboi Ca-
maoho, loa euales fueron capturados después 
de grandes dificultades. Al ser oonducidos 
por la Benemérita loe veoinos del ¡.uflldo 
oomeaifAron a protestatr, aiffulendo t ras los 
guardias en esta actitud roíls do tres It-
lómetros. Desrués , obodeciatido a las inti . 
maoiones de la Benemérita, t e yolviercm a 
sua barriadas, ' 

En la Casa Católica.—^Dafios da un f a e ^ . 
PONTEVEDRA. 1 4 _ E I periódico «Galí-

cia Social», órgano del Sindicato de obreros 
católicos, publica Hoy tma hoja, en la qne 
manifieso que, a causa de! incendio qne des
truyó psHve del rdificio que ocnp* el Sin
dicato y ol msicriül de impr?^ta qne en él 
Eo pfDordabü, ha ínnpetiiíido las coBferenííag 
qno se vfjni'sii cr'f brando, organizadat pot 
la Cüsa Social Cai' 'liea. 

El mcncionr.do f oriódico pnMica xa} vi-
hí^Tite artículo de rensnra contra los indivi,. 
dui» (nie aprovechai-cn el siniefitro para d » -
t n n r ol mobiliario de la casa sooial. 

- G H 
SULLAMAJffOA 

—EJ— 

AVILA 

EAss<» pAi-mmicoa 

Regalo de colchonetas 

(tel Pala kt iAMiOa im* i o s e r ^ M o fum 
á^r&irtr «oMwna ta» «en d w t i t w si bstn^ 
lidn e9tp«éieionari<» del ritgiaúmaU é» iim 
Quint ín , b«bi«néD«« tmméaái) faiE^ « t e r e 

1,0 Q ü i M O B l ^ PMIKIIA 

fflt,iVBSB, 14 t * Prensa alemana indi. 
oA qU9 no 80 t m t á do una moratoria «ure . 
dera, íino aólo de una medid» transio'-iB. 

Dlee (jué ao h»y po(f fiuá tener optlmig-
mo, pues , agrega, 1» única salvación para 
Alumahla e í , no una prórroga, sino ona 
oomptota tojdifloaoíón del proyecto rmUc-
twio *© l i a d í e s «obre los pagos do A'»*ma 
ni». 

E l Beftífict tágahhit opina que e! objeto 
de la declslíki aliada es ganar tiempo pata 
ujtt uttévo oxameft de! programa de )»!ií08 
^ « B a a e s , cuando e-slsla un nuevo Gobierno 
frtuuiés. OcftSidera notable el que se deje a 
Alemania la iniciístiva en redactar un nuij-
vt» prefecto dé pagos. 

m V^rntaert»: 
«La prórroga oopc^ íd» crea oa precodím-

to muy importante, ya quo el primer caso 
de no pagar Alemaoíft cifíi^^as sumas en 
alertos plazos estipuIsdoE da antemano no 
lia eouaueido a medidas cocr.-itivas. Gia-
ciftg (ti resultada obtenido úl t imamente , la 
aotoal pcdítioa alemana ha dado pruebas de 
Bij r a t ^ de eer, y sólo el hecho Je que 
ilemania aguarda con tranquilidad a Poin-

"aró es la mo|<w prueb* de no haber sido 
ínínictuosQ la Iftbor pacienzuda realizada úL 
timamento por el Gobisrno alemáa.» 

El Freiheit escribe que navec-a que la de-
:>ili6a á» ii C6bf»reoelB l e Cenña* M uüa 
^ • a i e de manifeetaeidn «<9ft|ra^ Poineatii. 

£1 tiMurteolnüNik) de Afnss, 
AVILA, 14 lEl problema del obastoci-

miento do aguas, p¡8ni««Ío desde hace tiam-
i po en esta capital , ba entrado en un porlo-
do da activiiiad, por haber llegado a una iu-
teligo&oia 1» Soóiádad local que as conjitituyó 
para realizar aquel proyecto y varios disi-
deates da la IUÍIUBB que sobtuvierun un 

pleito qoa haao p«oo fué elevado a • >.. 
da instapcia. 

tíe pretende, eegi^n las bagas firmadas, qua 
el Ayuntamiento emita un emprésti to, quo 
será garíHitizado por el comercio y la in
dustria, y quo roaJice luego el proyecto con 
neiiO» recursos, incautándoee de las acoio-
nes do la Sociedad local. 

•Rsta noobo so cclahro una reunión, en la 
que fuá fiprobada esta fórmula, coronándose 
así 1» ejecsiflióa áel proyecto. 

L& cottstión dtt las olínlais. 
SALAMANCA, 14.—^Los estudiantaa d« io> 

das laa Fauuitades oelsbrarun hoy uaa a t» . 
uifoatacióo coa banderas y e n t i b a r a n ai go-
bc'mador unas oonoiusiones. 

DECOMERCíO 
ü o real decreto d* Il&cienda d i s p o a o : 
tAr t i cu lo único. Quetia m o d fioado el 

extítiulo úaioo diel r ea l decreto da 5 de 
marzo de 1W13, en el sen t do d e q u e se 
a u t o r i z a el almacenaje en ol edificio an<? 
Uova el twonbrí! de Almacienes geoera les 
de OoroencLo, cons t ru ido jKJir l a J u n t a d e 
O b n w del Puor to de Bar(x>k>Da> en l a an> 
t i g n a p laya de Peac.idonsB, de toda c lase 
de m e x a n c í a a TMICIOUJÍIGS y e x t r a n j s r a s 
qiíe h a y a n sat isfecho l<« d«rochos d e Aran 
oéi, 000 «Miepcióo de lae que se consig. 
n a n « o la re lac ión q u e a oont iauac ión ^e 
i ramsonbe . , 

R-eladóif áe l a s morcancÍM qne, etft vir-
tnd del re.T.1 decentó que precede, no pn«í 
dnn ÍT!trDth»írrsp,"i6n los Almnonaes gene-
raloe da 0<)m<«rcio Ar- B a r o c l o o a : 

Abonos de txxlas c lases . 
Aneitíie y Ifquidon en COBCOS, axoepíto loS 

•aat tee dest inad** a l<^ b-sj^los. 
AraMM y artimilos o b j e t o d e mo(Kq>otto 

pe r oí Es t ado . 
Borrare y desperdicios iiíchistrialieB dB 

f ib ras textilosi^^ 
B u l t o s d e paso sapor to r « 1.000 kHogra-

Maijana ee oelebrará una aaamblea mag-
p pí 

mcaa. 

- tD-
BARCKLONA 

^ -
3 ^ para tratar de la cuestión de laa oÜ-

sa. 
Piden ios estudiantes que, d« eontínuar 

en laa aclualee cirounstancias, se clausura 
la Universidad, y en el caso de JM reaul-
vcrte ol pleito, trasladar sus matrienlaa a 
otras Universidades. 

—Continúa en el miemo oetado 1* hnrfga 
ferroviaria. Se ha intensificado «t irabajo 
oxtiraordintu-ininento, {aetkutodotie toda aiám 
(J« mercancias. 

SEVILLA 

ia doolaracfón prestada por ol acu.>;f(do. 
—Rn t\ teatro do 0rn 'a se verificará ma-

fiana unft Asainbloa da afirmación natua-
llsta. 

llar:') u.io de la palabra en este sentido 
el diputado a Cortes sefior Tlidueta, ol ftx 
diputfuio don Ensebio Corominas y otros. 

,—El Comitá dbl partido republicano de
mocrático federal histórico de Barcelona, se 
reunirá maflana «ta la estación do ! t píftral 

__^ de Cataluña pftra tirasladar^e a! «ieni*nte-
i f p«riAdit3 k ^ g a «<t» «iüHpa^ h ld«i da 1 Ho de Sarria c!» ebieto de depositar rsruos 
apiMtf los pagos de Al«ma»l», V~erae qt i» ' de flore» gobrt la k imba qtie gMarda los . 
e t te CtttBlao e^tduee a k rg|rtel¿n del Xia- restos de los detensores de la repdbÜca fe- i 

t u i 4 á t ttK d«i9l eepafid^ d a tm9* 

Robe ffl «ttft f^eBiar—iobn ana denanoia. 
Aeto a« «flnnaialón motaallsta. 

BARCELONA. 14.—En la iplesia de f'sn-
ta Ciara han sido rebadas las joyaa, do la 
imagen do la PuriBíma Conoepcióa, oue no 
üífiti de gran ta lor . 

f̂ _ oíce quo ios ladroiies quedaron es-
Doüdidos eo la iglesia nochó notes de 
ce/rarla , y q-ua Salieron esfo taaiJaua al 
abrir las puertas del templo. 

—El Subdito griego, autor de la estafa de 
ooho millonea y medio do pesetae" á! Banco 
de Barce lona , 'después de prestar declara-j DetandOlies.—Aúaeiíclos da l«s índortrialaa. 
no'^níSín f V ' f ^ '"«trito del Hospi ta l . ! B i L B A a M . - L s Qtta«Jla civil de Or-
por ordfa do esta fue conducido a la cá rce l . ! , ,1 L ^- , ^ ^ " ' • " ^ " *«> \jr 

El citado juez se propone hacer una se-1 * ' ' ' ' ' " ' ' ^^ Prscticfido d l a í détaneioneB. eo-
Tl6 de compfobacioner. de la denuncia y d e ! " ° resu l tado de las pesquisas r ea l i í adas 

p a r a de.^cubrir a loa au to res del a t en t ado 

E) en t l eno del s e f a ' Borbolla 
SEVILLA, 14.—Dm^aote todo el d ía dea-

filó numeroso públ ico por «Villa RMnons», 
con objeto de d a r el pésame a la famil ia 
del señor Rodríg:uex de la Borbolla, 

Hoy l legaron dfin Na t a l i o RIvas y don 
Manuel Clavljo, y ma&ana llegar&n los t e -
fiores Alba y ArmiCán. Ha a n a n d a d o sn 
inmedia to regreso ol sefior íyAngelo , que 
se encuen t r a en Melilla. 

El e n t i e r r o ee ce l eb ra r á maSanai a l a i 
di«z d e la mañana . El cadáver ««rA reeo-
gido por una comisión d e concejalea, qua 
k) acompañarA has ta la Gatedrsd, doBde ea 
ce leb ra rán las honras fúnebraa. 

Llegan muchas oomlalonos de lo* piie-
blos de la provincia, y en la Casa mor tuo
r ia 88 reciban c o n s t a n t e m e n t e t a l i ^ n a m a s 
de pésame. 

"ftl*>* 
VIZCAYA 

Carbomee, madera» , p iedras , tíeíaaa, eb' 
có^sra. 

frescos y saLtáos. 
ifátniinsm y vehículos de todatl c l a ses y 

stmiVi'rM. 
MatiP!rin« mn^mahl^W y eotrloe-''?»*. 
Ma-teria» insa lubres o qne despidan m a l 

olor.» 

comedido con u n trem obrero de la l inea de 
Tr iano . 

Lo-s (let-enidos han stído puestos a cKspo-
e5ci6n del juez que ins t ruye la eatt iá. 

—FJl Cftiitro iTLdustfial Ha abordado l le
var inm&tíiatanent© a la prá4!tlca los 
acuerdos adoptados re feren tes a 18 íiSbaJtt 
de Salarlo» y aumento de jornada. 

Asimismo h* coiivenido m raielMÉft- lí» 
pactos que a! presento eompromátwi « toi 
eiemeíntos pat ronalaa con la Casa d«l Pue
blo, por considerar los no confonnea a la* 
astualla eiroHonancla*. 

OLTII^A HORA' 

Poincaré forma Gobierno 
P A R Í S , 14:.—^Está ya v i r t a a l m e n t e con¿. 

t l tBido él nuevo Gobierno franc&s, on la 
forma a iga tvn te : 

Presi«lencia y Negocios ExtranjeroB, Po ln . 
emré. 

Vic«pre8idencia y Jus t i c i a . Ba r tbon . 
In te r io r , ManouiT. 
Hacienda, L a s t c j r l e . 
G t » r r a y Pensiones, Mairfnot. 
iMtr t i cc ión pi'iblica, l e ó n Berard . 
Oolonlaa, Karraut . 
Otiras publ icas . Le Trocqner . 
Traba jo e Higiene, A, Benvrd. 
Marina, RafbertL 
Agr icu l tu ra , Cbcron, 
Reglones l iberadas , BelbeL 
Comercio, Dior. 

• • « 
MARflELr.,A. ]4 . - -Est t t mañana Kail eata-

Ilsdo 100 kilos de dinamita en la fábrica de 
Saint .Martin de Fecrau, resultando olaco he
ridos. 

» • * 
COíí f? ' rANTmnPLA, 14.—Los eonttoeefl-

tes kemalista». a lew órdenes de Mouhiddine 
Bajá, comandante genera! extraordinario á* 
la región de Adans. ocupó Morsina. 

Ijaa autoridades tiirca« han establecido ac
t ivamente la administración en toda CUicia, 
en la cual reina absoluta trenquilidad, 

* -it * " 

TTD telegrama de ?.ro?;cú afirma que Knveí 
Bajá, A quien s* cr^ró interflado en la Rusltf 
meridional, a pctirión df Muctrifi? Kemal. «e 
encuentra realmente en r>uoí;'iarfY_ ^n donde 
eíprce el cargo de jr-'e d.e las tropas rojas. 

A nuestros lecfoi-es 
t O D i LA CORR19PONDENOIA rnwt. 
WlSfR/l ' r i l ff t O E 8 E D i R i G i R s a Al. $ B . 
HOB ADMimSTRADOÍ l DE «EL Cf l^A-

f B » , APARTADq m 
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DESDE IRLANDA POLÍTICA FRAKCESA 

C O M O N A C E U N A N A C I O N ' E I Gobierno probable 
U n a e n t r e v i s t a G c o r g e - P o i n c a r c 

- 0 0 -

Por ser ei únioo petlodist» espafiol t««l¡- | ind«, j a m i a tandrá mi apoyo el Estado li-• r-. 
go ocular da este momento dseisivo en qu»|Jar9 de Irlanda—gritaba descomponiendo las! —o— 

TARIS, 14.—El señor Poinoarí coniin;':a 
, :'.''tÍYameiito las negociaciones cou objeto de 

ion peor que la do; firmar nuovo •jobiorno, creyéndose quo nia-

wío a luz una nueva nación, es Uí primerft; crenchas grises de SÍI cabello—. No Tolvcrfmoi!' 
!»B2í «Di nuaeír» vida que nos ponemos a pR-ja las luchas intestinas, pero no habléis dn i 
«ribir con este sentimÍMito austero y pre.] unión. Es ta es una traició 
«ií» de responsabilidaíl ant« la Hi.storia. Castlereagh; no puede Irabor unión de nin-: ,iaua habrán tonninado. 
^ • i n o s « narrar al pi'iblico espa&ol uno dojgún género entre la república irlandesa y ' 

que U crónica volaadet* de hoy t iene in-1 elemento dramáticí, ' , " " j r " * "' "*"""' ^'«^"'«'re con ci concurso 
tetes suficient» para .ser doauMMnto histó. De V^, . ra se, puso en pie Lo«. mú«!ru!o«!''''T " " " ' " ' ^ ' P"^* - ^ cañera ue luto. ior , 
rico mañana . Quiatónmu» pansar la fraee, de su roaUft se contraían « n r e ^ d ^ r s t r ? . í -̂^ J f « ' ^ y ™ P^'''* ' ^ ' ^ ' ^ l^a.-.enaa. 
« c o g a r al rocablo; no es po%tfbS. Los. aoon-j p e a s . cJüites de m a r c h a r m l l X e ^ o n voJ ^ * 8 ' n o t y S a n a u t conservaría laa carte . 
*eei¿M(ato» nos Mupujaa. L» iBoprasián d d j fatigada—voy a pronunciar mi ultima pa la -1 , . ,• 
i » msfiana quitaría ainoeridad » la i iapre . bta . E l mundo nos contempla...» La frase! ™ ° ' 
*aiix del de hof. H a oaido ol telón y hrv- sin concluir quedó teaiblando en el aire E r , - • > . T_ , ^^ Í.- ^ 
a u e historiar U ¿oíaad». ! audaz guerrilfercj que había desafiado el r » - ' "^ ' " ' ' ^ " " *^ ' ^^ ̂ " ' ' 

ras do Pensiones y Colonias en el nuevo 

Viviani, Doumerge y Herriot , que han s! 

Después de ocb» días da aceiáentaéo de 
Isato púbüoo, hoy, 7 do eiwta <1B 3522, iban [temblado ante Ja."? ajnetralladoraa de lo» 
• torminar loa discnrsos y se iba a poner 
a Totaojón Ja libertad do Irlanda. El mi-
Bístro de I M a n s » , Mr. Brugha, acaba da 

derío d«l Imperio británico, que no había; ^^^ 

Los nmos moros EXTRANJERO 

Black and Tan», quet se mofaba do «u9 car 
cpleres, no pudo resistir el abandono de los 
suyos, el espectáculo do la patr ia de.^garra-
da, el ideal de su vida deshecho, AJ cabo 'PMnunatsr su fallo, que rssuzoa al parecer 

drt casi la mitad do la ( X m a r a : «L* apro-1 do' unos se^ indas de suprema aágustia '^T 
haeidn da este Tfatado es un snitldio na- ¡ ..¡Icneio terrible, las lágrimas reTentarc» en 
«tooaL» Mr. Grlíf i th, j»ío á» la Deles^áiSn ^ sus ojo», vaoUó v dejóse caar en su asiento 
qoe firmó «1 Tratado an Laadraa el 6 da cubriéndose el rostro c«n las manos El 
«eiemhtei <1924), cierra la asrie de los or». Estado libre ,ie Ir landa naola, como todos 
* a o 8 . Doaño de sus nervios y da .<;u {¡ala- !ns mortales, entre convulfriones dolorosa<; 
bra, ha contentado pleií«JKe»te al ministroj l ,as mujeres lloraban; algunos hombres 
d e Defanaa^ i . . . 

«So me invita—diee—-A daaho&rar mi fir-
•Toe, para asegurarroo un puesto en laj histo
r ia de mi nac ión ; ningún ciudadano des-
honta t u firma SÍA deshonrar tembién a «u 
pa tña . Ko noa maiidanxi fl Lendraa * traer 
la iMMiblioa, auio a firmar 1» libertad de 
Ir landa. No podemo;! sscriSear la nación i r . 
landesa a nna Mrnxnla política. iQuién de 
¡voBotroa se atreverla a votar e e a k i e«o Tra-
íAdo en presMiOia da .sus elactórea?? 

Al ins tante sa ponen en .pie, cootestaado 
íárado? al reto del ministro da Nagocioa Ex
tranjeros, el diputado por L o u t h Mr. O'Ke. 
% , 5Tr. ET«Mne C3niiiéTs, la eczuleea Mar-
iátmez y otros, í ío l]«gt»n. sin embargo, a 
la sexta par to d e k^i (^otdentas. Mr. >.lríf-
"fiti» c.onfant'i» impáfvido: f;Si red^ózáia el 
Tratado, ¿qué *ai3 a 'dar al pueblo irlan
dés? Lo iniseria y \n flesrí«IÍRci<5ri. Peploro 
^V^ aquí ao haya" tmidad; pato no podemoe 
tampoco eneaflar Wl pneblo haciéndol» creer 
^ü una unidad flcticiu. Hemos habkdo mu-! 
eljo de principios; el gran principio es é*te : j 
Irlíinda para lo.s irlacdases. Si epo se puede: 
obtener cou la república, ^eaga la repúbli-¡ 
r a ; si con la monarqnia . vo acepto ¡a mo-j 
aarquía, S' yo digo al pueblo idandés que! ¡ 
tiene el derecho y el deber do uíálirar ose 

l í e v is to los n i ñ o s m o r o s , y h e sen'.'flo 
que se d e s v a n e c í a n d e n t r o de m í los de
seos de d e s t r u c c i ó n de e s t a r a z a , q u e 
me i n s p i r a r o n l a t r a i c i ó n y l a s c r u e l l a -
des s in e j emp lo y s i n n o m b r e , c u y o s 
vest igios he c o n t e m p l a d o en m í v is i t a 
a l Rif. 

Monte A r r u i t , Z e l u á n ; a q u e l l a d e s t r u c 
ción y a q u e l l a s t u m b a s f t e sp ie r t an '.dep.3 
ríe v e n g a n z a , los m i s m o s monos somet i 
dos son los enemigos , los a s e s i n o s de 
aye r , que a ú n g u a r d a n e n s u s cas . í s 
res tos del bot ín , y q u e a l p a s a r es.Ton-
(¡en la m i r a d a p a r a q u e n o se v e a H 
l l a m a r a d a del odio. 

E n el Rif n o h a y n i ñ o s , a p e n a s ca<i 
i i ay h o m b r e s , p o r q u e l a r e c o n g u t e t a los 

[1 a le ja , y e s t á n des ie r tos los p o b l t u i o s , 
se c a m i n a cri u n a so ledad hos t i l , i n q u i e 
t a n t e y m a d r o e a . 

Aquí , e n Y e b a l a , l a v i d a y el a m b i e n 
t e son m u y dist intols . Aqu í , d o n d e e! 
P r o t e c t o r a d o n o e s u n a ficción, d o n d e la 
e n t r a d a de E s p a ñ a , s n p e n e t r a c i ó n , I n 
sido m á s p r e p a r a d a , y el c o m b a t e me
j o r e r a l a r e s i s t e n c i a q u e e l a t a q u e , es 

LOS RUSOS EVACÚAN GEORQA 
-€3D-

Huelga ofenerai en África del Sur 

África del Sur 

a constituirse, han dicího que conside 
ran su cOTiourso m¿a litil fisera do la com 
ilinación ministerial. 

Se acentúa la creencia de quo el SGf\or 
Barthou desempeñará en el nuevo Gabine
te la vicepresidencia y la cartera de Oi'sti-
cift. 

El seOor Tnrdicu, R nuien ha sido cfr»-
cida la cartera de Regiones liberadas, ha 
declinado el honor. 

En los pasillo.H ÍÍO la Cámara se daba co
mo lyrobablo el siguiente Gobierno : ^ 

Presidencia, Poincaré: .Justicia, Sclves o! m e n o r el odio y m á s fácil l a convisren-
también; muchos comprimían las látrima-s.'i R'^^'^erti; Interior, Maunoury; Guerra, M a - j c i a . E.s l a t i e r r a fér t i l v a g r a d e c i d a son 
Acudieron los amiaos de! presideJite a sos-! g]""* •', H^icieinla de Las t eyno ; Comercio, ,„g p o b l a d o s ' r i c o s , h a y c i u d a d » poDU-
tenerlo, y uno- de e!lo.s l í echó calinosa- M^^*"^,: Ins tn tcnón publica, León Bera rd ; , .____ __ , y c x u a a a e s p o p u 
mente el abrigo encima. La situación era •'^r,icultura, l>"randj Cclomas, ^ a r r a u t ; j 
insostenible; el drama había terminado. E l ¡Trabajo, D a n a c ; Trabajos públicos. Lo T r o c 
spea&er Isívantó la sesión. quer. . . ^ , , i T. - j 

Delante do la TTniven^idad im inmenso L ^ u b ^ r e t a n o de Estado en la Presideacja. 

gentío Vitoreaba a los jefes da tmo y otro " ' '^"^ ' - « e » 
bando, aegún iban apareciendo en l a ' c a l l e , ^.^.r^ . , -r, , ^ i. -t Í j A ^ t^„K„!-. A ^ c-

- " • - rf - ! p A E l S , 14.—Líoyd Georgo ha maniíesttido de t r a b a j o y de p a n . Se v e n e n los va-
su esperanza de celebrar una conversación pee , t r a s ol a r a d o , c.=:os mozos q u e a ú n 
con el presidente del Consejo fruncís. E l so- „ ^ ^^^^ ^ . t„ , , , ^^„ j^ ^.^ c h i l a b a , y q n e 
fior Pomcaré ha declarado a monsieur l iar- . laua,, y q u e 
diiig que no hallíindose todavía instalado on ^on su tunie,-., a t a d a a l a c i n t u r a , evo-
el Quai ü 'Orsay iría con gusto hoy sábado,^ can los m á s poét icos p a s a j e s de l Ant i -
a la Emba jada ' i ng ina para entrevistarse con g u c T e s t a m e n t o . 

El m o r o s a l u d a y d e j a pa so , y ce r ca 
de los p o b l a d a s s a l e n loa ch iqu i l lo s a 
la c a r r e t e r a a g r i t a r al pas-o d e lo? 

yX PAKO ÜENEBAL | 

.TOI IANM«BUBU, 1 4 — E n vista de quej 
los patronos miueroe utilizan obieros nma-í 
rulos en ias explotaciones y quo Jos trabajos ¡ 
hechos por la Fetieración inüuBtrial obrtiía, ! 
oncaaninados a regular las condicioues <io| 
trabajo en las minas, no han sido atendidos í 
ni por los patronos ni jxir cI ttobiBiiiü, s»i j 
ha acordado por la Federación obrcr¡¡ 
todos los obreros afiliados casen 
bajo 

aui'iiio p;ira combatir la invasión, pues de 
'o coBtrario ia cosecha"; quedarían tot*lmen-

. i te ]>erdidas. 
Ix)S estragos causados .va por 'a langosta 

on algunos puntos son i nu j importantes. 

Siberia 
CHITA CONTRA YL.VOITOSTOK 

PABIS, 14.—Según un radiograma de Moa. 
a i;u<i i cú, la república de Chita ha declarado la gue. 
el t r a - ' r r a al Gobierno.pro\as!ona! de Vladivostok. 

I Kl Consejo ríe comisario.? del pueblo de 
El agua ha comenzado a invadir las mi- i Moscú ha decidido soc-orrer mil i tarmente a 

oas , y ol paro se extiendo cada día niíV. | la república da Chita. 

En consecucricia, existe ya el estado de 
frnerra entro la república de los soviets y aJ" 
Gobierno do Vladivostok. 

Chita ha movilizado » sois quintas. 
AiemaEiia 

losas , y el h o m b r o e s t á m á s a p e g i d o 
a s u i n t e r é s y m á s p r o p i c i o a a c e p t a r 
l a p a z y el b i e n e s t a r . 

Los ca se r ío s b l a n c o s d a n a l p a i s a j e 
u n a n o t a de a l e g r í a , y los s u r c o s h a b ' i n 

Con ellos salía de la Universidad Nacional 
Ja Ir landa libro y señora de sus destinos, a!, 
cabo do seteciemtoe, cincuenta aílos de opre
sión, única en los anales de las nacionffc 
cristianas. Pero ¡cómo salía! Como im sol
dado que viene de una gran „ — ¿ Í * , con el 
cuerpo destrozado, y que camina sostenién- , . „ 
dosa l l e n a s sobre sus piernas por entre el , • ' ' . , ' ^ ^ ^ 
pudixio que apl&udo su heroísmo • celebra • "'^'^^ 
sc | victoria. V la Historia no» dieo que así 
nacen las naciones. 

I^uWtn, «jero 7, 1922. 
Maanel OBANA 

.CFR El ÍEBIT 
CALLE D E Al.C.í.La, t 'KENTB A LAS 

CALATRAVAS 

PALIQUES FEMENINOS 

a p e d i r perra.s en espafiol . i MADR.VS, iH.-.^.Er;a 

H3Q-

((autosi) y 

Son lo m i s m o q u e los n u e s t r o s : c h a t l -
llos y coloradote.=^; n a d i e los dis t in í ;a ! -
ría do los quo en l a s c a r r e t e r a s e.spa-
fioUts c o r r e n a l a p a r de los cochea h a s 
t a c a n s a r s e , o t i r a n a l g u n a p i e d r a p a r a 
p a r e c e r m o n o s c iv i l i zados qfue és tos , q u e 
n o l a s t i r a n . Al v e r l o s , e© p i e n s a en ps-

20 t ie-! t a s g e n e r a c i o n e s , q u e s e r á n a m i g a s o 

PETICIO.N DENEGADA 

B E E L I N , 1 4 — E l ministro do Haciendo 
ha rechazado en aljsoluto las pretcnsiones 
de los funcionarios públicos conceruientes a 
quo se les aumente el Kut-ido. 

El mmistro ha dispuesto qu© anualmcnl'? 
perciban una indemnización do 2.0(3<J mar
cos por carestía do vida. 

seorgia 

Sniza 

LOS nUSOS S!̂ ' "< \N 

E I L V E S E , 1 í.—Ijas ti ¡'a- do ocupación 
rusa do la Oeor^ja occidciüai luvion.u (luo 
abaiidonsr aquella ;:erra, tr.'is violenta lucha. 
Y, de acuerdo con un informe do la Le
gación de la rcpúbliru de (jeor^ia, ía--, tro
pas de ocupación rusas están disolviéndose. 

TKKIATA T CINCO MIL OBKSBOS 

EN HUELGA 

F R I B Ü E G O , 13.—-So han v^olarado eo 
hiTlfífi los obreros do Uis ii:>;iuta"3 ramM dfl 
'a indu'nria relojera do ¡a Selva Negra. 

El paro afecta a irnos S.T.OOO opéranos. 

PORTUGAL 

Un empréstito holandés 

A c t i v a r e p r e s i ó n d e l j u e g o 

I n d i a i 1 • " ^ ^ ? ' ^ W ; - S e ^ ú n los periódicos, el G». 
&áí^&<a b :erno holandés es tá d i spues to a conceder 

^— I un c tódi to a Portuíjal n a r a ohrají .i« *-_ 
GBAVBS DEvSOIÍDENES EN MADRAS i - — - - ^^'^ «*" ^*»-i mentó y compras en los Países Bajos. 

Tratado para ocu»f.r su lugar entro las na-1 ., ^.-„,.„ i tj i i i.» . n . . . 
eiones d é E n r o n a » ' , '* sefiora do B . , una de las muchísimas , llámente, bonitos r artísticos 
' Mr Griffi t i ha terminado E l nresldentej [ 1 ' ' ' ° " ' ' , '3"®,°°^ * ' ^ escrito^ desea que ha- nen razón ri- ser. Claro que la dificultad „„ , . , „ , „„„ 

d o l c t o S f d L t o r ™ N e Í l a n E q u e l " ^ ^ ^ ^ ^ ' ' ' Í *^"^. '^° , -^f ^"^ ^<'^^^r^^: 'P» oonsi . t . . . saber distinguir lo bonito do b ^ " ° ^ ^ S ^ ' ^^^un s e a m c e con el los . .Vo 
se va a VOÍ-LT, Vn .dh-ucio carinado de vio-j " ° ^^^^^^ aotualidwl y oportimulad s ie jn . | feo . en fen^r buen gusto, y por eso muchas! "."S S e p a r a n i l a re l ig ión , p o r q u e ellos 
J ¿ c i a comprijiio 1,« unimos. El secretario I f''**- ^^all tre^ ¡o ha desarrollado no ha mu-; personas q.,e no lo tienen llenan la en.sa do n o 'conocen a ú n l a s u y a . ¡Quó a n s i a 
W nc ; ; Mr n-Vn-ir'Y CÍ)C.P la lista df^'''^° ^'^ " n a d e la.3 grandes revi-stas inglesas; ¡Klefesios hon-ibles que a ollas so les an- ar,o=tÁlicn' - n n í ^ e c » n c \ i . , 
del Ir.!?, Mr. O l!egar„y, cí)ge ia Usta de , .^^ señoras, y lo ha desarrollado como los tr.jnn obrns do arte . p,-, aquí el ouo c«^ a p o s t ó l i c a . .Quó deseos de e v a n g e l i z a r 

^ d ipu tado .^P .^ t .n^ presente^^ l i . . . ^ falt«i^ í^^j^^ ,^ j ^ ^^'J>^^ ^^_ ^^^ ̂ ^ ^^^^^.^ prác-1 viniera .educar ej r u s t o . . ^adqSri^r n o ? " : ' " ^^^"^ ' ' ^ m i r á n d o l o s ! 

S d(x.tor"Ma^\'e'! 'Í! iio"vo'tará a no ser aw '"''''°- "''-" «̂ f̂̂ '*-» = »' l̂ ^^blar do la estética de nes do cstó.tica. refinar la sensibilidad... S u s p a d r e s son los venc idos , los q u e 
haya empa to : ' M r . I>rohan."tampoc-<j, por 'J'^'íst^a.s casas a la moderua, t.ftn_ d ie tmtas | Pero hecha ¡a digresión, volvamos ai ca- h a n v is to l l ega r a l e x t r a n j e r o , los q u e 
haber dimitido. E! diputado por Armagh. ^ ,'í^"<^"«« "^^a-'' f̂ ^̂ ^ ^f i^^^'t ^''"^^'^ "IZ'l^ ^A l"^ «f"™°-'^-; ^ . „^ h a n l u c h a d o con él v se r e s i s t e n a en-
•w^^ , , , „• 1 i,„„k~v „..„/. 1= o-f,« walltrey «o se refiere ísolamente a los pala- Nada tan feo—exclama Walltrov como * . ., • ÍCOI¡JI,CU CÍ. m 
S ^ y ^ S : ^ V ¿ i ' Z t a r a c f e n l , ^ f c r ^ ^ ^ ^ carritos - í ^ L s ! ; - f ^ - - « ^ - t u ^ ^ ^ ^ ^ ^ p e r o los n i -

. ' . * ' . i «de todos:), que cotLstituyen los pi-sos de la figuhna.s; los cursis y re^quetecursis ;;bibe-; "'^* 5 ^ ̂ '^^ e n c u e n t r a n a l n a c e r , y n a d a 
*̂  ~m¡h°ál O'Coücain-diee en irlandés I f"^" ^«1 ' » - j^"' '̂ ^™':"1?'̂ . ' ^ sobriedad e.n e l . h r t s j ! Rocuerdí^aña^ío el escritor i n g l é s - i h a y q u e les i m p i d a recOBOcar l a s xen-
c.„,-„»„,;.v i decorado y el mobthano es lo único capaz que en una casa a donde fui do visita te-i tnin<; He niiD«;tT.o /.!,-n;-»„5<^ T. « 
.secretario. _^__ j ^ hacer elegante, impeeablemenlo elegante,! nimí encima del piano cuarenta v ^,,,,^^^1 ]''}''] '^^ ^^^^^^^ cnihración. E s p a f i a OS-

íwiviminnto í a " n a casa modesta. ¡Prescindid, s o b r e t o d o .iM-hivaches, quo me entretuve en contar ''̂  ^ ' " P**"'^ e,iercer u n P r o t e c t o r a d o , v 

el P r o t e c t o r a d o 

ml-

Cámara y al speaker, -^ con un 
y anto todo, dice WaDtrey, de los adornos j mientras aguardaba. Parecía aquéllo e¡ fs-; ™' ' '8 ' ' l ' 'o es tos n i ñ o s , f <+• Á la aheza nuo hace ondú ' ^ ""lO toao, aioe x-vautrev, uo ios uooruo^ | mientras ag 

í J ' ^u%6lo ' ; "d i ce TOn%ü2J sonora: 'l'^.tl^^'''u^l^..^!:^}^'^^^^^^^^ <^*'"'' P^'"''. m í e s c u e l a s y •I'toP Si' ¡ cosos í , horriblemente cursis y anticuadas", pom'endo quo costaran, unos con otros, t res «¡iones 
Poco* después! ol secretario pronunció cV^.f''' ^f .̂̂ ^- ^'^ ""^ I'°¿'^'" «^^ -^ ' f pin^ura^ | o ceatro pesetas cada uno, valían en con- '̂  
ÍUV.O ut^^y v=>. - 1 , ^̂ ^ mérito, oue sean blancos o ligeramente 

nombro del pres idente : ..agrisados; ló más de moda t n Inglaterra, 

inaiiana so han pro- rAiviBíc, » tv, „^„„..^„ 
ducido desórdenes bastante grave, con u.o-i TTQT^OA , ] r * ' ^ ^ ' P O B A L 
tivo do la llegada de. Príncipe de Gales. ', ' ^^^«"A, 1^.—l^s republ icanos han ce le . 

La f ohcía, ocupando automóviles bJSn- ¡ ^'"^"^ var ias reuniones p a r a c o n c e r t a r U 
dados, se vio obligada a intervenir, resultan-r"*'^í 'ai ' ia e lectoral . 
do algunas victimas. | ?'»_ Comisión pol í t ica del p a r t i d o p r e j i . 

Jjaa .lutoridades han adoptado enérgii/a;; • dencia l i s ta ha aprobado la designación do 
medidas. I sits candidatos. 

E j Loe socialistas, por su p a r t e , desa t ro l l ao 

Irlanda i ¡^^ Tlj^i" '""'̂  -̂  *=«po por ei d* 
PBECALCIONES E N BELFAiíT 

L O N D E E S , 11.—En Relíase las uutorida-
des han adoptado enérgicas inoüiUas con el 
fin de restablecer el orden. 

¡El comandante en joto do las fuerzas bri
tánicas ha publicado una proclama anuncian
do quo todos loa edificios quo sirvan de 
refugio a los franco-tiradores de Rolíast se
rán destruidos. 

— B 

-Eamon de Valera. ; en Francia y (.•a los Estados IJnidos es e) 
De Valera, ligeramente encorvado sobre su i ^i ,• 'i • . i _• « 

_ü j , ' 6 „ „ „ „ . „ , „ ' blanco liso, terso, sm toques da oro ni fio-pupitre, dice con voz n e n i n s a : 
—l2Ví toü, no I 
Asi ven contestando todos en su idioma 

gaélico. Jjos segundos quo transcurren se 
nacen cada vez más angustioso.^ a med 'da 

ros. Las moldura.^ no deberán ser complica, 
das, y las paredes con estuco están muy en 
auge por lo higiénicas y pori lo bonitas. El 
empapelado, tolerable nada más , hay que 

, ,.- T . •• . 1 elegirlo sencillo v claro, muy claro en la.<( 
que nos aí:fircamos al Im. T.¡os lenotl tótas | ¡^^j^i^^^^^ obscuras, en los dormitorios 
vamos anotando a p n s a lo» números ; - ' d i - ¡ e n el gabinete de confianza. El come<lor v 
forenoia es con^tantementa pequefia. E ^ , ,^ sa la^equie ran papeles más obscuros; pero 
msian te de alivio nos ¡o proporciona el di-i j ^ rameados ni cenefas. Las cortinas, la.s 
putado por Woxford. Mr. Etchmgham, quo 
al tocarlo su t u m o , grita con voz estentó-

rJfombrss y los tapices, almacén dci polvo 
de microbios, que quitan la luz y diñcidtan 

junto más de treinta duro?. Pues bien : con 
esos treinta duros podían haberse comprado 
tre.s o cuatro objetos do porcelana fina, cris-
tal taUaido, crista! y plata, e tc . . rti-.. (.iio 
hubiesen lucido mucho más quo aquellas ab
surdas bar»tija,s. 

Y no son sólo los anticuados y cursilisi-
mos «bibelots». Cuando en una casa hay 
varias mujeres y les da por las labores y 
por adornarlo todo, acaban por convertirla 

José DE LA COEVA 
X a u e n , 2 e n e r o 1922. 

giiay 
FLAGA DE LANGOSTA 

ASUNCIÓN, 14.—Da las regiones agríco
las llegan a esta capital noticias dando cuen
ta de la invasión de la langosta. 

lia plaga ha adquirido esto aíSo proporcio
nes excepcionales, y los agri-uitores solici
tan del Gobierno acuda rápidamente on su 

íLEVÁNTATE... Y ANDA! 

En upa reunión ce lebrada por los octO' 
b r i s tas radicales so acordó fnndar un ae-
m a n a r i o órgano del par t ido , que apa rece rá 
en txeve, y obsequiar con un b a n q u e t e a 
los candidatos del pa r t i do p a r a senadores 
y diputados. 

Se desmienten los rumores que han 
circulado acerca de! aplazamieaito de las 
elecciones generales , <jue se ce lebra rán e l 
29 del cor r ien te . 

El Gobierno no quiecre dleniorar mfis la 
corusulta a! país. Seme jan te ap lazamien to 
tolo es ta r í a .justificado por un es tado de 
ver<]actera agi tación, que, por fo r tuna , no 
existo. 

Las elecciones generales se ce]ebrar: ln , 
pues, seg^uramente en J a fecha anunc iada . 

- G 3 -

E L -TUEGO 

-CEr 

en una verdadera exposición do trabajos 3o ¡ Aque l los d e m i s l ec to res qfue h a y a n p'i-1 de c e r c a ) e s t á n l l e n a s d e l a vohmtad 

rea, como para que lo oyera Lloyd C4«orgo: j f̂  eirculación del aire, han pasado a la hif 
—-jAi toií, n o ! , • .., j toria. Las alfombras se les susti tuye con 
El seotetano vnelve a nombrar a Mr. Co-1 j^joléum o con tapetes , mucho más fáciles 

flms por representar ésto dos distritos. ' ' ' do limpiar 
Respecto de! mueblaje, el estilo Luis XV, 

el Luis XVI y el Renacimiento se usan 
mucho, . , en caro. Las imitaciones barata» 
sen de" mal gusto r han pasado de moda. 

Par» comeaor, el estilo moderna y eJecan-
te es el inglés. E n el aparador v en el trin- ( 
cbero 
tal 
el 

Mr. CoUins no coatesta. Insisto el secreta. 
Ho, y Mr. CoUins dice que él ha -sotado 
•3n y no quiero votar dos veces.. Nombra 
J^iego a De Vívlert», quo también representa 
i o s distritos. De Valera mira a Oollins, son-
río t r is temente y hace un signo negativo 
con la cabeza al secretario. Caballero con 
BUS adversarios, no votará dos veee.s tam
poco. .Algún dipiTtado quo e?tá en el mi?mo 
easo protesta, pdrqne así se anula en el 
¡Paidankento la T07 de uno do sus distritos * I curo, qu© exig' , 
el Svet^er i n t i m a ' o u a cada diputado tendrá '1 Renacimiento con mnebles do nogal o en-1 rio pertenecen a tiempos remotos,^ a los liem- c i n t u r a , d e s m e d r a d a , y l a s p i e r n a s n a -

aguja y de «crochet»: todo se vuelven n a - i g ^ d o e n c a m a u n a l a r g a e n f e r m e d a d , r e 
n i t i s de encajo, cmti tas , tapeti tos, visillos.: , , . , ., , , , , , . .-, 
¡Horrible! Las habitacion&s do puro ador- b o r d a r a n f á c i l m e n t e l a doble i m p r e s ' ó n 
nadas, resultan empalagosas y pueblerinas. <ine s i e n t e e l q u e conva lece , c u a n d o jKir 
¡Y no digamos do esas otras labores de pa- p r i m e r a vez le a u t o r i z a e l m é d i c o p a r a 
peí. de esas pantailit^as lamentables y esas ¿^. e l lecho. 1 V a y a i ¡ Y a p u e d e i s t^d 
bolas do cfllores colgadas de las Jámparas!. . . , __ ^ ' , ' ' ' ^ ^ , 

l o v a n t a r e e u n a s h o r a s I ¡Qué Todo eso... ya no es tíe esto siglo, ni casi Jevaru.ai-&9 u n a s n o r a s i ¡ « u e g o z o l . . . 
del pasado. Y tampoco convieno abusar do P e r o l lega l a h o r a de l l e v a n t a r , y ¡ a q u í 
la profusión do espejos. Lo elegante es no tg q u i e r o ve r e s c o p e t a ! E l c u e r p o 'al 
usarlos más que en el tocador pero pueble ^^.^^^¿„ ^ j ^ pos i c ión h o r i z o n t a l d u r a n -
admitirso alguno como adorno (siendo muy <* ¡J y ^ „^i uuici,>t 
bueno), sin llegar jamás a convertir las hábi- '*" m u c h a s s e m a n a s , e x p e r i m e n t a maft io 
taciones en un café o en una barbería.. . ! a l s e p a r a r l a c a b e z a d e l a a l m o h a d a . L a s 

^un voto nada mea, 
Con creciento ansiedad llegamos al núme-

iro 62 en favor del T ra t ado ; e « n o la ma-
jOTia es tá aeegurada, respiramos los más . Ir-
isnda es ya u n Estado libre. AJ tentnúiar el 
ai t ímo diputado, uno calma fúnebre inva-
i e la aíwmble^ Son 64 e a favor y C7 «a 
e e n t r a ; no puede decirse que el Parlameh-
fc) irlandés ha votado la paz con Inglaterra. 
Lee mismos que ratiñtiaton el (Tratado de
clararon más de nna vea que lo aceptaban, 
ni siquiexa como mal menor, sino como ira 
mal inevitable. 

E l doctor Mac NeiU se levanta para pio-
clamar o f i c i a l m e n t o ^ restiltado de la vsta-
t^éa. Lea lo» números , y no ae oye ni un 
•«va n i vea. ap lauso : nadie había venr'ido. 
PatPeoítffi abrumados todos bajo el peso de 
la fatalidad. 

S s mi deber, dioe, sombrío, al presidente 
De Videra, presentar mi dimisión como j e . 
fe del Ejecutivo. Voces : ¡No, n o ! 

J:.U este momento ima raoha ¡p-anda de; 
'súvas, mueras y alaridos, qué saUaa da la 
naichediunbra apiñada en la calle, llano los | 
Haúííion de la sala. Empezamos a ponemos! 
do pie , temiendo .lue el pueblo asalte el 
edifioio. CoDins y De ^'alera hicieren sen
tar de nuevo a los temerosos. Afuera con-
t iauaba el griterío. 

De Valera, in t s i sa inen te pálido, aúcobíaó: 
Gj.engo que deoir algüftas palabra» y e4 

pwjciso que las oiga el país .f ol mtindo. 
E l pueblo irlandés ha proedMnado la re . 
púbSca i r landesa; aquí se aprobó tma cier-
*a moción, paro la república solo puede ser 
n p r i m i d a por el pueblo 'Irlandés, Conste, 
>et tanto , Aue mientras el pueblo 'rlandés 
«Mi l a . s u p r i a * , la república continúa egal-
menta .s 

cYo no coairfdero esto como un triunfo 
oentesta a su vej? Collins. Pero eualesqnie-
^ quo sean las diferencias entre la repú. 
blica y el nuevo OJobierno, debemo.í fnir-
» « para mantener fa seguxidad Jftibiica. 
-•Wuchaa fosas so han dloho contra mí en 
" ^ asam'bfea; mas yo conservo para inis 
adversarios la misma eathnación aa una 
»>«npro I0.S tuve.» Es tas ^ e r o e a s i tóa -
V^ do Mr. CoUins cayeron comq un^ se-
^ t e sobre loa agitados espí r i tus ; sfe em-, 
b ^ O , no todos se tindieron. 
. - ^ mujeres («pu tad te ) parecían las más 
iwednctibl.es. ,En efecto, ' se las Veíd gesticu-
^ Jlenas de indignación. E n t r e eJlas se Is-
2*1*» núas MacSts-iney, y con voz entreoor-
J j w por la ira, el de.^pecho y t a m b i t e los 
•tillozxjs, exigió quo constara su protesta 
- a t r a k rstifieación del Tratado, «la m a 

CIENTO DOCE DETENIDOS 
LISBOA, 14—En v i r tud de las órdenes 

severas dadas •por el g o b e m a d b r « v i l de 
Lisboa, la Pol ic ía demtiestr» una g r a n ac
t iv idad en la rcpresiión del j u ^ o . 

Has t a ahora van detenidos, e n t r e j u g » - ' I 
dores y empleados de circuios d e recreo^ 
112 personas. 

La Policía se ha incaa t adb d e impor t an 
tes sumas, recogidas sobre los t a p e t e s . 

LOS «CULPABLES"» 

Un acuerdo de la Comisión 

de vivir. S i a l g i m a s i en t e el h o r r o r 

d e l a d i f i cu l t ad , es p o r q u e le s o b r a lo 

q u e h a l l a m a d o a l g u i e n e x a c t a m e n t o 

el miedo de vivir. Y es© m i e d o es segu

r í s i m o p r e c u r s o r d e l a m u e r t e . 

¡ C l a r o e s t á q u e l a a u t o n o m í a t r a e r á ; 

cons igo l a m u e r t e de algo, l a m u e r t e ; P A R Í S , 1 4 . — T ^ oTmis ión ü i s t í t u í d » por 

de lo q u e y a n o e r a c u e r p o vivo, s ino el Consejo Supremo en 13 de ages to dM 

c a d á v e r g a l v a n i z a d o . P e r o , en c a m b i o , P^asado a ñ o do 1921, reun d a en Pa r í a , d * 

s e r á u n a c o r r i e n t e de ox ígeno que re- P " ? ^ ^"^ W r c o n s t a r qiie el T r i b u n a l <]« 
j , . . Jjeipzig no h a b l a d.iao LiatisfaocJories n t 

a n m i a r á los o r g a n i s m o s q u e p e r e c í a n de i , ^ , , / s o r e í 'wa al casti.go d e l ^ ^ u i p S ? 
as f ix ia e n el a m b i e n t e mef í t i co del con- , b les de l a gtiarra, h a o p i n a d o po r u n a n i . 
v e n c í o n a l i s m o b u r o c r á t i c o . I midad q u e debe m q u e r i r s o a l Gobierno 

:.¡na naturales, f-l estilo I-uis X I V , carao- pos de las «romanza-s;, de «El cabo primero:» ¿ a n d e n t r o de los p a n t a l o n e s ! . . 
terizado por los altos doseles, no poBoo l a i y do «-Chateaux Marguenuy:'. _ ¡ p ,., . . . f edes lo ca.sPro He 
gallardíí» v la majestuosa elegancia del e s . | Con las pintura» es preciso ser muy ^ ^ ; - 1 . .^ ^'^•.'l''^'^" uster tes lo c a s e r o de 
tilo Luis XV. 

Pero no cabe duda que ©1 más a la últ ima 
y el más práctico es el estilo inglés. 

Walltrey describa a continuación la casa 
moderna, la casa corriente, «veatidp» con un 
modernísimo -jconfort». Oisfámoslo; 

E n los dormiíorio.s, más quo en lingún 
otro aposento, deben de tenerse en "uenta 
los preceptos do la higiene. Ija cama ha 
dü ser do metal dorado _ o niquelado, « ' » l ^ ^ ^ r t i l ^ p o s , ' sobre ' todo ,« . r l icos . 
doseles ni cortmas de ninguna clase, quoi " '"* umuí J», 
resultan muy «parvenuj'. Todo el mobilia-1 El Amigo TEDD'í 
rio de una elegante alcoba modem» »o re
duce al lecho, a im armario o cómoda, a 
una o d<B mesas do noche, algunas _ sillas 
V a una otomana adosada a los pies de 
ia cama. Do lo* dormitorios so han dcste-
rrado las alfombras, pero se usan mucho las 
alfombritaa, quo se colocan en difarentes la-! 
dos. Sobra la cabecera de la cama, y e s t e ' 
es un detalle muy moderno, no se ponen 
como .antes, cuaat i tos , sino un tapiz de 
asunto religioso. Complemento del dormito-
rio son el baíio y el tocador. E n España , 
desgraciadamente, son aún muchas las ca-
sas que carecen da cuarto de b ^ o . Pero 
cabe improvisar uno, escogiendo para ello 
i ^ a de la» habitaciones más soleadas y 
abrigadas. 

E l cuarto d« baño debe tener paredes es-
tucadas r. do lodriUoa barnizados con t,! piso 
cubierto da linolóum, y a falta de bañera se 
dispoca un «tubj paro las abluciones. X% 
sala ceremoniosa, a media luz, cerrada siem
pre, es una cosa mu.y antigua, mu.y «de-
mxxlé». La.s sefioras de hoy están en la sala 
muchas vocea, aunque no tengan r i s i t a s , 
dándolo a eso- aposento un carácter do inti-
midad y d e naturalidad, que no oscluye el 
buen toso . Si una mujer elegante desea re
unir periódicamente a un grupo do amigos 
y adquirir la reputación do cariñosa y de 
sociable, o.s preciso que le dé a su casa un 
aspecto pordJal, moderno, atrayentci. 

Para '•»!-. sala están mt i r indicados los es
tilos clásicos, pero los muebles a la inglesa 
resultan más ínrimog, más sin pretensiones 
dentro do una deliciosa frivolidad. 

Y nada t an práutico eorao esa saJita... in
definible,, hoy muy en boga: salita quu es 
también gabine te , ' s in ser por coaípleto nin
guna do las dos cogas. E l quid está en los 
adornos. ;Ix)9 ftdorno:^! Esto merece u n n á -
rrafo aparte, porque los adornos, sin gusto, 
sin arte y. . . sin dinero no adonL-^n, sino 

de l a com-

rrcnte. o buenas, o... ninguna. Y, por últi- p a r a c i ó n , en g r a c i a de l a e x a c t i t u d . PU3^, 

mo, en las casas modernas no se admiten eso q u e n o s p a s ó a t i y a m í , l ec to r - m i -

IZ 3 o ; i l ^ C r ^ ^ q u ^ ^ s ^ l ^ i S i U T s ^ ° ' - ' - 1 - ^ - n a l a r g a e n f e r m e d a d , le 

"ouídros de comedor», tan en moda h a - e , e s t á o c u r r i e n d o a l a U n i v e r s i d a d , a qu i9n 

medio siMo v. . . que V^^ cierto eran cap--1 el m é d i c o doc to r Sil jó h a d icho , desDUÓs 

ees de qiiitarle el apetito a las personas de^de l a r g a p o s t r a c i ó n e n e l l e c h o ( ¡ l echo 

^ " r a e ^ i a sobria higiénica v r r í c t í c a : hef*^ Procu-s to ! ) de l a b u r o c r a c i a c e n t r a l i s -

ahi l o ^ Ü e es el hogar do los hon.hres en , t a : ¡ E a , b u e n á n i m o ! ¡ L e v á n t a t e y -m-

d a ! -¿Qué t i ene d e e x t r a ñ o q u e se m u e s 

t re m e d r o s i c a a l s a c a r l a s p i e r r i a s d e ' a 

c a m a , y v a c i l a n t e a l p o n e r e n t i e r r a ¡ i s 

I^T¿;L^NT¿"^I^^Z^ I ̂ S : ? " ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ° ' ' '̂ ''"'™' 
i Al o i r haJ j la r de l a a u t o n o m í a , l a s m á s 

C o n f e r e n c i a s e n S a n t i a g o , d » n u e s t r a s u n i v e r s i d a d e s e x p e r i m e n t d -

I ron el gozo de l e n f e r m o a q u i e n el m é -

id ico a u t o r i z a p a r a l e v a n t a r s e . M a s , ¡ a y ! , 
SANTIAGO, 14.—Organizado po r la Aso-, ,¿, e s a a l e g r í a , q u e ocupó m o m e n t á n c a -

ciackin de E s t u d i a n t e s Catól icos de D e r c - l „ , e n t o l a i m a g i n a c i ó n , e s t á s u c e d i e n d o 

el v a g o t e r r o r de l c u e r p o m a c i l e n t o , q n e 

hii p e r d i d o , con el l a r g o m a r a s m o , l a 

e n e r g í a p a r a m a n t e n e r los h u e s o s do 

p u n t a y el hábit^i dei a s e n t a r el píe y l e -

g u l a r e l p a s o . Y es tamosr o y e n d o m a r -

m u l l o s (no l l e g a n a voces) , q u e v i e n e n a 

s ign i f i c a r a p r o x i m a d a m e n t e : ¡Oh , s e ñ o r 

d o c t o r ! ¡Ah , s e ñ o r S iHó! ' ¡Déjenos u s 

ted s e g u i r e n c a m a . . . uK p a r d e s ig los 

máis! PC'ro el doc to r n o debe bland=!ar. 

C o n d e s c e n d e r con los c a p r i c h o s de l en 

fermo, es f i r m a r l e p o r a n t i c i p a d o la »é-

d u l a do defunc ión . El h u e n m é d i c o , en 

casos t a l e s , h a do a n i m a r m á s b ien a l 

e n f e r m o perezoso , y d e m o s t r a r l e q u e 

puede, acordándo.s6 del h e m i s t i q u i o r r 

A l g u n a U n i v e r s i d a d e x p e r i m e n t a r á tal" f '^™*" T"^T'^ 1 ' f en t r egue los a c u s a d o s a 
, . „ „ j i „ . i . t _ A^-, T__-„4-„_ T,=^„, i-^* potenc.ns a P a d a s con ob je to de q p e 

sean juzgados . 
vez a q u e U a i l u s i ó n del I n g e n i o s o Hida l 

go , quo se d a b a p o r l e g í t i m a m e n t e en

cantado e n su c a r r e t a d e b u e y e s , c u a n 

do n o e s t a b a s i no d e b i l i t a d o p o r l a in

a c c i ó n y a u t o s u g e s t i o n n d o . A esa s d i r e 

m o s n o s o t r o s ( p a r a n o o t o r g a r el pape l 

de S a n c h o a l s«ño r m i n i s t r o ) lo qna di jo 

al e n c a n t a d o d o n Qui jo te su fiel v sen - , . , . . , , i , , , , , - - , -. 
, ' T-. í , . j ! medteción del célebre explorador a n t a r t i c o 

s a t o e s c u d e r o : « P r u e b o a s a h r de e s a ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^^ Gobierno ruso, h a n aiáo reco . 
c á r c e l y a s u b i r d e n u e v o sobro su b u e n j nocidos como un cnnprésti to nacionaJ m a * 
Bocinante... y p r u e b e o t r a vez l a Ruert^-; pqr diez años, con un 6 por 100 d e izk. 
d e b u s c a r m á s a v e n t u r a s ; y si n o It j teres . 
sucede b ien , t i e m p o lo quedr¡.rá p a r a vol- Esto svgnificaa-fa, si fuera verdad; qu» 
ve r se a l a j a u l a . . . » | Rusia h a lanzado un e m p r é s t i t o i n t e r a » . 

L a a u t o n o m í a , q u e fué gozo y fecun- ('^'°"°'^j • 

RUSIA Y NORUEGA 

EL PRIMER C R E D T T O 
EILVESE, 14.—Los c réd i tos d e n v o r v a 

concedidos p e r el Gobierno noruego, por 

cho, comenzairá en breve u n curso de con
ferencias en l a Univers idad . 

Dicha e n t i d a d ha elegido nueva J u n t a , 
en la s igu ien te forma: 

Señores Pedre t , p re s iden te ; Balifio, vicc-
pflesidjente; Lafuente , s ec re t a r io ; Rivero, 
v icesecre tar io ; Soto, t e so re ro ; Poch y Gu
t ié r rez , vicetesorero, y Pin tos , b ib l io te
car io , y los señores Vázquez y P in tos (Car
los), vocales. 

Él en tus iasmo e n t r e los ©scolarcfs es 
grande . 

RUTAS T E R R E S T R I ' S 

VENEZUELA- ARGENTINA 

d i d a d de l a s Univera ida .des , n a c i d a s en 

ella , les e x i g i r á h o y el esfuerzo penoso 

del c o n v a l e c i e n t e q u e vue lvo a l e v a n t a r 

se. P e r o n o h a y q u e r e h u s a r ese t r a b a j o , 

so p e n a d e q u e d a r p e r p e t u a m e n t e en e) 

e n c a n t a m i e n t o •est.éril en que h a n vivi

do u n siglo . S u h i s t o r i a debe exc i ta r 

l a s ; s u h o n o r , espolea . r las , y l a necesi 

d a d de l a P a t r i a p o n e r l e s , s i p rec i so 

fue ra , b a n d e r i l l a s d e fuego. 

Ramón RDIZ .AMADO, S. J . 

* " " ARGENTINA 

Aumenta la inmigración 
V e i n t i c i n c o r r i l p e r s o n a s e n 

n o v i e m b r e 
—Q— 

B U E N O S AIRES, 14.—Desde hace unos 
meses h a aumen tado la emigrac ión ;i h\ 

SOCIEDAD D E NACIONES 

El trabajo agrícola 
GINEBRA, 1 4 . ~ E l señor Hannotamx Í M 

presen tado al Ckjnsejo de la SocitKtad db ' 
Naciones una moción, invitandlo al e x p r e 
sado Consejo a provocar por p a r t e de l Tr i 
bunal in ternacional de J u s t i c i a una consal-
ta, r e la t iva a la competenc ia de la Oficina 
in te rnac iona l del Traba jo en lo que se re
fiere 3 m a t e r i a agrícola. 

El Consejo resolverá en l a p r i m a r a 8©» 
ción que celebro. 

LAS MINORÍAS CBISTIANUS 
GINEBRA, ' 14.—En la reunión del Catt> 

se jo de la Sociedad de Naciones, Rymana , 
delegado belga, p id ió q u e la Sociedad esta» 
die ..-nedádas p a r a p r o t ^ e r def in i t ivamente 
las minor ías c r i s t i anas de Or ien te y ha^^K 

I un l l amamien to a las ntícicnes al comeo-

dioso p royec to d e cons t ru i r un f e n o c a r r i l 
que, partietndo d e Venezuela, fuera a pa ra r 
al Brasi l , pasando p >:• los EstadíM brasi le
ños de Amazonas y Ivíütco t/ro&To,, y unien
do Venezuela a la Repúbl ica Aigon t ina . 

Como es fáciil de supone r , . o l c i t ado fe
r rocar r i l r epo r t a r í a bcnoficios incalcul.i-

todo"""lo" ¿o i i t r a r io . "7cómo ' hM^"de"ser" ' los ^^'^^iJ^..'^'' a t r avesa r í a regiones sumamcn-

(sERVicifl n.^niOTEi.KcriÍFico) j g i l i a n o : Possunt, guia pos.<íc vident'i'^ 

CARACAS, 1 4 . - S 0 asegura que un g m p o ' '^' '''- ^•'̂ '' ra rone.s n o b a s t a n , p r e s é n t e -

de cap i t a l i s t a s canadienses t i e n e el g r a n - i l ^ s a esos conva.1ecientes pe rezosos fl I sólo d ía l legaron l.noo. 

''-.iPfnpl'^' ' le # los o t ro s , q u e con r í m n d o ¡ Las awtorTdiades c jereen g ran vigilancia 

Repúbl ica Ai-gentina, proceciente do Ale-1 ='•"'" '*s di.scusiones sobre Or ien te , 
marria sobre todo. Los ospañoles eiuiKraJí '¡ Hannot . iux (francés) hizo h i s to r i a de l a 
en menor c i f ra que en pasados tiewqxis. | labor do MU país y ¡as g a r a n t í a s oÍ>tani(ka 

Según informes de la Aduana, dt i rante i « " el r ec ien te acuerdo de Angora refeínentet 
el mes de noviembre el núniero de CÜU 
g ran t e s llegados asciende a 2ó.iK)ü. Bn un 

. * í S i J A .MÍrido Ir landa». tJ)». adornos do un» casa? Deben d e per, senci- ^ fé r t i les e indost r iosas . 

á n i m o p o n e n m a n o s a l a l a b o r . P ó n g a 

les tmte los ojos el e j e m p l o de l a s U n i -

v e r e i d a d e * de B a r c e l o n a y Z a r a g o z a , 

que se e s t á n m o s t r a n d o d i g n a s d e l a a u 

p a r a ev i t a r la e n t r a d a de los enfermos 
contagiosos. 

LA LNDLSTil lA ALEMANA 
B U E N O S A I R E S , 1 4 — I ' o r l a v ia de 

l o n o m í a q u e se les ofrece. L a atitohn-¡a<li«*«i<^i«^i, el Gob ie rno a r g ^ n f e o n î en 
, . , . . . . . . , ' c a r g a d o a una o m p n i s a d o DusstilJorf 

m í a es l a v i d a , y e s a s Ln ive r s id . ades (y looruvi 

a !a vida, l iber tad , rel igión, idioma. ad> 
misión a las funciones públ icas , insti'to» 
ciones propias , e t cé t e r a . 

Los r ep re sen tan te s de I n g l a t e r r a e Ita» 
lia re asociaron a es tas declaraciones. 

So r!.d(>¡>t6 p'r:r unan imidad la propoaic i ta 
l iyniaus, cons tando en acta la satisfaccióf^ 
¡)or las derjlaracioiies de H»nnot.aiax. A t e -
•m\s se llama la atención da las naciones 
sobre el yirobloma, y el Consejo se dec laré 

lOO.ÓOO tocioladjiís de ' tubc^ « b fundición i Í Í : « : ' ' " K Í O a colaborar en Istó medidas «pie' 
s i n d u d a o t r a s q n e yo "no conozco l a n p ^ r las oaaloa p a g a r i 300.000 délasTia. so iw-csicrLbaa p a r a resolver le . 

iwednctibl.es
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Por k Prensa extranjera 

La boda del príncipe de Gales 
-33 

Ei Papa y los tapices. La leyenda de Gandhi. Cosas del teléfono 
- E B 

lUS INCERTIDUMBRES AHÍOROSAS 
DE UN PRIMCIPE 

tL'üebo de París» 

¿ Volvemos a ios maravillosos cuentos da 
la Pella pumiieiUe dal liosijue, que el hijo 
del Re j va a elegir"? Realmente no aborda-
rifoaoa nosotros eso eni|Hirto si el «Daily 
i U ^ > y el «Paü Malí Oaaette» no nos die-
fion el ejemplo. 

Ha sido acordado en principio qne el 
pj?:xi:!Ípa de Galea so eaBara en este año, pero 
Cipnforma a su corazón. La eti(|ueta ie con
cedo libertad en cuanto al ^pafiio. Está 
<'>bliga4f » «iíiar de aquí a un afio, pero pue
da escoger libremeute su amor IS" mismo 
fíeotro d« loglaíerra que ea e! oxtratjjero. 

La princesa Yolanda aparecía a ioa indis
cretos bñüa, IntereBantQ y dotada «le viva
cidad. (So hallará en Londres e¡ 28 da febre
ro para asistir al niatriiriüiiio de la princesa 
María con el viz.-ond» de LaEceüea. Pero la 
JTicosa María do Kumnnia no es inferior 
a U» italiana en gracias de cnerpo y de es- ' 
pn^tm. He aquí el lado cortesano. 

Por el lailo de !a belleza, posee la aristo
cracia inglesa una floración de bellas rosas 
prima'Berfttefi, entre las que merecen ser ci-
tadaci Racheie Cavendifh, hija de) duque de 
Devnnshire; Victoria Laura, hija del duque 
Ohelsea; la hija del duque físmiiton, la hija 
dfcl dnque de Kichmond y otras diez jóvenes, 
bellezas que suañací con un futuro rey de 
•íeinliocho afios.» 

tsAS tUPERFECCIONES DEL TELETONO 

«CosieM della Sera» 

<íEl teléfono—ha dicho el dootor F leming en 
lina conferencia, do que da cuenta el «Man. 
chesler Guardián»—es un instrumento in-
X'entado a inedias., Está lleno de dufeuto3. lil 
más ostensible es su inca|iacid„d para ro-
produoír la letra S. En una ocaBióu dijo 
Edison que había- consiimido un mes en-
tíTo para hacer entender la palabra «sugar» 
(azular) por un aparuto trlelónioo, BÍn re-
cuHadtj. Otro dafeofo del teléfono os la con-
fuiíiÓB qmñ so produce entre ias letras F y N . 
.\í,/, (íD ipgléK, 88 confunden' de continuo los 
UiJmeros «five» ^cinco) y «nive» (nueve). 
Estotj loe defectos generales. Despuás vie
nen los defectos paitictilares. Todo ingtru-
meuto responde mejor a nn determinado so-
Tíido: el disco de! micrüfonr» tierie una cier
ta nota suya natura!, a la cual vibra me-
v.^r qnp a Ti-nfn:ria otra. Vn defecto aún ma-
vor f-->! i'cvela en la telcf-mia a larpa distan-

trica, a¡ rfc- i 

Pon t í f i ce a c a b a d e c o n c e d e r u n a l a r g a 
a u d i e n c i a a l e s c u l t o r D e n y s P u e c h , d i 
r e c t o r do l a Vi l ía -Médic is . 

El g r a n a r t i s t a hg. r e f e r ido a s i l a con-
v e r s a c i ó n con S u S a n t i d a d : 

«Benedicto XV m o h a hecho u n a acogida 
encantadora. Me ha hablado largajnepto y 
con im alto sentido artistíco de loa traba
jos de los pensionados de la Villa, dal aria 
francés, qua conoce perfeetamente, y de mis 
propios trabajos. 

So iateresa eJ Soberano Pontíflee muy p«r. 
t icularmente del ar te delicado de la ^ p i r 
cería, por el cual ha creado\ en el Vatíeano 
una manufactura análoga a nuestras manu
facturas de loe Oobelinoa o de; Beauvais, y 
cuya historia PJO ha referido. 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 

4 PW 106 Interior.—Berie F , 6 8 4 3 ; E , 
f»,lSi D , 68,75; C, 68,80; B , 66,90; A, 
6y,40; G y ü , 7 8 ; Diferentes, 69,20. 

4 poi 100 Bxterlffr.—tieria F , 83,25; E , 
83,85; D, 84,40; C, 84,60; B , 84,60; A, 
84,75; Diferentes, 84,60. 

4 P(»r too áoioit iMble.—€erle C, 84,25. 
a ms m Anwrtlíable.—Serio D , 94,90; 

C, 9 2 ; B , '.)2; A, 83,75; Diferentes, 92. 
8 por 100 AmorUzable (1917) .—Serie D, 

91,95; C, 9 2 ; B , 9 2 ; A, 92,50. 
OblljMsioQes del Tesoro.—Serio A. 101,60; 

A. mi.2,-) (a tres meses ) ; serie B , 10J,25 
'(» seis meses) ; sene A, 101,60; B , 101,25 
(a dos suiíjü). 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprést i to 
del 86o 1868, 73 i En^aaioiio, 1915, 82,60; 
Villa 5ía4rjd, 1914, 82,S0. 

Cé4al&s Wpote<»^iis.-r-Del Baaeo 6 por 
100, 90,50; ídem 6 por 100, 105,40; cédulas 
argentinas, 2,14-

Aoolones.—Banca de España, 538; Ídem 
ídem (hopos), 820; Tabacos, 28S ; B a ñ o lilo Mo ha preguntado mi opinión sobre un _, , . . . , -, , 

<rpanuBau> recientemente terminado, obtenido de la Pla ta , 254; iViüeao" (preíeronle), ooo-
de una madona do Crivelli. Eisíaba muy bien tado, 55,50; ftn*corriento, 5 5 : ídem (ordina-

1 y era vQvdtsdBramento compai'abio a nuestro» r i a ) , fin corriente, 20,75: Felguera, 4 1 ; 
'buenos Gobelinos. T.o dije cómo lo pense),, M, E. A., eoataíío, 279; fin eoiíiente, 

ba, y o! Soberano, rontífico mo respondió: 
—^El resultado ha sobrepasado mis aspo-

ranr.ag, 
iSfj extendía después sabrá la aeeefilda<l 

de hacer resurgir do KU decadenoia actuad 
e! arie bello de la tapicería, de reaovar la 
gran tradición do los sifíios! X V I I y XVITI, 
expresando !a esperanza do que su iniciativa 
podría conducir hacia eso fin. 

Ha salido do mi cntrevi.-ta con Su S,i.r!_-
tldad infinitamente agradecido por su ácogi, 
da y de su bondad, tan llena do natura!ida<Í 
y sencillez.» 

LOS MILAGROS DE GANDHI 

«L'Echo do París» 

P a r a dosc i en tos mi l lonea d s h o m b r e s 
h a l l egado a s e r QandJUi el h é r o e , el s a n -
to. E s s a l u d a d o c o m o l a t r lgés imocuar* .a 

379,50; NortoB, fin corriente, 293 ; Tranvías, 
80,25. 

ObHgaclonea.—Felguera, 89,60; Chorro, 
C, 9 5 ; Nort.6s, primera, 57,80; ídem sef^un-
da, 66,60! ídem tarcerii, 54,50: ídem cuar
ta , 54 ; Asturias, primera, o5,25: ídem, BO-
guoda y tercera, 54,25; Trasaililatica, '.)7 í 
AJmiaosai, §90; líeal Cyompaüíu, - \sluriana 
Minas , 98,50; Ríotinto, 99 ; Peilarroya, 9 1 : 
Marruecos, 68.25: Tranvía.»! del Ent?, D. 78. 

Moneda estPa!iJem.^Marcos, a ,70: frau-
008, 55,S5; ídem suizos, 1S0,25; ídem bel-
gag, .5C; Ultras, 28,23; dólar, 6,67; liras, 

i 29,40; escudo portugués, 0,56; peso argen-
i t in», 2,28; florín, 2.4S; eoroíias aiistriacaa, 
¡9,26. 

E L AXAJfCOEL 

Regreso de M. Sernjys 
Bn el ministerio da Estado han facilitado 

la siguiente n o t a : 
«ÍEl señor Serruvs, delegado en las nej?ocia-

cionos comerciales con Esp tóa , ba anuncia
do que con motivo do la crisis ministerial 
en su país, regresaría hoy o la capital 
do la vecina república, para inforiU!>r a su 
Gobierno de las impresiones aquí recogidas. 
. \ntes do hacerlo entregará un proyecto es
crito, resumiendo las Ideas que ha ejtpues-
to durante los días pasados y que podrá aer-
\ i r do baso para la prosooución de los tra*-
tos. A eso efecto, volverla a esta Corto opor. 
tunamente . > 

CON AIvEMANTA 

SEGUIRÁ IMPORTÁNDOSE NAI^ANJA 

El e m b a j ^ o r de España, en Berlín, tele
grafía que, flor Gonfasussoia de aua ge«tio-
nea, el Gobierno alemán ha aeordado la pró
rroga indefinida para la importaoión da la 
naranja-

*•• • - ' ILuí .!• j i » ! » » . j . ^ ! • , j , 1,4.1 .er - , , 

J ) B Z A R A G O Z A 

DEPORTES 

Las grandes pruebas pedestres 
de San Sebastián 

-ÍDQ-

Derrota de Battling Lewinski. El nuevo Comité Olímpico 
-EO-

Corrgreso de accidentes 
de! trabajo 
Hoy se inangnra 

ZARAGOZA, 14.—Maflsíia ^B e&lebrívrá 
la SEsión i'oaugurflj d e l pr imer Congreso 
uaoional de a c c dan tos d e l t rabajo . AKÍS-
t. n ín a l ac to l a s ímtoTidaJes. El miíjlstro 
ditnisionarrio del T raba jo , a. ñor M a t o s , Fta 
talagrafiaido adhíriéndaaí^ ÜI a c t o y la-
naentaudo no poder prn^idirlo. 

PROGRAMA D E L DÍA 
£zfiarslonlsmo.—La Agrupación Deporti-ra 

Ferroviaria llevará a cabo una excursión a. 
L a Maliciosa. 

Eacursión de los «ocios de la Sociedad Cul
tural Deportiva a Perales del *Rio. 

Pade8trl85no.--EntrenamÍButo de los oorre-
doroa de la Agrupacidpi Deportiva Ferrovia
ria ea su eampo dol paseo da las Delicias. 
A las nueve de la mañana-

Soc iedad^ ,—Junta general da los asocda-
dps lú Club Indian Sport. A las diez de la 
mañana, en el local do la Sociedad CuhuÜli 
Deportiva (oalle da Pontejos, 6 ) . 

FootbftU.^-^Athletie Club (campeón da la 
región) contra ¡o Ksal Sociedad Gimnástica 
Española. Partido de campeonato. A las tres 
ep punto de la tarde, en el campo del Athle-
tia (calle do O'Dqnncl!}. 

Oolf.-^Para el lune^. Olansüra de k a ins-

n o general ; don J u a n Campa, -vio 
r io ; don Martín Oljva, tesorero; doa JaimS 
Puy, contador; don Luis Eetewfl, cooHrvft-
dor ; don Franoisoo Gibert, bibCotecatto; dcH 
Manual Basté, don Joaquín Roaidh y dan 
Luis Gibert, vocaJea. 

Comité téonloo de stlatlamo.—Don Ltda Gi-
bert, p res iden te ; : don Juan Trigo, secreta
rio ; don Antonio Vilamala, contador, y áoa 
José Lasplasas, jefe do material . 

Comité técnico de mrteoWn.—Don Jo«qnín 
Rosich, preaideuts ; don Aíanuel Basté , se-
eretario; don Mariano Amigó, ccmttidor; don 
Enrique Palau, jefa de mate r ia l ; dim J u a n 
Trigo, comisario de en t renamiento ; don Luis 
Oibart, comisarlo da própia^aBda, y don Ng. 
mesio PoBsati, archivero. - " 

POOTmAtL 
Se han ultimado todos los detallas pe ra el 

encuentro internacional I t a l i a contra Fin-
el día 9 de 

oripciones del pranuo del duque do Alba, pre-
sidoate do la Sociedad, que se disputará el I landia. Se celebrará en Milén 
martes . Has ta las cinco do la tarde. | abril próximo 

Hockey,—Entrenamiento del equipo del | El partido sensacional de la SMoana m 
Athletic, que ha de participar en el próximo España lo c.onstit^iye, sia género de dudas, 
pampeoto nacional, que se celebrará en Bar-1 ¡.1 de esta tarde entre Boal un ión de I r ú n , 
cílona. Para el hraes, a las tres do la tarde. | y ¡a IJea! Sociedad de San Sebastián, para 

San n u m e r o s o s loa inscri tos 
so enbra el los muchos métlioo», p u e s aq^iál 
sia ppopen.j i r i c i a r u n p royec to di? eatabJe-
cimionfco elfnieo é» accicieKites y p r o c u r a r 
l a formftoión da médicos e spec ia l i i t&i 
Tumbién sa propon^ hace r caBvpaíla. en ítr 

JUEGOS OLÍMPICOS 

Ija Comisión ejecutiva dal Comité ín t e r . 
BSflional Olímpico, designada por requeri-

al Contrr»- ' c i e n t o del barón Fierre do Ooubertln para 

LONDRES 
PoBstas, 88,285: Mareas, 765,60; FraiMWs, ívor d^l «eguro obl^ga-torio on «aso áft en-

61,425; ídem suidos, 2 1 , 7 - 1 ; ídem belgas, ¡ formfíddd o i n t roduc ' r en 1» lejri*sl¡|W!lón es-
. 53,775; Dólar, 4.23,12; Libras, 96,50: C<r^> ; pañolA el concepto da i n c a p a c i d a d - p a r c i a l 

. n c a r n a c i ó n de lo d iv ino , q u e n o t n u n » ^ , 3 suecas, 16.9,^5; ídem noruega?!, 27.0,">5; | ai, «ijs mú l t i p l a s p rados . 
fo ,ioi mnl Kii<? d i s c í n u l o s t i e n c n v l s i o - : Pl<»(n, 11,48; Peso argentino, 40.12: T w u - j Ha, l l egado 4 doctor d o n Ánge l Pul ido, 
l a uei U141- o u 1 portugués, 4,S7. 1 que a s i s t i r á a l Congreso. 
n o s y l a s ref leren. i « • • '• Z . . . 

«Un adversario da Gandhi loyaataba unj £ ¡ , , , eom> <!« divisas m eotíian: r * f T A*« f^ C* Z * ^ O 
l^-an«B: 75.000. a 5-5,25. ^ I I t H ^ I í ^ 
LiV™.: IS.OOO, a 88,2-5; 6.000, » 28.23, y 5,000, i W V ^ V , , ' l ^ M % , • M 

9 28,93. - ' ___r-L__ 
•nrtlwwi: S.POO, » 8,67. 
Marcos: 100.000, a S.e-I, y SO.OOO, a 3,70. 

lü fiiu. J.» onda d 
ci-irrc;- el hilo, SÍ" debilita do \:n triodo des
igual, y la grande y la, pfvineña onda via-
juriiii, por lo tarii.i, íi difnronfp velocidad: 
fcáí. ).or ejpriiijJo, iat! noinr, de! himno «God 
)-¿\i, ího Kiria-í poi'rán ílfpcr trastocadas a 
le e.íi.reiiiido<J ucl hilo.> 

EL PAPA Y EL ARTE £Z LA TAPICEBIA 

templo protostanlo. ü o repeate se le apa-
r o c i ü ' u a a imagen cegadora de t re inta pies 
do alto. ^ . , 

—,.:Oni''n crea ?-—preguntó horroniado. 
—Yo soy üíiuel cU-T» nombre está en loa 

labios de todo hombro y de toda mujer «n 
la India. 5oy yo.-

tructor de la iglesia lo sij-nuó a 
donde el íantasms!, do re

tí 
otro templo, en 

«.L'ÍECIJO de Par ís» 

Con o c a s i ó n da l afio n u e v o . 

Ipento, 60 convirtió on un hermoso joven, «e 
oxtrafirdinaria udlesa . Después desapareció... 

El Gobierno envió un emisario psra ase
sinar a Gandhi. 

—¡Inteii í a-iio!-—dijo el profeta. 
El pstvlno vi'', entonces surgir *a t omo 

svvo cion fií'i'vaB do Gandhi. Persistiendo en 
Un arimen, quiso golpearle; tiro da aspada, 
i p . r n c í ; ó , de=piiéí de haber sido henáo cu 

el S u m o j,,_ cabeza.> , 

El mejor chocolate 
es el de n n e s t » amigo ISIDRO LÓPEZ CO

BOS, Qénov», 4 , MOLINO 

MINISTERIOS 

el Comité Internacional Olímpico, sa ha for 
mado dal modo siguiente: 

Presidente, barón O. de Blonay (Suiza). 
Vicepresidente, conde Henry de Baillet-La-

tour (Bólgioa). 
Secretario, marqnáa da Polignao (Franeia) . 
Miembros: Jir i Guth-Jarkoaski (Checoes

lovaquia) y J . 8. Edstrom (Svieoia). 

CICLISMO 

J^a carrera tradicional de !os S E I S DÍAS 
I>E P . \B IS tendrá lugar del ^ al O do abril 
próximo. La prueba comenzará el lumes, a 

I las once do la noche, para terminar a las 
jopce del domingo siguiente. 

i G I PUGILATO 

I BnscftnSj a su t í a .—Emil ia P é r e j Gallar- \ NUEVA T O B E , 14-—En el campeMiato 
1 do, de c u a r e n t a años, ¿ t tmícüiada en ct\- i norteamericano do somi-gran peso, el pugiUs-
i Tretera do Valencia, n ü m r e o 12, h a soli-! ^^ '^«^^^ Tnnney ha derrotado al conocido 
; c i t ado do la PoMcla que ave r igüe el p a r a d e - i P"8J^ Bi>.ii\tog Iewinsk>, en puntos, después 

ro de ¡a anc iana J u a n a GaUando liftpiOB, d « | " ° ^'^'^^ a-aUos. 
sesenta y ocho años, t í a d e la so l i c i t an te , ; 

í íDBV. \ DlRtEOTIVAj J ÍOTAS D E E S T A D O 

Federación de Maestros 
Católicos 

l-u el salón de actos de la Eesidenoia/ de 
Efií-ioiaute» CaiólicoB (plauJio (Joeilo, 41) 
ha teniuo lugar ia elecciúia do J u n t a direc
tiva de la i'(aJeracJóü da maestros católicos 
de- Eiípsña, b;,:jo ia presideucia del cat,»-
dráticfl de la Normal do TulwJo don Emilia 
fíanz, a quien acauípMbaban los demás vo
cales de la J u n t a y el consiliario do la Fe-
deracii'ki, doctor don bei^^uiulo d'lspeso. 

En este acto, al cual aijístieron caal todos 
los UBoeitülos coa residencia en Madrid, to-

. piaron par le , por sí o representados, los dele-
' gados de Oviedo, Tenjui, Valencia, San So-

bastián, Albiioete, Murcia, .\laltiga liarceio-
na , Coruüa. balarnauca, Bilbao, Zaragoza, 
GTana4ft J KcviUa. 
I^fisidente, don í lanuel F . Navamuel, do la 
Normal Ceotrai ; vicepresidente, don Tomás 
Msaario, míKistro de las KseuoJas naciona
les do afta Cor te ; tefiorero, don .Antonio 
Castilla, de í dem; seí-rblario, don José Rosa, 
da fdeai, y vocales, don Santiago Barullo, 
don Emilio Roijuero, ruaestro-s de Madrid ; 
don iümilso 8ars?., de la Normal ÍIO Toledo; 
dúB José Talayero, maestro de Zarp.t;oza; 
don JJomingo XWAai^o, re<.'ento de la Ñor. 
UiSil da Teruel, y don Francisco Santiagif 

• idiüán, de Málaga, 
E¡ señor ICnvanii---'! a;-radoció, en nombre 

de sus compañcr.'.s in, dí>si iriHi-ión hecha ca i 
eu favor, jí defipu.'ri do cloolar la actuación | 
de la Jun ta saiieuifi, finunció las l íccaí ¡."ĉ  | 
nefüdes de loa trabajos de propaganda dfí l a ' 
Federación y mejoras para ia ciaso ijuo han 
do ocupar a la nueva .fiu!ta. 

El convenio de buques-
hospitales 

-—J3— 
Cambio «le giros postales. Deweho» 

tíe importacioa del oro 

Segiin h a par t icdpado e l min i s t ro d e los 
Padbes Bttjos en ce t a C o r t e el Qobit jmo 
de Folojiia notificó aX h o l a n d é s su a d h e -
wón y l a d o la c i u d a d Ubre do DaQt«ig 
al convenio internaoLonal r e l a t ivo a los 
buqutis-hospitalas . 

* « » 
En la tGaxsetB» ee pub l i có a y e r el aon*r . 

do pana el c amb io d e g i ros pos t^Jes f i rm». 
do e a -Madrid ei 30 d e noviembr« die 19S0. 

• • • 
Ija sección de Coipepcno dei mintetettio 

de E s t a d o anuncia q u a el t p i a r k ) ¿a l Q o . 
biarao» d e P o r t u g a l b a publiicado un d«-
cretio r&latiTo a de rechos d a importeolSo 
de oro . 

PATRIÓTICO RAS60 
E s digno de loa mayores p láceme* ol 

geiJitíroF/o r a s g o "del «minentg, químioo docr 
tí>r Boly, el cual ha. s ido obj«to d e las 
m á s afaoluosas niuestiraiB d e g r a t í t o d , ha
b i t a d o recita d o s u s repi ea- ntante;^ aitanta 
ca ; t i i ds l it'xceientasimo seltor m'.nist-ro_de 
l a Gnerva, a^íradeciéndoles l a a tonc ióa 
q u e h a n t -nido para eon el va leroso ejér
ci to d e Air o a de enviar te <^«o, f raaces d« 
íu p r e p a r a d o Magnes ia «Boly» fosfosU 
l ic iada, cuyos pos i t ivos r a s u l t a á o en la 
ou^aoión ra-dical de. la« do lenc ia» do los 
ó rganos d iges tvc* , p u r í m a - a d o la s a n g r e 
y íxotiva.n.do l a nutrición, son b i « l 00íy»c:-
doB, y, i i»r t a n t o , d a d a s , .« i t i» o t ras o*u-
f,a-s, l.a« oondt'cion-eg climatt)lóp<!a»_ «J» €?e 
pa ís , ha do SIET alta,m<-'iite benieficáoso su 

J«ABINA 

I.'! t.Uiat!» Oficial» áeJ roiiiist«ri!) do Merina pu-
bliBft Ifta Bigaieal«« reales ónier.es: 

—Pi.'PonJcndo na üb»» un c-oncur» par» cubrir 
ícu trcj fiazM v;5icant<K5 do ctíadcares do puerto ds 
pritnrríi, y veinte d» Bcgunáa. 

Pedían owiiiariiar a iiu plsaas de primer» oia.w 
ios c»la4<»eo de líegupili que roiinan Iw cmAK;'>-
as9 qiM M fijan ea el artículo segundo del reglsr 
aunto da dicho Cuerpo, aprobado por raal docreto 
dol 8^ do i(osto do 1018, y doolBrada fxw la toa) 
tcden del 3 de loayo de 1916. 

A la« plaaas do eeladoree da poCTte de K^paa 
daso pedirán optar los maestree y ca-boa ia Artille-
r!» y B»4iot«legraXfa que reúnan laa ccsidiciones 
qna marca i» real orden del 16 de septiembr» 
do 1920. 

—La Ccaainón nombrsda por real orden del 39 
da sapetierabra, por» aJquisidAa da maí«ia] ds 
seronántica, se trasladará ílbevanieDto a Inglsterr», 
Francia e Itali», para asistir urprant^mcote » las 
prtwíisB del materii!, j dsjar teajminado» loe deta-
Bes áe reoepciía y entrega. ^ _ 

—Mandando qno «a lo» próximo» prwujjueeh» w 
inolayan lao asignaíione» y conoeptos para loa .aer-
vieioa T F.BCucla» do Aeronáatíca NaTal. 

H 3 -
GtrEBBA 

Es ta Federación espera la adhesión de las 
AJBOeiaclone» oaióücas, Hermandades de San 
Oaslano, Congregaf^ionss Marianas, .-isociaciri. 
(ies¡ de normaüstas . etc. , et-,.. «si como de | ¿,j^^,jp,^ <,jj „¡j5gtP09 val ieotee soldados, qu« 
euanios maestroK, inspectores y profesores da, Ec>n'fi,'gnrs po r todtw conosjptos d » l a s m a 
Normal no la hayan ri»tiiií¡do hasta la " ' ' - l yo ra s a tanoion»;-
eha, a fin de que puedan unas y otros dÍ6< 
frutar de las {,;r,inde,s ventajas y privüef'r-s j 
que se diisprendcn de los serx-icios que la 
misina está estudiando y en breve plaio ba 
de implantar para RUS fe'ierados. ; 

Las adhesiones al presidente de Ta Co-
SíisiÓQ permanente , don Tomás Mazarlo, 
eaile de Velarde, 15, Madrid. 

El iWwío Oflslal» d«3 ainlEtorio da la Guerra 
publica laa aignieatc» órdsneB: 

—Declarando incloldoe en d Betíro obrero obii-
gatoiia • los etopleadüs civilea da Gírfogio» do Huér-
faao» í» Guerra, que cobren, un sueldo nae no ex-
da • 4-O0O txsetas anualt», siempro que no sean 
empkados piblic», « «e dedican «. MTTÍCÍOS doméa-
tiooB. 

IJ» eoote la satisíari «1 CoJegio r««peontvo, eon 
tmtfo al [««•apoesto da Gnerr», y» que ei ñatado 
es el patrono, , , , , 

—Disponiendo qo» los individuos dados de sita 
en un hoapital, « e» por «nfonno, poroibirin Iss 
íobra», y ú « m p ^ «ano herido do campafia, per
ciba el rancho y laa (obra». 

Asimiamo, loa Cuerpoa a qne perteneiean lo» in
dividuo» hfwpteüiado», raclamarán el fondo pira 
matíriaJ, «i aqnéDos fuesen tmtermm, y ai fuesen 
herido», todo lo consign-ido a cada individao, pasa
rá a! Cuerpo de qne fonno part«. 

A Y U N T A M I E N T O 

Él "Aguinaldo del soldado" 

yort 

C O N S E J O D E 6 U E R B . % 

CONTRA LOS SARGENTOS 
EXPULSADOS 

Sociedades y Conferencias 

PABA HOY 

R. ¿u m BELI.AS ARTES.—A la» t r e s 
éU la t a r d e . Recepción del académico elec
to dcm Mifuei Salvadof y Car re ras . Al dis
curso de e n t r a d a del niiísvo aca t íén ico con
t e s t a r á , en nombre de la Corporación, el 
excelentlslme- señor don Amos Salvador Ro-
iMgáñex . 

INSTITDTX» tf lWVANTES (San Be ra s r -
áo, nümetro 1)-—A ras cinco de la t a r d e la 
sefiari ta María de E c h a r r i t r a t a r á d e « L E 
b las femia en ia ora tor ia» . 

ATENEO.—A las seis de la t a rde , la se-
t lor i ta Mercedaa Sánch»» Rever t , «Alredc- ' 
éov del f«iT,inismo;i. A las e ie te cont inua- f 
rá la discusión d e la Memoria del seflor 
Lilk) acerca de la «Influencia da la mu
jer», hbcienck) uso de l a p a l a b r a la sefto-
irft* Nelechen y los sefiores Modiaro y Sal
gado. 

PAP.A E L LUNES 

A. C. DE LA MUJER.—A Isa once y 
med ia d» la maflana. Cías» de Religión, poi 
fen Secundo Espeso. 

tt^TIWTO F R . . W C E S . ~ A ls« s)«to da 

E n el Consejo d« g u e r r a oeJeBrodo p^Vt-
t r a los sa rgen tos e x p u l s a d o s <iel Bjérbl-
t o p?esidió el t e n i a a í a coron»! doO Luis 
Cas te l ló y Pantoja . , ae tuaanio da fiscal el 
Bcitor M e n é n ^ e s Cs&al. 

Defr i jdleron a los proeeaBdoo el capi-
t,-ín don Mar t ín Rosa les y el abogado so-
fior OarmoBa._ 

El í i scal p id ió la pena ñe c u a i r o me
ses y un d ía de arre.sío m a y o r p a r a c a d s 
uno de los e n c a u s a d o s , s i bien, hac ien lo 
uso d a un d e r e c h o q u « l a ley le oonwsdA 
recomendó a l Consejo benevolencia e n e] 
fallo. 

El Consejo que^S reunido p a r a d i c t* ' 
se.ntencia, y on t * n t o qui© é s t a ®oa firme, 
los procesajdos fueron p u r a t o s en l iber tad. 

G O B I E R N O CIVIL 

MÉDICOS MULTADOS 

Cinco casos ¿e tifoidea 
—S— 

E n el Gobierno civil ge ha tenido conoci
miento de que en Matirid en la aptuaíidad' 
hay cinco casos do tifoidea •: dos ¿e alloa 
en el Hospital y tras deausoJsdoa por wá4 i -
e<M partieularas^ 

. . . , „ ^ I , ,, ^ •. . „ Como dos danuneiaa están h e e h u eon í» . 
l a t a rde . « W c t o . Hugo, noveliata. Los MI- traso sJ gobernador h * impuesto una mul ta 
f trabla»» (eon i»-oytK;ciones). î  los médicos. 

Ciento cuarenta mil pesetas 

S«gút i nolSeias faoUitadas por el aloal-
do, po-^ 4« c*"! " ú l peao tas la can t idar l 
rooaudada p a n a o b s e q u i a r a los soldadoa 
de I* guarn ic ión d e Madr id q u e e s t á n ea 
África, habiéndose conaeguido, por tpe-
«E>aieá<^ d ^ l ' i a ^ o r Qarc i a M o ü n a s , q u e los 
c í rculos y casinos c o n t r i b u y a » con un dv 
náUvo ^ 6 40.000 jwse t a s . También l a Com 
pafiía Arreni?fafaría de Tabacoe h a ofreci
d o u n importantig dona t ivo ©n especia y 
U G r a n j a d e Caat Ua I* N u e v a (Moneloa) 
demará u n a Lmptortante remasa de la Es* 
caiela E x p e r i m e n t a l Vit ícola. 

Calzados Prudencio 
gen los praferidos por su duración 

Desengaño, 10, esquina a Valverde. 

ACCIDENTE D E AVIACIÓN 

Un capitán y un mecánico 
muertos 

Ayer t a rde , al r ea l i za r nn vuelo en el 
aeródromo d e Cuat ro Vientos, sufr ió u n a 
aver ia el aeroplano que p i lo taba el capi
t á n sejíor Pérez Moreno, acompafiado por 
el mecánico José Jo rdán , ressultando el p r i 
mero m u e r t o y el mecánico g r avemen te he
r i d a 

El vualo que rea l izaba el caipil&n e r a de 
p rueba , y el acc iden te sobravino cuando ge 
eneeir t raban a 800 m e t r e s d e a l tura , sien-
¿h el d^sfienso en forma de ba r r ena . 

El cadáver del in fo r tunado c a p i t á n fué 
sacado de e n t r e el montón á e as t i l l as a 
que quedó reducido el aparato» conducién-
doa»lo al Hospi ta l Mi l i t a r d s Carabanchel , 
49Bd« queds ins ta lada la cap i l l a andlente , 
m la m» han velado d u r a n t e «ata noche 
amig«a y «ompmm'^^ del malogrado p i l o t a 

El m«»Ani«o £u4 llevado a la en fe rmar la 

dsisapareoida de gu doanieilio, San Bernar ' ' 
dlno, 1. 

Despeja a a n nillQ de n g a M a r - A las 
autoaridades ha dermnciado Carol ina TOTU 
bio P o f t domici l iada en la pdaza d e La-
vapiés, 4, qua a su hijo Alfredo, d« seis 
aflos d e edad, le a r r eba tó el gabán u n de.s-
conocido en la plaza del P r í n c i p e AJfonsa 

El t i m o del s o b r e / ^ P o r el pirocerfimiento 
del sobre a Nicaoio Calidai^n Q&ngora, do 
ve in te nñoe, que vive en el Hospi ta l Mili
t a r de Carabanchel , le despojaron de d«>s 
bi l le tes de 50 pesetas , u n re loj d e níquel , 
eon cadena, y 12 pese tas en p l a t a . El t i 
mador fué un su je to qu« g9 ofroclO a Nica-
alo p a r a gu ia r l e b a s t a la ca l l e d«l P r i n 
cipe. El canje del 80b«-e, q u e luego resu l tó 
lleno d© reco r t e s d« perMdieooi, p e r l a ex
p re sada «ant idad , se efectuO en la plazr. 
Mayor. Eü Ki,feto daaapareciO «n eeguida. 

Un <aato> y un t ranr fa .—El t r a n v í a nú
mero 301 a t ropel lo en la cal le Mayor al 
automóvil nfimero 7,518, qu« guia^s^su cbje-
ño, don Lu i s Affuado Rodrlgua». El*«»uto» 
resu l tó con dos ruedaa y u n eje des t ro
zados. 

FIRMA _DEL REY 
Sn mbjertsd ri Bar «rawl lo» «IffaieBt»» íeaíaa 

deer,itos: 
OBACIA T JüSnOIA.-^BdMbQitafido «1 «talo 

de marquíii de VOlur <M Afaila, a favor da 4ga 
«Toan Manuel de ürquijo y Landecho, msr^aés de 
Lioriana. 

—Nombrando CanAnlgo da pl«#aicia a don Pe
dro Cancbo Borniifdo, propuesto ea ^ m e r logar 
per el TribunaJ de opoeiGÍones. 

—Ídem Canónigo de la Catedral de Orihoel*, a 
dotí Baldoanero Guijarro MartJn. 

—-QfKimuttndo 1» pena ifeiptioet» a Fanttino Stii-
reas FeraindM-

•>-Ideni «ivni íOUim a Joeó Ortegk V»i}«rÍJKi. 
—Indultando do la r*n;v que io falta por cumplir, 

a Adolfo Sans Pifarre. 
—Conmutaado la pena impuesta a Pederieo AJK« 

Armendariz. 
—Indultando del rosto de la pena que la hJt» 

por cumplir, a Vicente Villa Coala. 
•—Jabüacdo a don Vicenta Santiaga Maasill», fis-

cal áa ia Audienoi» tfirritorial da I * jOurufla, 
—Naaibriwdo preaid^te do Ja Sal» de 1* Aa. 

dienoia terriUm»! da Baroelon», a don Péli» Al-
varez Pantuilano 

—ídem liíoni fiscal do ia Aodienci» tarrttorial da 
la CküTOfia, a don Eladio ürdangarin • Irisar. 

—Idítn preeident* de I» Audianci» provinoisl de 
BaTÜla, a don Fronciaco Sincheat-Olmo. 

—ídem magistrado da I» AadiaBoia tnrritarta] da 
Barcelona, a don Fulgencio de la V^a y iSaraa. 

—ídem mapistnalo de la aniiima Audifmai», • 
don Miguel Jíartír.eí de Córdoba. 

—ídem magistrado da la miam» Andlsnei», a don 
José María Silví y Pont. 

—ídem raa^istraJo do ia de Cicepee, a don Ale
jandro Paulino Granado. 

--ídem ídem de ¡a provincial do Milsg» (fiacal), 
a don Salvador Sorier y Sinchea. 

—Idtto tlem de la territorial do Seirüla, a don 
Antonio P-ftlgado Corto. 

—Idím ídem do la de VaiOTcia, a don Migad da 
la Vallina Subirán». 

—ídem ídem de la de la Oarnfla, a don 'VwBnte 
Pascual Calabria. 

—ídem ídem Ídem Idma a don Joequln Lacambr» 
j Brun. 

—Id«m ídem da Ifi, de Albaacte ,a don Fraa/dsee 
Fabié-

—ídem Ídem fiscal de 1» Audiencia proviaeial de 
BadajoK, a don liuis AUn de Biwr». 

—IdtTO dera ídem Idffln de QePBB», » den Toan 
Amc.t y Keirera. 

~Id«ra ^bogado ftsoal de ¡a tfírritoria] do Barco-
lona, a don José Mirquez ÜEjüillepo. 

—ídem fissal do la .licdiendft prorincial de 8eri«, 
o don Carli» Aisa y Cabrerito. 

—lúeto magistrado de la da Taingoa», a doi ^ . 
dro píffnácdez Cavada. 

—Idom ídem ídem ídem de !« de Sori», » don 
Luis lilaa y iíiverft. 

—Idera ídem de U da Santa' Gmz de Tenerife, 
a don José P¿rc;: y Martínez. 

—ídem ídem de L-v do Ciudad Real, a don Ma
nuel IJarroao I.o'íadrí, 

—TJp,m Idein d-í lii d« Bilbao, n don Lucas An
tonio Niiñb do I;i Bof.;i-

—Idíim í(?nicnto fiscal do !.•* Audiencia territorial 
de Cáccre», a don Jos» PoTedii Bspi. 

—Tdfm niRsriptrp.co do la. provincial de Jaén, a 
don Knriqím Cntn-ex C í̂stinn. 

—ídem tc-nicnto ílscsJ di', li territorial do Oviedo, 
a don Vícííír C'ovi.'ui y Frcra, 

—Idcra ma;;ÍBtrr;.do do 1,; provincial do Almería, 
a don IJUÍS á» la. (Torro Ijciva. 

•—Idoin preeideníe do aeccián do I» Audiencia pr». 
vincial do BeviUe, a doa Eufrasio do IJoaüla, y de 
Bonilla. _ • ' 

—ídem. ííiem iJem de I:i, do Toledo, a don Fer
nando Valverda y Camps. i 

NATACIÓN 

El sseretario del Olub do Natación do Bar
celona ha tenido la amabilidad do eomuni-
banios qne para el presento afio se ha cons
tituido la slgniente J u n t a directiva y Comi
tés de dioho Club, habiendo tomado posesión 
los nombrados. Véase cómo cj tán integra
dos : 

Jun t a dIreoHva.—-Don Bernardo Pieorael!, 
presidente; don Santiago Mestre», vicepre
s idente; don Emilio Soló Bufrau, secreta-

ampeonato guipuzcotino. H a aido reque
rido urgentemente el entrenador del Racingi 
do Santander, monsieur Pent laod, pKim ar
bitrar este gran encuentro. 

P E D E S T R I S M O 
El «eoretario de la F e d e r a c ^ Atlática 

Guipuzooana acaba de enr iamos el paogra-
ma detallado de sus próximos ctmaursoí), que 
so inaugura esta ma&ana con el «éroaa» at' 
ganizado por el Club Deportivo Sartako. H<| 
aqnf la organizaoii^ y Isa feohas: 

Eneío.—Día 231 Carrera a campo trsvie-t 
sa, organizada por la R.eal Sociedad de Saq 
Sebastián. 

Día 10 : Carrera a campo trarieaa, o^tt-
nizada por el Club Atlétioo ExcmsioDÍate. 

Febrero.—Día 6 : V L e a m p e o n a t o de Q u i . 
piizco», ' " 

Todos los demás domingtw tle febrem eí . 
destinarán para el entrenaoúento del equi
po que ha de representar » Gtñpiizooa e a ' 
el campeonato nacional que ae celebrará et| ' 
Alicante. 

Marzo.—Día* 19 : «Cro«fi> intmnaokmal d | 
; «El Piieblo Vascos. 
I Abril.—-Día 2 : Prueba de relevos, organí-

7,ada por el Club Atlético , Exciusionista. 
Día 10 : Gran carrera de'fondo, coa el re

corrido Pehovia-San Sebastián- , 
íunfo.—Día 2 5 : Carrera a campo trárjesa ¡ 

en Tolosa, organizada por el Club Bportivo j 
de Tolosa-Chatama. 

Dia 2 9 : Carrera a campo traviesa intemtk. j 
oáonal, qno se celebrará on In^n, organisnda 1 
por el Real Unic'tn, do aquella población. I 

Ja l lo .—DIP, 20 : <;Cros!i:> organizado por e l | 
Clnb Iisgnn-Artea, de Reniterla. J, 

TA AGITACIÓN CASA R E A L 

Sindicalista detenido ¡P '̂'̂  '^ '«^'^^ "̂ ^ ^'^ 
—-G-— I La Reina madre regala ana Imagen 

4e Saníiaso 
- t í - ' 

(SEaVIOIO TBXBFÓNICO) 

B-iBCKLONA, 14 H a sido detenido Gre
gorio Trallado, perteneciente al Bindioato 
único del ramo de transportes, considerado 
ooBio muy peligroso por BU actuación. 

Hoy se presentó anta el Juzgado dal Nor
te Joaé Toixidó Segura, supuesto complioado 
en la íabrioaoión da explosivos, descubierta 
en una casa de la calla de Garrocha. 

Parece que h» declarado qua habitaba en 
u n í oa»a inmediata y que» la Policía requi
rió su auxilio para náoer inventario da los 
elnotos enqontradoá y xm informe oficioso de 
SU aplicación, teniendo an cuenta su pro
fesión d« luecáuico. Añadió que no ba te
nido nunca relación alguna con los indivi
duos que so supone fabricaban los wplosi-

í vos. 
El jueK decretó la libertad de Teixi<15, 

epnvencido do que no existen cargos con
tra éi. 

- ^ E l próximo día 31 se verán en eata Au-
dianeia, ante Ji^rado, las cauaas que so si
guen contra Edgardo Vilar y Vicente Gar
cía Salvador, acusados ambos de asesinato 
frustrado, disparos y lesiones. 

iEl suceso tuvo lugar en Sabadell, el 10 da 
octubre de 1920, cuando salía da su fábrica 
don Juan Cau puig, ex presidente de la 
Patronal de aquella ciudad. 

I J08 acusados lucieron varios disparos con
t r a dioJio SBfibr, hiriéhdolo en el muslo 

Izquierdo y en la rodilla dereo{sa, asi como 
enf un brazo, a don Mateo Iglesias que le 
acompañaba. / 

El fiscal aduce la agravante de premedita
ción, pidiendo para el acusado catorce aííos, 
odio meses y un dia de cadena temporal, por 
asesinato frustrado, y tres años, tra» ufases 
y tre.9 díaa de prisi<5n correccional por dispa
ros y lesiones. 

También pide 820 y 810 pesetas, respecti-
vameiite. 

El defensor pide la absolución. 
—El mar tes se veré la causa instruida 

contra José Bertrán Batalle, de se t a i t a 
años, que al verse despedido do la fábrica 
de elaborar cal, en la cual llevaba traba
jando cuarenta afios, agredió a su patrono, 
Ion Ramón Xaubet , el día 16 do s ^ t i e m . 
bre últ imo, en lá Avenida de Isaria. 

El fiscal estima que se t ra ta de un delito 
de carácter social, calificado de asesinato 
frustrado con la aj^avante do alevoaíjjj pi
diendo para el procesado doce años y seis 
meses do cadena temporal c indemnizaoión 
de 2,000 pesetas a su patrono. 

E l defensor solicita, por diversas razones, 
que le sea impuesta sólo una multa . 

fiu majestad la reina dofia Viotoria reoi- ¡ 
bió m a u d a c i a a loe marqueses de A^rme- ' 
r ich, a la baronesa do Segur y ^ la señora i 
do Pérez Caballero, quienes después pasa-
roo igualmente, a presencia de la reina doCsf 
Cristina. 

• • * 
L a reina dofia Cristina ba idqu iñdo unf '• 

hermosa imagen del Apóstol Santiago, con i 
destino a la) iglesia de Nador, a la que la| -
regala, igual que la Soberana regaló otra áe 
la Inmaculada. 

ESPECTÁCULOS 
LOS ¡DE HOX 

May importante 

Para evitar que /as cartas se ex-
travíen o sufran retraso, en toda /a 

correspondencia rom/i/c/a 

, e £¿ D£BA Te, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona aeíerminada, deberá coa 

Signarse ai 

A F A R T A 0 O 466 
1 . 

SEftL.—4,80, Im AMoaii». 
liaí-AílOt,.—6, CyiMio do Bergerac.—10,15, IJoa 

aiu»uiva aa 'l'ecuol. 
^ÚUiCE&k.~6,aO. Y T» de cnentou..—10, Eb<»r». 
CO^lBWi*.—5,30 y 10,30, Ea mi hc»nbi^ 
LAKA-—5,30, PuBoasr», Lolita Méndez y Jj» 

diTin» Üor».—1049, MI ofioiaí do gwcdia (eatc»-
aa) J Loátt. Míndw. ^ « w ^ 

CENTaO,—5,JíU, Hamo ie locar». —1045 E I 
rajo. ' 

£SLAVA,-—4, Matenun f! ¡obo y Viaje si por
ta! de Belén—* y 10.80, íJanta laahei A Cswe. 

BSV Al.F0MS0.--6 y 10,15, B»t» í» haWL 
|NI?A«T# ISABEL. - B,3Ó, La. 7 e ^ T u - . 

IO,IS, lift pnsa. 

B ^ f ^ ^ T » " P = » I * t . ^ . « r i » y t r < , y « a a . -
6,80, Mi Tercio «ttranjero.—30,30, 'fírios v tro-
yesíw. ' 

FUÜKGABBAL.—4, La majqoerid».—6UiO y 10 
AjBwpe» y aaiori». 

comeo . - , .* , gi caarto námao 18 y ¡(feo te 
oreo» tú eso!—C,1É, |Qa« te erees tá o » j y El 
maldito querer—10,30, El maldito (loaren y jQao -
to erras tú eso! 

A?OLO.-.5,S0, El cDorUsto PcBís y Sera/la el 
pinturero.—30,80 Serafín, el pintcrwü. 

HEINA VICtOHIA.—8,43, Bl prlnápe Cwaa-
val.—«,18 y 10,80, Las amoroaae. 

NOVEDADES—í, ,81 di» de Bejna y El poBo 
Tojada.—-'5,lí, lia aaotina y Vdtmtatios a lIMa. 
0,45, L» trapcr».—-11, Voluntarios a MeliB» y La. 
cnJi del matrimonio: 

MARTIN—5,30. Ojo por ojo.—8,80. L» jodím 
eaprichosa y L» hoj» da paira.—10,^3, Baoabma 
de amor y L» hoja de porra. 

LATINA—í. ?1 «o! da EspaJSa.—13,16, La cara 
del miniatro.—«,15 y 10,30, Serafín el pintorero. 

PBICE. — CinomaíAgrafo. — Seceiones; a las <, 
Pancho y Quíco en la E.xposiciín, faeoínalo», BB-
jci, y l'ittv, galante.—B,30 y ]C), Faitr, galante, 

Ea f07. bni» (ío má, grandioso). 

PABA EL r,ÜNES 

Ijii 

W N / \ / V » , 

A N T I C A T A R R A L ^Sri'J^ 
4a Qa.tm Vieatoa. En olla fal!aS?aaochí ^' "^^"^ ^VT.ÁfL^^vS'.^:'^.J,.L^^°^^^^^^ ^:.<^^ «t.ros, tos. tubevcoloaia.- -«BHlUa! Farñaatas, MADRID. Bs<wIeto¿, 9, 

ESPAÑOL—10,15, Loi amanta de Temo!. 
COMEDIA—lO.lñ, Es ai h.jnbrB. 
LAR A—6,15, La «eñora prejüdenta.—10,1-5, 

diviiKi Dora y Ei ofioiaj de guardia. 
CENTRO.—10,15, Ramo de locura. 
ESLAVA.—1030, Santa Isabel do Cete». 
REY ALFONSO.—10,15, ñata do hotel. 
INFANTA ISABKL.-6. Lo» de cnota.—10,l,j, 

La prisa. 
COLISEO IMPERIAL.-.^.30 y 10.aO, Tirina v 

trojanija. 
PUENCABRAL O y 10, Amores y anjoloí. 
CÓMICO.—6.30, jQue te crees té eso I y El cuar-

to número 13.—y).S0, El maldito querer y ¡Que 
te frces t¿ eso 1 = 

APOLO.—6, 1:0 diableaa.—lO.SO, Betatla el 
tureru-

REIHA, VICTORIA. -^ 6, Le* claveiea 
10„'!0, hi", M:mvosaa. 

NOVEnADE.S.—O, El polio Tpjad».-r-7,lj, l^, 
santina.--!),'!,'), El din de Eoyc-i.—10,45, Volunt»-
rios a Mclilk.—10, L» cruz del matrin»ooio. 

MARTÍN.—»;, Sanatorio del amor.—7,30, L» jn- ' 
día ca.prichosa.—lü,30. Ojo par ojo y Ija hoja dj 
pan-a-

LATINA. — 6, La car» del miuistro.-—7,lí, i,;i 
K>1 de Esp»fia-»^10, La .»r» del jpinisli^.—iJ.lj, 
Serafín el piatnseío. 

Í>KlCK.^«iiaJn»«fS(íp.»-&ap y M, JJn TOE 
N | (1» ^iS «ewwds^sl) y «treü^ da KJ ^ ^ 
rraao, por WaUaoa B«i3, y otra». --- ímae», ap-i 
pespía. 

• • • 
(SI Man^ <• k» «Mw «a («a ««Mtan M» 

pm-

rojos.— 
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* * ^ „ , 

Ei 1& subió s i Cielo en Guadala jara la 
B^ectosa Bwfia Cbncepc;on Barón y Ooi.zalez-
Xabiaa. 

Aconapafiatnos en su ju s to dolor a los 
padr-w, áon Alicn¿o y áoññ i i eg ina ; haT'^ia-
oos, Aivajx> y AÍjJc»i6o, y demás deuiúD*, 

, Fune ra l 

Maflaaia, a las o»co y medi-a, sa oelebra-
I rán auteíaiifes exequias en lia p a n o q u i a de 

S a a t a B á r b a r a por t i alaaa d e la eeiiora 
* soña Ludía Mclaiio y Mar t ine s d s Tejfsda, 

«•ruda de Fei-níindez, n»aíÍ!C da les señores 
4e Cejuela (áím lítuiasl), quienes ccn t i -
cúaa recibiendo inu' 'haa demost rac iones d» 
Pésame. 

AnlTcrsarlos 

ILo^ se caai.ple e! decimosexto de ía 
K-aerte <te la Eeñcra dcíia Dj ío res Mísndie-
ta y Lauda do Peña, y tnañima e! décimo-
ttctavo die) falíccinjíeijío cLs la señora doña 
iiiLia OoUiazo Ue! VaS. » 

UAJ>¿IB.^-Aito X I I . — N á a * 8 3 0 1 

-J= 
i£U O e B A T E {J) Mnmntig9 r» cB •Boro sa risa 

CRÓNICA DE SOCIEDADINOTICÍAS 
-—• Eü-

FuUecImiento Fué, en sama, utia verdadera maolfwta-
ci4n da dusio, en la que temaron parto ^^^ ¿t8»eo. Ut Sfuom 4e íWMi"l»'dari auut¡. 
todas U» el >sei socialet, 

Muchas e iluftres damas estuvieron en 
i& estaoiún del Medic^a a esperar a la 
condesa de Torre-Ariti». 

y Ceotemiuána»». ' 

Hentea rec ib ido e l « 
úl toao niuBwo d* ¡eimoito" 

E! martes 17 dará au tá en el Rjtg el ^ „ „^. 
la República Ar^entínu' posíeíán <• paísejisti» a»i*ian<.'e, íaMuiadu BD IOB. 
«viUier, en honor de IM j ̂ JÍZ^JTT. "ílJf,.^*^"^. ^^'^'^: P ^ -

en España, aeñor Levilliar, 
notables artistas María Guerrero y Feman
do EWaz do Mendoza, y el viernes 20 obse
quiará con otro té a sus amigos ol repre-
£H3!ntante de Ouba en Madrid. 

Baaqnete 

Anteanoche dieron ana conkMa die des
pedida los condes do Casa Tagle de Tras-
si erra, en honor de los señores de Fernán
dez Blanca 

Tlajeros 

Han salido: para Marida, don Antonio 
Arabias fueron juí't,inx:nío apreeiadcs en i Pacheco; para Biarrits, los condes de Or-

f'KÍa por SU6 j.rcv'íí.ios personales. (JoR'ski, y p a r a Becerrea , don José Boado. 
í4eiter«33jKi ia exprcóión da nues t ro sen- ¡ BPg'"cs» 

•iciiecto a las distingLüidas ía in i l ias de las I „ , , „ j . . 
'• Han Ueg-aido a Madrtid: Gnaidas. 

—^El 17 h a r á velnto nñcs que dejó de 
íxistu- el i;'Ostro marqués de Ouaancs que 
foé vicepsneí-idcnte d'Ol CorAírreso y fiscal 
ÚB la Deuda. 

Las missas que se dig-an el 17 en S a n t a 
Bárbara y e! 19 en las Caiatrav.as swrSn 
por el e t e r n o descanso del finado, a cuya 
sobrtoa, la jjoseedora de l t í t u lo , r a i t e ramos 
ta expreeión de nues t ro senlimiealio. 

E n t i e r r o 

Ayer se cídebró el d e don Narc iso Pérea 
fie Guzméa el Baeno y Saüabert. 

En nombre da sus .Tiajestades, de su mar 
jes tad la re ina doña Mar ía Oris t ina y de 

Uegaido a Madrdd: p roceden tes da 
Alemania, don Ángel SUvela y dt>n Juan 
Ardanaz; de Bia r r i t z , don Carlos L6p9s 
Dórlga; de Alayor, don Gabriel Squel la Re-
siñol y famil ia , y de Barcelona, la marque
sa viuda de & t e v a de las DellclBs. 

El AMa r&BIJl 

Notas militares 
«DIARIO OVlOliUa DEL D U 15 

# 

• umi áa I» mtAtaa, y de uta a. CÍDCU da I& bejde: 
P«r» d » mia retlce a dicha Biposidióa, i<s pu-

Uioiatw tn«ínl«fl(» don AogeJ Vígüé y don Joad 
FcMKée itsin dos eouí'jcmmu, refereotee &i piu-
saja oataliB. 

i.» iM «Wv V<st]¿ mri ti faute», • la* tn» 
y medi* 4* 1» t»tém, y mnmi aatwe los Hatear-
ii<na dfll paü%fl et\Ma¡ amétrma». 

L» entrad» scri grit-uit». 
Sociedad de Aatores. — Bste Sociod«i eSUbnri 

nna rnunión vi tnitrtea, a las aaUto de !• torda, eo 
la wüa da Carretas, número t, próaero ixquierda, 
psTTi tratar do !a eituacicín creada por la aetaacióa 
do la Junía diTrí̂ Hra. 

ElpMiciéo ds ArUk—Kn al Galúa de Arto Uo-
ábroo (Catram, 13) isacguiwi ma<í¡aiia, a las dn. 
oo río ¡i tarde, dan .Tt!:!n Esfiina j Capo la Ex-
f̂ TSíoifjn do 811? 3¡;'i3.fuert/*i y acuarela», 

h'ú KspOBio'iJn podía rjTT risitada todo» loe diae, 
des cinco a tjicte de ¡:Í tarde, basta «J 31 dd co
rriente me?, qoíí ssrA cíausurada. 

Clroalo Aa Bellas Arlkes<—UesModa qne figure en 
I» Elposioidn d« tLa" t»i»rora»quia d« Oojraj d 
BCiorrotraío del genial aríista, qr.e perteooco al Mu-
Bío PronncisJ de Bellas Art^s do Zara^oaa, m pn> 
rfoga hasta «1 miérooin* dia 18 la inaognracíAn de 
í» <rQKiBeMíâ , con I» ponfî rfíioía aounoiada deí 
Boficr Estow Bote?, p»ra der lugar a fas al iltis-
tre eastiítr'V den Ka'iaDo Oeclüiu», qj» tu aalido 
para la cofiftaf de Angim, pueda haesso <3ai;go y 
icmpafitr !a bermow obra, qao i» nde e«dida 
para hrmnr la Kxpoaieión, pac acaardo dri I'a;tTo-
cato dei >Ma9eo E,irag<w.a]n>. 

0«o(n iouneUfa y Protestar 6» Oüg!». — El 
dt» 13, it las nusre de ¡a ae<fcs, aa «eiebrari em 
al locad dtH Caolr» Astuñako (Álcali. 9), usa te-
miián, eti la qoa as «Kaminarta laa baass para la 
ía-eeááa dd Institato pn^aicmsi hiapaocemerica^o 
da oi^cá, y I» tpaWa da la crgacizacióo d« 

OoiMínreo.—Se anuncia a oonoursa la piaaa festáTaf ca 'hoaor d»! gobcraador'do Madrid' de' 
eu a l teza ¡a i i r ían ts doña IsabeL asis t ieron | de tenieaüe ooronel jaíe del D e t ^ y Goal»- Magiaterio Nacitmai y da laa inMitaciaCM» oa'pafic-
ei m a r q u é s de Zarco y los oojwles de Agui-1 biüdad que existe vacante e-a la Aoadotnia ,'*^„ ^^ '**« rspúblfíitó amerioMí». m a r q u é s 

y lar y 43 Santa Ana do las Toares. (de ArtUlaria, - ' t e f a t í " p ^ ^ ^ " ! S J*" " " " ^ 
El duelo <!o famUia lo íormüiian su al-! _ RSMRW.-^B? . »ut^?a ¡̂  escribiente del ^ ^ í c W i ; " p S t í " a««««.o. 

la graK-
«aarquéa de la FKJO, 

R e Ü R » . - S e autoriza al e s c r i b i r t e ^ ^ ^ ^ f i ^ c ^ % ^ u 
t e s a e l infanifce don F e m a n d o , el conde de 1 Cuerpo da Ofidnas mUtei-es, con dasUno en ^ La « J S e r a l X l|l>e! 0 ^ 0 8 la Eo!.«a PWBT;*. 
Torre-Arias , los niarmieses de S a n t a M a r í a i f' nu^is teno de ¡a Guerra, don Reíael Oi- ciará raa aloonoiíu. 
y d e la I b r r e c ü l a , * conde d e Velayos y ! ̂ ^ Rodnguez, para pubiioar un folleto con . .<3» 

los duques de Medtoaceli y de Valencia. I t , : ? ' ' i f ^ í ^ Zlü^ZJ^7^ U í T » J ; ^ ' * 0 " * » ° » 
. . . . , , „ , » r . - Eioaes en ios instioutos da la Guardia ci-

Asis t ieron tes duques de Pertián-Núfieí, I .^j _ Csfabineros. 
AaAiía, H e m a n i , Seo do Urgel , Viatahei^ * -

Ayudantes—8e nombra ayudante del oa-
xtKwa, Unión d e Cuba, Denia y Tar i fa , Soto-1 piMÜj general do la teroera n ^ ó n , at te . 
m«yW, Pteseocia, Mandae y Vil lanueva, Mi
randa , Lécera, Infantado, Gor, Conquista , 
Bivona, Bailen, Santof - , Baena, Arco, 
Anián, Hijar , VlHahermosa, Montel lano, 

VILLAZA 

Alid^^ y AUnodóvar dtel Vallo. 
Los marqueses de Alhucomae, Oavalcan-

t i , Camarasa , R=teila, Encinares , Eubt , Zu-
^SBtí, Villa-viciosa d e Astur ias , BwraaiiRíia-
ca , Valdeig-Iosits, Torneros, Tenorio, Sco.la, 

'Romana, líojas, Llano de San Jav ie r , J u r a 
'\ReaI, Cenia, Ariony, Grigny, Mondéjar, Ro-
'•camoira. La Granja, Valdoter raso , Corpa, 
Jüa»tel Bravo del Riveroj, Espeja, Cambe!, 

L,|B«xtán, Ahumada , Larios, San J n a n d e P ie -
-•Sras Albas, Rafal , Vil labrágiroa, San Da 

cnián, Castelar , Viesca, Bandaréa, Atarfo, 
Ai^ leso , Aymer ich y San Vicente . 

, Los eond-ís de Roniancne?, L lob rc^a t , Me
jorada, Vil lares, Sal inas, Agrela, Vega de 
Ren, San Luis, Ribadavia , Pei3a Ramiro , 
Monterrón, Moral de Cala t rava, Goajáomar, 
Casa Valencia, Homilía, Oerrager ta , Casal, 
S.ybiar, Ar taza , Aflorga, Albiz, Agu i l a r de 
Ines t r iÜas y Adanero. 

Vizcondes de Cuba, Eah iahonda de la 
Ka«i FidelidMi y Feflfianes. 

Sofiores Pa t r l anea d» las In-drms, dlom An-
buDfo Maara , Abellái), Travesedo, Si lva y 
"MitjAns, Acha, Roca de Togores, SarntosSiiá-
rez, Pérez Caballoix), 01iv.ar!ep, At^uilar, Mu-
guijro, Buiz Rodríguez de la Kicalera , Las t ra , 
(.lópoz Dórig«, Jo rdán de ü r r í e s , Gooaftlez 
Hontoria , Gonsález Caatejón, FernAndea V*-

• Uaverde^ Chávarr i , Tope te (don J u a n An
drés y don Francisco) , López d'o Carr izos» 
(don Francisco Jaa ' ier) , Narváea (don R « . 
fae l ) . Pa t ino , Silvola, Alonso MaríJneg, Ba
lda, Bruguera y Re to r t iUo Macpherson 
<doa A|;ustfii). 

- .Pe veñt* en todas los famaaeias, 1 ."^-*-^ 
niente ooronel de Estado Mayor tloa tWJos y dioguerím de EiBpÉ&a. 
teilaata ooiT>nel de Estado Mayor ck>n Cario, | —{TJ— 
Bc<iz y Menándoz; del generd de brig^id^n ; Clnad* «• Bdfaa l r t « . . » I « Jstiik OraeMwk para 
don Nemesio Polaooo, al comandante do Ar- eü aflo actoal ha quedado oxMMMda « t la aJ^ente 
tilleri» don Antonio Fntpro del gener¡4 da forní»; 
división doo BíJbino Gi!-Dolz, a! comandan- _ P''ejiá«rtet ion CariMí Araioha»; Tio^Jiwadeateí! 

COMPRO DIRECTAMENTE A P.̂ BTTCULARES ALHAJAS. OBJETOS J)E ORO T PMfA, 
PLATINO, CUBIERTOS. n.\NDF.j.\s, SERVICIOS PARA TVÍ t OAyw Y 88TU. 
CHEBIA DE FLATA. •—TTOÜEDADES, ABANICOS, TELAS, DAMASCOS, HAV. 
T0NE3 DE MANn.A, PIANOñ. AUTOPÍANOS, BOLLOS» GBAM0F0H08. BM. 
eos . MAQUINAR roTOCxRAncAS, APARATOS K0DAE,|a»i8MATicm. MA, 
QUINAS nB E 3 ( J R I B I R DE TODAS M.VECA8, E S C Ó Í W A » . BICIOLBIAg, 

BUENOS RELOJES. OBJETOS BONH'OS Y PAPELETAS DBL MONBI 

S E R N A 
RAOA T O D O S U VALOR 

te de Infantería don Manuo! Zabala y de! 
gennral de bristsda don Ali¡vdo Correa, al 
iTOmtigidante de Artillería dun Anfel Jlagdft-
ieiía. 

Destinoi.—Queda dlsp"nib!a en liara-
rthé el oíi.T)itAn de luJanterí» don Josó More
no Carballo. 

CHLL06 
Si 6Ufre n-ted da los pies 

09 ponjue quiere. Compre 

hoy un tarro del patentado 

ClllíElTO flieeiGO 
f en trss díats to vftrá 
aated libre le callos y 

'durezas, Juanetes y ojos 
de gallo. Pruébelo y que

dará asómbralo. 

rmi* «o fMmiMiti y II«ÍD3. 
ift*. l,n. P» Mmn, I fmm*». 

FARMACIA PUERTO 
riiJAEESIIIILOFFanSJ 4 

• ADRtX» 

RE COM5TIT U YE M T O 

E5fTR.A0P.DINAIllA ACTIVIDAD 
C O N S U L T E \ t f A dir MfrDlCO 

noli Josí Mdlae Caodaiara y don afgaii Aogd 
Titil^l aaoKtarioa: di» Jtaa Úétam Bc@a*Va J '. 
iaa Baoáa Pulida; taaaero, im Vioaite Aforra | 
do Bnrgic»; anntadnr. dos hasa\ Vtnm AJTW«S| 
bibtiotaavio, don Baríane da iíem Bnolnai Taoalce: 
doa Ricardo PoaH oao Joai Ogala, don Kicaeio j 
Ten^, ddá 3mi ValrnaA», dsD Asffei CalTanhe y ', 
doQ Eduardo ViOana. 

Presidieotes: fe r ln tn», 4 « Solé B«nD«jo; 
cuiítira, doo 3m6$ ^aHa Pardigniu; ánimbwtnri». 
a<w I-íOi» Vidal i Míalo»," don ferruü > fíntiMTsW-
^luneroi fiReratnf», arn^ AífoBUcr HanB4ndeB-CM¿, 
\r|.; deeoratiTO, doQ IMwaat VíO^faa Brietra; Gta-

1 a.1f>, dan rraaelsee) IJsteTft Eoíet, y Foí<^T»fj», 
den Fraseleoo Putear. 

' ASOCIAci^ DE tA PRBÑSA 

HOMENAJE A MOYA 
Ayer tarde ae oeleh}^ en el salOn de 

actos é» la Asooittelde <!• ia Pt-Mwa ''e! 
anunciado homenaje al difunto pa«siide«te 
honorario de aquélla, don Mignel Moya. 

Presidió el acto el arlnistro dimisionario 
de Gracia y Juctiola, ssntáaido^ a su lado 

I los .señoree don Rufino Blamco y marqtiÉS 
de ValdalgiMitB. 

Concttrrieroa naiochos médieos, porioiQB-
t u f amigos itl aeñoF U&y*. 

E9 aeflor frujees Rsdrtiiruez pfeavmtli 
an discutió, qua al terminar fué muy 
aplaudido, hsAittiáo ífi biogrsífa del sefior 
Moya, zfiadJendo que ha pocoe ^ a s en éa 
áes^ho ecn e! Monarca la habas de la 
luflorifMlAe qua w bitantaba para «rttir an 
monumento al s«0ar W^f», y ea majestad 
el rey don Alfonso XUl atajó « su mialí-
fót», «cfa^IDdQ mX d«É» de eQlitJ>iíbuLr a II 
expresada Euscrlpic<6n, 

tu Meaer den fbxtm Wimct émwíg6 la 
csrMna tín» otibria m ivtrate del seflor 
Moya, por cierto primorosamente hecho pflr 
Ángel de la FV«ite, f mía ampliación de 
Áifcmso, i*sfSlo a la faaniUa del sefler 

6 notable ewmltor mflor (fcm Míir"-
Benlliure, allí prMentei, m ha (^isapromm-
iiéo a msdalar ta iHatua del señor Mojfm. 

Bl vie^preatdente d« la Asociaeii6n ds \n 
Prwiss, sefior Blaaco, en nombre da la mía-
«a , día Itó ffifte «tpwiivaf grachis a lee 
qua trUi gWMroeainedits tifMeti a iwri^etuair 
la mamoria da mi fundMbr. 

Alrirntemo hubo freses de gratitiid psth 
las catnpíliews íjue han ido a Afriea y han 
enviado íina tandera, da la que tienen fá 
noticia los lectores de EL DUBATÍÜ. 

A las «tata y maiHa ««misd el aetoi i 

Hortalo 2:a, Q 
TELEFONO 53-51 

'EL FINANCIERO" 
Ea aqaí d reisumen da loe prinoápalai 

trabajus y séüoiuuts quie publica ^ n4-
satfu i.08d de <-'-sta unpurUiuie revistai ae^ 
manal: 

iníluencia de las cueocae hulkraa «n la 
detti&idad d« población, por &. Aivarax 
Jlí.<uodluoe; jjeade úaii qcbaetiáa, Kl oon-
cierto occcióm¿«), por Miuiuol cb k» San
tos. 

£1 ooai»-oáo y la indusiaria <|e Suia» es 
laao, por Mil i ó. 

MI Buarto % ÍA Ooruña, por A. Talcár-
C6J. 

Meroadüís n a c i t m a k s y extmaj«Poa, p o : 
J . Q&rcia Ar rabe . 

£1 p:x)bl«3aie. del pet róleo y au re taa &a 
OOB España , por Jo sé üol lón. 

M nc¿do <le miti£a-Bles y laotaJee^ por 
E Alvareiz Mi^jMiJJuce. 

Bolsa d e M a d i i d , por R. Mol ina O i * 
novas. 

O ió tóoa d e Aleroani», p o r Com-ei Eterr ; 
C rón ica d a G r a a B r o t a á a , pur Saa t iago 
Lobordft. 

OrAil'loas reffionaJes: V i l e n o i a , pr>r 
Vicente R. Calí3.fca,yuc¡ ; As tur ias por 
s i m o G a r c í a : C^hlatayud, j-o»- Constant i 
no Láza j« ¡ l i u r g o s , por Am&niéo 0«ba -
Uo9; Barce lona , por B Í C K F !O Aróla» 

Las «n ' s ior rea en IngL-stcrra «n 1991» 
Nav««ación y Oonetnirc'«»ífís navales , M¿. 
tnopolitano Alfonso XITí : Albne H<Hnoa 
de Vizcay,a ; L a J u n t - i ^ixtnvird' nar ia dal 
Baaioo d e E s p a ñ » ; Irppr-RÍ-'íaefi d e l a sa
man» . Aviso» Oficial'Cs; Nuevo oonveoiQ 
pc»ta] universa l y E! Convenio Poshi! 
I I apfmoa.mer'cai!)o, Pw,ca y GKmt^fiwmta i 
C o m p a ñ í a s y S':>c'fc«,lMÍ'>!, Subne'-fla y O o » 
c u r s o s . In,Bv^^i<ír{a e Tndrisfcria, Sor teqg f 
Amortizacirines, Div'>rl«irio s v Ou-ponea, 
Impor tac ión y Tíxní^rt.gKiióu, Fmiooáríüm, 
.Aprlcnlfctira, etio¿t<'»ra«. 
• Of <f'f"H-<< y tííUnríN: f)í^i!¥><n é» R«»S«1»«, 
62. Madrid. Apaa-tado Otarreos, 488. !fc> 
léfono 243, 

asíiiiá 
MM M i u Ua^a eg 1 1 

MAliM»o.—INFAMIAS, 81 í 
ItfíBala A, SetrnH», Sí.—Agsnola m atJSB. 

Capita l ! 6.O09.000 pesetas 
Beeenrast g.S30.00S pesetai 

Ordenes de compra y veak» de v d « n i la» 
tas Bolsaa ds l^psAa y •xla'aBJwt,^ ( V 
bro de euponea «rpafleiM y fM^tf^tim. 
Descuento de cupones á« In iwior y Asaste 

, tízable. Préwtomo sobro valoraa. Giroe, ««fi. 
tee de lar^i to y ¿rdenes telegráfioae j « 

; pago sobra EepaSa y eatraajwo. Cubro jl; 
I desoopote d« letra» y tod» alase ém *<ptté^ 
oioae» da Banca. 

O l e t e a oorrleni«t een intente « t to i l . i l a : 
3 por JOO a la vista. 
4 por 100 a trE«i iticM«au 
4 ' L por 100 8 aeia menea. 

IIs«a« i a Caja: En el Bnoco. i» 19 a 1 ] 
I t t I» A«6neia A, de 10 • a y de 4 a S. 

VICENTE BOrCH 
8adalono-España 

|Yo estoy 
salísfecho 
de ta Vidal 

Estómago 
m 

TÓNICO 

iempre será ci mejor cazado 

Nicolás María Rivero, 11 

liFoílESTÍiíí 
HIOA0O. ESTBBSIMIENTOS, ESTOMAOO « 
1UB10&. KM FABUACU8 Y 0BOOUE8UIS. 

LA IBERIA i aiHtiies iiM»reB«» 
ft.algld «ienipre «stu acreditada wareib 
luavo Aojmuo, ¡¿O, Madrid, isietuuo i^JL7l 

f^g^ campnt alhaja* sla rer aatas pruiof 
i ^ V na ia Joyena Pérez Mollaa. C. ftao 
JatOalms, 2a, »>qíüaA a plaza áñ Canatt^aa, 

Gatarros nasales. Curaoión en ana hora coa 
lafaalaáot MIJION. S pesetaa eu farmacias. 

aetonitieo da alta aktUU 
y pimao bajo ea «I 8lodalo 
CI.IMAX, toa aoia RUdaa 
d« cifras do amro nlquat, 
qvm áaa la mmwrMÍón eorre-
l aün tmaSBit (1, % », i, 
tteátar»), la nanMMaUli eo-
rralakTa por doptioida (8, i ] 
8, 6; 7, 7) y ia etmwnctte 
ñi» « . S. ft, 6). atcéwra. 
la» óírtM Bvidao (úioo tai. 
Unetroa d* altura, ; al tta- . 
Ui» as aatutnétioa, le ««al 
da ana uupiiMite hmaeaa» 
loeBlM «data. 

laM 

pBJtcio DBL mmxsjk^ 
DOB, dos Í-BASCO Dj^ 

TIKTA y ESTÜCaOBi 
31 P£SJBTA5 

^ AS ÍN PALACIOS 
PRECIADOS. 23. MADRID 

satsüEsassEc asas ;«ar.«i:¿7f,g.tiiVi' i'<,.}'.,; ",n'<ii-k¿..-

Fo'íetón He El- DEBATE 31) 

PASIONARIA 
N O V E L A 

por CÜRROjy^ARGAS 
L U S T R A C i O N E o 

de A h D K t S iViArí fUNÍ LtíQN 

.~jíiío, por Diosí i Gracias! Otro día. ¡Estoy 
•JIto poco cansada!-—balbucí. « \ 
I -^iCansada? ¿Quiere usted tomar algo? ¡Mi-j 
|*a¿—dijo, dirigiéndose a su raadre—, Teodora ¡ 
loa a« eocueiitra bien! j 
' l^uf fortuna, dofia Jesusa éth algo sorda: lu i 
ih oyó. i 

—lio lo raé|*o~diJ6 pfecipitadtóientft—, .no 
% diga nada, no e« roes qw> una, molestia f)-j-' 
Njera! ¡Haca taal* enior aquí! . 

—¿Y p6r qué no k» dijo usted antes? ¡Tieicj 
fcsted razéü, PS una temperatura de horno! ¡Mi 

Ire no qnléra nunca qnc es abran las Von-
i! Ca^trichúi de las señoras de edad. ;V'ín-

fi usted aJ gabinete de al lado, e5tarA más fres-
y estaremos solos! 

—¡Qué suplicio!—pensé. 
Al salir miré a Alfonso, pero él no me miró. 
íQué lé haJbl» y© hecho, DlM « l a t jpor qué 

> mi mimbft? 
4~-Vengtt usted ; esfar<?Tno9 BOIOB—repitió Ola-

|l*6di. 

I Me ahogaba, y sentía un nudo cñ la garg%nfa. 
Me d«jé caer e« tui sofá, per© me levaaté ftí mo
mento, y perdida la noclóo do las coBVíBlíSiwias 
fiociaíe*, corrí a Wi cuarto, donde me ér.c^-r6 
para llorar a solas... 

bAjade todavía! OtAm«ndl fclejitee para dar I,JS 
ultimas lÜAposliitoneB. 

Jttítftndo «1 íoemento opf"rtíino para una C5-

x̂ *-̂  

XV 

líéSftytlaííaírtí». 
Alfonso hñbl.ábá &n!ttlAd4anéatlB ee® Uitti^h 
Los huéspedas ññ los de diafnandl nos dispa» 

rJattiiis a rualizai' una oscursióft a Grá,nátula 
en coches y aulonlóyik^••. Be trataba da una, me
rienda, «n pl«no eaniipo. 

Haéía üR so! horrible. La tti&yoríá. Siubiéad 
preferido quedarse, pero a la gsnte no üé ía n-
vfta nunsft pal-a gus haga gu guffo. ¡Es un iitio 
«ia, de lá \ ida tociái! 

Dos o tres aventuraron la negativa, psro tá 
tímida pratéstA no tuvo é-slto. 

Había llorado toda la ñocha, y ün ripéalo vifr. 
leía se e?ftélFidí&. debajo de mis ojos... 

Sin eWb&fjío, esperando él momento áé la 
partida, sentíame flf-.ilnlftda, 

AMMM» I* taHm ta M^müSMlt, y parm Mtf piwrapaa* 

Vi a AlfofiSo éXafniñando uno ds loa auto.nó'! pücítción, mo acerqué, y apoyando mi mano so-
viles gue había en la candelera. Me á\6 Un vm»! | bre el brazo de Alfonso, hé^^, en voz baĵ » 
tío el fíoftiíefi. ¿RoeobraHa el terrerio perdido? 

Cinco minutas después Alfonso 6« ha l l ad (>ti 
It tiealiflftt* f pktuié, tnuf fftémptáth 

Salí, dWfriértdMtta h dttñdé é! estaba. Ko ha» 
bía nadie más que nosotros dos. Isaliól no htitiia 

iOué te ha hecho? ¿Por qué «stis «nr-*-

—Ño ftfitííy' enjpadááo—i*p«M frfajuant*. 
—¿DP- véraí qne no? ;.PaiRbra? ;.Me ló Jii-

—Te repito qua no estoy enfadado. 
—Entonces, si no lo estás, ¡llévame contigo 

en el «aulO))! 
Y niientraa hftíífa eata propoélcifln, aü tbz 

temblaba y mi corazdu palpitaba da pñnn, aiiV 
do prisa... 

En eso momento ífefó Otaanéndi 
—Sefior Miraile», 08t«á monta a «salWfcDo, « 

irá usted mejor «ál. Por ém he ^ i p t i M ^ gue Te 
preparen él Blío. 

—Cracias^-eontftítiS Alfonso^., paro ti & OÍ» 
ted ía es lo mismo, quisiera eendttcUf «m «<^er* 

íandi) pequftflo. No tenpo wuchfti f&fltli t t ggi 
iopar. 

(MftíaandÜ éa quedó algo de8concertá4ei, 
—Está bien—dijo, tras de un silencio—% jCo« 

me usted quieta! ¡Pero tenga usted cuidado eoo 
Uut útirvaa y don la diferencial! Perdone Usted 
que le h a ^ estas edvertecclas, pero ese 'Ochó 
es un píWo dlfícÜ, y el camino tiene aígnnos 
aitlos no menos diflcultosoa para las gnudes 

*lBaljel hubo de surgir en el ftall, arregláQd>«» 
el cuhrepolvo y gesticulando. 

-JfíHBd[oni»-inc dijo—, ¿no coges tí «Jbrtgo? 
jA I» vuelta hará fresco! 

—ITal vez!—contesté—. Y subí la escmleré 
muy do prisa. 

Mucho tiempo inveftí an busdítf el abrigo. Sin 
duda mi hermana lo había ncMUñño expresa
mente eu él fondo dé Una maleta; lo haJtté, «I 
fin, y baje a eécape; pero mi hermana y Alfon
so habían desaparecido, y con ellos todos los 
automóviles, menos el de Oüimendd. 

—iOné pasa? Mejor dicho: ,'.Oué ha Daaa^ 
do?—exclamé, agitadísima^-, ¿No iba yo a Ir en 
el coche del señor MiraJles? 

Otainendi repuso tranquilamente: 
—Sí, eso era lo acordado, pero su herminS 

lsab«lita ífOStrñ tí proyecto; 1« dijo a Mira'les 
fTTO usted había renunciado a ir con "él. Pero tg 
Igtfft!; Irwnos los dos jontAs tan ricnment^... 

—jVamosl—exclamé, mordiéndome los lal)fos 
dé fflWA. 

*-MlfáflS* dUdA «n moifer.tri—profilpfíiló don 
Ffllpi—, pwe íikhél U rorvonclA de que no 
quaría «nrtad Ir aaa ««ato». ¡Con qut, e4, íHfc-
H liatiC Tlftíft asteé aifd&dó eon iñtn nsám, 
j t i ten peijtiéftó esté «Dión»! 

{d} alma suíria loacbo... 

file://'/ReaI


OmnJnr» IS de enero de 19S8 
— 1=. 

EU DEBATE MADRin^-Aflo XI1,r—Núm. 8 ^ 1 

VIDA R E L I G I O S A 
DÍA IS.—Domingo 11 deapuiSs de k. Jt,i>uiiuu.w— 

Santo» i:aii¡)j, jnuucr tariiui-auo; Jiutulaciu, Uüi»tio, 

La atwa j oücao da,mu non do e s u Dumúuca, 
son rito aunjidume y oj.tj vurda. j 

AdanUJKtn h(jki.Ui'UA.—u.uv, c i u Maroj», Evau- ' 
|«li»t»; ei iuii<;«, u luiu;*oiiíi*da y bimua^o, Pa-
avnoB do E8j>,ui». 

CoareuU nta'os—Hoy, en Jeaúa; ©1 luineg, en 
'ae lf«uueia8 i'l&s de buu Anuía. 

Oerte «te M a n a — ü o j , Ku««tra, Sonora del Tr4n-
•Éo, «á San Miiláa; ciei Carmen, oa tian IldiiíoQ-
so; del Pópalo, un tíítuia Mitriíi j' do la Klevwióa, 
C'Ji Baa P<xtru.—Eí lunus, dci üíixiueu, pü su ígít> 
u», OH San José, SautMgo, SMI botastiin, ban-
tóe Justu y l'áatur, panuijaia do Chujuberi, Santa 
Bárbara', ia Cütukíjtciua, bao PÍHÍCIÍÜJ J los i^aúiee. 

PuToquift ÜB Jsají AiiOTLa—-A ias utho, auxa do 
aaaimuiD paj^ la (Juugictjucióa de Nueoira ¿oiiora 
Jei Canuta: a ÍOiS CAU^X), tíXí>uaicit)u d« bu Divina 
MajCHUul, ejerciciua, ¡iiodioaodíj el BOTOT Cxbllt^o, 
f rooerv». 

PsjrroquL» de Santa Bárbaro A las ocho ; me-
li», múa de (jumiuiión para la. Congregación de 
¿anta Tcreea de Ji*ús. 

Pmoqata de la Concap&wia—A las doce y me-
üa, nuaa y exijlnaoiin cttteijiifstica para Bidoitos, 
i>or don 'Manuel Martin Ucrnindex. 

Don Joají de frlbroía.—runuina la noneiDa al 
Santo Niíio do !;> l'jxn. l'or la mañana, a la» 
Uta., mi»» so¡<?mue; ¡KM- la tarde, a las cinco y 
media, prodiíJi don Kogelio Jaén. 

JMÁI.—iCtmftiDta UoraA.) — Continiia la oonreaa 
ft la Sagrada FanuUa. A las msie y cuarto, santo 
roaario y novena; a laa ocho, exjioiiición de Su Di
vina 2ááj«etad; a la« ñ,i*yí, mjsa solanino; a las 
QDOO y Xr.edia, estar-ión, f-jeroicios, {iredicando el 
padre M»eot«ra, noven» y reserva. 

ScrittM (San Lciiniu-do, 7).—Termina el qnina-
fio al Sagrado Corizón de Josiis; a laa ooho, misa 
3a eomunión; a las diez, la solíjmnó, predicando 
al po^e Sallas, S. J . ; a las cinco, exposición de 
in Diíina Majestad, ojearcieios con sermón por el 
liiaiDa padre, y reserva. 

* » » 
D Í A IS.—Lañes—La Sagrada FamcUia. Stmtoa 

» uig'oucio. Obispo confesor, y doctor; Márcalo, 
Papa y mirtir; Honorato, Obispo; Pedro y Otun, 
miruiií», y tiaxiia Ki>i£>fama y Priscüa. 

Ua misa y oügio divmo son do ban PuJgencio, 
ouQ ntu doble Olayor y culor blauoo. , 

P l̂r̂ oqu^a da Siiniiaga.—A la<i odio, pusa de oo-
Oiumón para la Cungji.-gaoión do Nuestra beñora 
doi Carmen. 

Cristo UO U Salud.—De diez a doce y de ciuoo 
a eiet-e estará eipuesto Su Divina Majestad. 

Corpus Chrlstl.—Kmpieza la novena a Nuestra 
Señora do la Tribulación; a \m cinco, exposición 
de Su Divina •Ma.iBiad, ejercicios, predicando el 
seí^or Benedicto, reserva, letanía y r>aJve. 

Cristo de San Ginés Al togno do oracionc», 
ejercicios, predicando don Ángel Nieto. 

Carmen.—A las ocbo, misa do comnnión psira 
los congregantes de! Carmen y rosario cantado. 

Escuelas Pías de San Antonio Aftatl—(Cuarenta 
^ Horas.)—A las ocho, eiposioión de Su Divina Ma

jestad; a los diez, misa cantada; a la« cinco, so-
toicnos vísperas, ejercicios y nserva. 

CONGREGACIÓN DE NUESTRA SEÑORA 
DE LA FLOR DE LIS 

' El día 17 celebra sus cultoi mensfjales en la 
í i»l<»3a de la Almudena. Por I» majlana, a las 
' ocho y niodia, misa de comunión con plática., por 
i el señor cura; a las diez y rrw'dia, oornna do las 

Dooo estrellas; a las doce, rosario cantado. 

« • « 
(Este periódico se pnbllca con censura eclntástlca.) 

LA~""GÁGETA" 
SUMARIO DEL DÍA U i 

Presidencia.—DísponjíTido que la Asociacií^n ge
neral de A^ricu]tor<^ prucoja a elegir y proponer | 
el vocal que haya do ost̂ ^utiir fu reproscntAción en i 
la CíJmisíikt protíictora do la Produccíóo Nacional, i 

Gracia y Jnaticla.^Suipetidiwndu, p¡ira el perso
nal ds la Bnbsecmtarla de esüet ministerio y de la 

Dirección general de PríaioDea, loe tanuM de apo
sición para cubrir plazas de jefee d» Negociado y 
jefee do AdminiBlraciún do leroer» ciase, asi como 
también el provenido para ingreso en el Cvierpo 
técnico do Letrados do la mencionada subsecreta
ría. 

Hacienda.—Desestimando instancia de don Félix 
de Gregorio y Villota y otros qmnco ingenieros in
dustriales al servicio do la Hacienda pública en sú
plica do que se los declane erxoe îtuadae dol cum
plimiento de la condición que, para paear a la ca
tegoría superior, exige ol artículo noveno del re
gí ajiionto. 

Instrucción pública.—Eesolvdendo instancia de 
los pairónos do la Fundación «EscaeJae Católicas 
del Bíie?n Pastor», en súplica de que se aclaren los 
términos de la real orden dictada por este minis
terio c'asifican4'i como do beneficencia particular 
doconto la citada institución, y el expediente al 
efecto incoado. 

—P.^sestinjajido instancia de don Jacinto Ravo 
Ajenjo solicitando reconm-imiento de validez para 
ejearcer la profesión de fíirtriacéutico ffla España. 

—Habilitando el titulo de dtx;tf>r en Cirugía den
tal expedido on B<ignt̂  a favor de don Pedro Per-
giisfon, para que pueda ejercer en España diciía 
profesión. 

—Autorizando al snbserretnrio do este min'sterio 
para anunrjw a subasta la enajenación de la pie
dra de rant--'ría dP7x>s¡tada en d recinto Lotericff do 
este ministerio y d<-l d<' Fomento. 

FvmcntO.^Apr.-í>n.ndo la relnción de las bajas ob
tenidas en las subastas de reforaciita de carreteras 
do la provincia de Granadr», y ordenando a la Di-
rorcjón f<ni<TaI de Obr̂ vs pi'iblioas que subaste y 
adjndique la obra propuesta ron arreglo a la dis-
triJiiK-ión do n.nnnJidadtís que Cgoran en la relación 
que «»̂  publica. 

—Dispotiiendo que la .Tunta Cm»nl»r»a de las 
Cámaras de Cotuercio, Industria y Nwn^ción dol 
Rísmi s»! dc-ii^-ie ron ol nombre de Con-ein Fnpe. 
rior íle t:>.s C'-Tnras de Comercio, Industria y Na-
vwricii'.n del Tíejno. runndA d'Hempo'W el «¿undo 
r.rd.Ti de funHoriiM que le fueron Otorgadas por reaj 
decreto de 2.5 de mayo do 1917. 

|»»<&»»»»e«<»»#«®#«»»»®*»»»tt»«o®»»#<»®«»««>e«»#®@a®g?a^c>-3-g#cr^"t@i 

Imprenta y estereotipia do TIL DEB.VTE 

Caf!o.s, 4 

!>ÍK? 

mm 

iffii&.;-l. 

íW VATT '̂í£ 

A.. 
fe-^ s^Sí..; -.r. T 

' 5 ( 

Es la Lámpara preferida por sus insuperables ventajas | | | 

Pídase en iodos los establecimieníos de Electricidad %% 
Al por mayor 

I Adolfo Hieischer, Soc. An. H U ^^^ '^^ 
MADRID.-Marqués de Cubas, lO-BARCELONA.-Caüe Mallorca, 108 

Les Síndicos ' 
y claaificsdoree del gremio de 
aceites y vumgrfsi, t'<rifa 1.», 
ciaae 12, epígrafe 9, citim a 
sos agramados ol día 19, a 
las einoo de la tarde, «iJle 
LegacitoB, 12, tienda. Las 
listas CRtán expoostaa Martín 
do loe Heroo, 30, tienda. 

J[̂  
M 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO 

MaDBBlLOrtep 
(HIJOS) 

EBcoiieBía-20-áD" 
tPOTUS til • UHIO 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, nlbi-
jas, obfáos de plata, antí 
(füedadea y jM-peijiís d o l 
Manto. 8 Ü C E S } n D E 
J U A R I T O.—P E Z, 1 3 . 

EL DEBATE 
Redacción .%5 M. 
Aí3miiiistración... 398 % 
Xaüeres Zm M. 

ifiiiliiii 
Lniu, S (traite S«n Manin) 

< ( 

mw Piíici i y< 

CURAUÓN PRONTA V SECURA 
eon u^ 

PASTILLAS del Dr. ANOREÜ 
Oe ventti ea la* Pamaoiaa 

Loa qoe tengan M W IWI # 4 
usen los OisarriUos aattasmátlcos y 
aseados del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

o sofocación 
los Papeles 

Capital Social, 2 000 003 pesetas 
O F I C I N A S S O C I A L E S 

B A B C E L O N A 
BoDda de la ünlrersldad, 17 

Jfl A D R I D 
Marqués de Monasterio, 3 

V A L E N C I A 
Cirilo Amores, 13 

Kata Sociedad, eonstituída en Barcelona ante el notario don Gnillorroo Clcorar, en 2 de 
septietrbre de 1921 con Sucursales en Madrid y VaJoaoia, tiene por otijeto el inteiroembio d« 
productos ent& la Península Ibérica y los paisos del Biltioo, Polonia y Busia, a ony )̂ efec 
to sij ho firmado un contrato oon la Sociedad Polaca para el oomercio eottetior « P 0 I > B I J O K > 
de Varsovia y la «ppinisch Baltiscbe Ilandels Akt. G«s.», de Danzig. 

X.s Sociedad cSpanisdi Baltiscbe Handels Akt. Ges.> ae conglátuyó oon el apoyo oficial 
de Ion Gobiernos del Estado libre do Danzig y de Pdoáia,, y oon la ooo^wación de la 
Banca, Comercio y Navegación de dichúR ¿ktados, asimismo oon la asociación de los más 
impoi tantea exportadores de Burriana y Valencia, siendo uno da los principeJ«s objetos de la 
bocicdad C»cilitar todos los roedioa para el deeenTOlvimiento eo provecho de los exportadcres 
españoles e i implantada subasta de frutas en el puerto de Danzig, hoy cá más propicio y 
preferido para Polonia, los nuevos' paises de la ex Busia y los dol Báltico. 

Para informes en cualquiera ^ nuestras oficinas. 

EL DEBATE 
El -is de ofieins: 

pw ut muaua, de 9 a L 

Por la tarde, da 3 • 7, 

£E t i aciiui >t»icaie 

u A U T o P IA N o 
Planes aatomitteo* de las t tuudu mama 
h h A N I C H & B A C H " 
••STERLIN6" :-: "DECKER" 

Vauas a puws ; al €«»tad«. 
SBAN UJlPJUtXUlUU X>¡& UULLOe 

OL-íVER, Victoria, 4 

Antracita 5,50 saco de 40 kilos 
OviHdes, 3,75; cok, 6,75; grall.o, 4,50; cisco, 4,50. San Vi-
cent*, 3. T.o 13-65 J . ; Pez, 14; Alberto Aguil«-a, 47; Jesás 

Moría, 8; Baroo, 13; T." 12-50 M.; CalatrnTa, IG; Alcalá, 130. 
T.o 1S5 B.; Valeafi», 2; Glorieta Quevedo, 3. T.» 673 J . ; 

Santa Brígida, ñ2; ] mbajsdore», 57. 
Fabrica y Almacanes: PENUELAS, 10. Teléfoao 604 H. 

LOS DIRECTORES Y SUPERIORAS DE COLEGIOS DE
BEN e n c z r ^ los libros y el material pora: sos escuelM en la 

Joan Ortlz, Desengijio, ]g. Tel. 31-37. Apartado 993, Madrid. 
Esta l'üreHa remita catiUogos y presnpaestos gratis a qnienes 

los soliciten. 

CORREOS Y TELÉGRAFOS 
Próximas convocatorias. Brillante preporación, bajo la direo-
ción técnica de DON JACINTO LABBADOB, jefe de Ad-
mini!<tración de Telégrafos, y DON RAMTBO MAETIN 
MBDBANO, oficial de Correos en la Dirección general, anter 
de la «-Ooografía UniverB»!» da sn nombre.—DEBBCHO, 
FARMACU, INGENIEEOS INDUSTRIALES. Pl íEPA. 
EACION raLPTAS, ADUANAS Y AUXILIARES DE 
HACIENDA. — Ma«mIfioo internado. — Pensión, 160 peeetas. 
VelfaquM, 40. INSTITUTO CATÓLICO, COMPLUTENSE 

l íEPRESENTANTES 
para la n o t a al por mayor die cazado, tejidas y mantas 
lans, necesitamos con buenas refernocias, trabajando a la 

comisión, 3 por 100. 
El mneetrario, valorado en 500 pesetas, lo rctmtíremos tan 
precito como recibamos (k valor dé 10 accicnes de asta So
ciedad, a 50 pesetas una, más 2,50 pesetas por acción, por 

derecho de ingreso en la CooperaUva. 
Las 10 scoiooea son en g-irantía del muestrario, cnyo ca{>ital 

obtiene sus beneficios generales de la Sociedad. 
Inútil solicitar sin buenas referenciae a la 

Sociedad CooperatlTa de Crédito «COUISION 7 BANCA». 
APASTADO 60.—PAtódA DB MILLOBCA 

« J U G U E T E S 
^empre novedades.—Ix» mejores y más eooBÓmioaa. 

FUENGABBAL, 1S8—VISITAD ESTA CASA 

PARA GORRAS, SOMBREROS t BOINAA 

LA CASA YUSTAS 
Especialidad en gorras de uniforme y marineras para oole. 

gios católicos. 
30, Plaza Mayí», 30.—Madrid. (En U Rinconada). 

En las familias previsoras» en los 
hospitales, en los cuarteles» en los 

colegios» hay siempre 

E l üilGilEIITa DELGA 
éranos, iiniaiiiini, mudas ianotoas 

lmpr«ntA. Liiegratu ODjctoe de escrttwu. 
Timorados. y Papelería. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELlüf iOa, 3.—Tt,ijüi.'ONO 2.&Í3. 

TALLKBJiS. PIZAKUU. U . 

.ato ea todas las Ut-
icitts, al {jrecu da ;i pe
ta* tcnea, y en el i». 

tcrauna P E S Q U l ; Í M 
oaTeo, 8^t . AlamcM, i ir, 
-••• KtiOaíMLa vtii<«iiii« 

p i B a 0 2,50; limas, 0,76 do-
r l i l n O oena; limónos dul
ces, 0,76; mandarinas, 0,C0; 
plátanos, 1,25; espirr«gos 

periííos. 
BarqnlUo, 12.—MUWOZ 

La fluens Fíiipe fii a i ya 
eg la qtw paga mis en alha
jas, « o , plaM. platino, dea-
t(dnras y papeletas del Monte. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

ALASCALATR.ÍVVAS 

S8 v e n i lida freoaj caiiílíGi 
üeEsiiaíia 

f 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona 

nos exclusivos: 
Madrid, Uortale». 17. T.« iM& M. 

Pl k É M n A Barcelaiu Salmos, 12. I .« A, if^ 
m i ! % f l Valencia, i * ^ . 8." 
I l l l l i l 1 1 Bilbao. Ledesma, 18. 
• « • V l í B BB Vaima de Mallorca. Quint. 7. 

rroceucuici, uu cambios por la sin por máquina CcnttBIBtal, 
fü Tenueu máquinas de ocasión de todos sistemas, ea bamM 
COixiuiíuaue. Ú u i t i o ^ t a a rotatiws. Dictáfonos. Aoosacciot, 

Se desean agentas actínSb 

XX ANIVERSARIO 

EL EXCELENTÍSIMO SXÑOB 

DO!) Felipe JDJZ sarmiento 
y BiBueíos 

Muqnés de Cnaano, abogado, ex fiscal de la 
Desda, TloepiwideBte del Con^nso de los 

DlpotadOB, et«., eto< 

FaiiBcifieiiifa 17 dé enero i!e 1932 
Despaós de zeolbti los Santos Saonmentoa 

y la iwndlcMii de Sn Santidad 

R. I. P. 
Su sobrina, la man|U/a8a de Gusano, 

y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendarle a Dio^. 

Las misas que so celebren el día 17 ca 
Santa Bárba ra y el 19 en las Calatra-
vas serán aplicadas por su alma. 

Loe seüoros Obispos de Madrid-Alcalá 
y de Sión han concedido las indulgex:-
cias acostumbradas. 

i 

V I M O S V C O Ñ A C 
Casa fundada «a ei 

año 1730 ^ ¡ ^ ^ 

^-« tf0tltk^^r %,^ ^ ^ de dos -ísrcioa del pago de 

W^ W^ brado de la rtfííte. 4. 
mrMcMBs FID BO DOKECQ I C S ^ Jeras fia la n e o t e r a 

L í A O l J i C i f i l i i i ^ U^KM %JS%.%J 

ILUSTRACIÓN CATÓLICA 
Umm\^ ii im eírcÉcÉ y loy popiilsr m l i m ^ geiríci 

HONRADO CON LA BENDICIÓN APOSTÓLICA DE SU SANTIDAD PIÓ X 

Por ser franc» y etxelnsHrsmente oa4ólica eii sus grabados y eo sn texto, Hena nna fcrdatea 
necesidad socáal, y puede ser puesta sin pelijjro en toda/i b s msno?,. En el año actoal ha 
comenzado a pnbUcar eo folletón la interesante novela «El premio d<? .\r!t!gouii> y en foJMAl 
encuademable las «I^eyendas y Tradiciones» do Francisco de í', tipeilr.. A los noeros ana. 
criptores que lo soliciten ee les entregarán loa ouaflernos pubürarios de esta íltrma olira. 
D^sde el primer número del año próximo publicará nna sección especial, dedicada a laa 
damas, y dxiraote el afio rcf^ará a%unoe apuntos reltg'iu^os en tricornia propios pora encoadrv. 

Aparece todos log sábados eo cuadernos de 36 o más páginas. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN (pago anticipado) 
ESPAHA' Afio, 25 ptas. BXTBANJBBO: Afio, SU ptas. PORTUGAL: Alio. 36 piaa. 

Bemeatre, 18 > Semestre, 20 > Semestre, U > 
Trimesbre, 7 > Trimestre, 10 > [Trimestre, 7 > 

L s Admioistracidn (Apvtado 96. BABCELONA) facilitará ^atis ejemjdares ds, 
ft eoaotaa deseen cotiocarla o qníenw propa^^la. 

Siniicies hren 
A L O m i i l i S E S 

A L Q o I L O grandes n ^ 
Tes, vendo lofla,' serrín, ripia. 
Booda Toledo, .90. 

CONVOCATORIAS 
SINDICATURA granio es
tuches de lujo oonvocd jui-
do sgravios día 21, a las 
diez noche, en domioiKo sín
dico, Mescoero Bomaoos, 2 ; 
listas expneetas ea cj referi
do domicilia. 

COMPRAS 
BELLOS .sspaOoies, pago loa 
más altos precios, con ir»-
lerencia de 1653 a 1§70. 
Crna, 1. Madrid. 

GE3 

VENTAS 
CICLISTAS. Bidcletas para 
nifios y caballeros, precios ba-
latlsimoe. Aooescrii>s. Talleí 
de raparacioocs. Casa Agnstiii. 
Apartado 785, Madrid. 

LOTOS, sombren» de sefio-
ra, gran surtido. Palacio de 
la Moda. Montera, 
ci palos. 

prin-

OÍ'EHTAS 
HOMBRE de Mentó, qne ha 
sufrido reveses de fortuna, ae 
oíreoe aJ que tonga dinero y 
neoemte persona instrru'da que 
sepa escribir y de mondo. 
Zaragoza. Apartado 5. 

PRESTAMOS 
DINERO rápido por hipóte-
cas, resguardos, automóviles y 
demiis garantías. Colocación 
de capitafc.« pto-a ob ener gran, 
des rentas, sin ninguna ex. 
posición. Geniro FinaBciero. 
San Bartolomé, 4, principal. 
Méfono 33-71. 

T E H B E H O S e n Delicias, 
graodes parcelas, vendo; faci
lidades pago. Ruano, Adua.. 
na, 9, segundo. 
« • M . I • • 

L O C A L espacio^ glorieta 
Embijadores, propio vaquerías, 
talleres, abnaoonce, alquilo, 
rendo; fácil pago. Ruano, 
Aduima, 9, scgimdo. 

CABA y loes! para hacer ta
lleres. Cuatro Caminos, ven
do; fácil pago. Ruano, Adua
na, 9, segundo. 

VENDO, por marchar al ex
tranjero, todos los muebles. 
Ooya, 39. 

MONTANO. Pianos de esta 
acreditada marca y de 'RJS-
aiiJi, de Alemania. Phonolas. 
Calle de San Bemardmo, nú. 
mero 3. 

V E N D O gallinas y gallos 
Plymouth BoBk barreada. Ra

zón : Torrijoa, 13, portería. 

NOVIOS, ocneión. Se jtnda 
alcoba, oomedor, saHh 'dorv 
do, sin estrenar. Conde Arta> 
div, i, portería. No prenderes. 

VARIOS 
AVICULTORES : Carim» 
pura roza Lino iln y Herinoa, 
Catálogos ilu Irados gratte. 
Granja Melina, íi ancles, 9&, 
Barcelona. 

EL DÍA 3 DE FEBRERO 
se rerificarán en Pinto a|)0> 
Bidones ppni, firovecT la pla
za do sd.criritán-orgainista ds 
la p^ixroquia, con el haber 
anual do 517,50 pesetas, d». 
reCiius de aninoel y cesa; bt 
oposición consistirá en ei^s 
cicios do canto y órgaoo; iaa 
solicitndes al señor cnia. 

i i lSI m. IRgBAJO 
SOMBRER'ERA eoonóniea, 
Etí ofrece a domicilio. Bo
lán, lü. cuarto dsrecha, 

OFRÉCESE modista, tem-
brererii., petet-era; innMfut». 
bles refoTMiciae. Fecnándea da 
1» Hoz, 4. 

SASTRA, modista, a docai-
ciMo, económica. San P ^ 
dro, 5, portería. 

Folletcn de EL DEBATE 32) 

Salimos. Don Felipe me Iba enseñando todas 
su? propiedtides, a medida que pasábamos car
ca de ellas. 

—¿Ve usted esas viñas que hay allí? 
—Sí. 
—¡Es el mejor viñedo de la Manchal ¡Da u r ^ 

uva exquisital 
—¡Ah, ya ! 
Estaiia de u n humor horrible, y me había i a 

<—¿Ve usted ena TtStis que luqr allí? 

r ado no contestar nada más que con monosí
labos. 

Siempre carre tera atiplante, \m mfeses, !as 
xiüas, los olivos, él terreno achocolatado Ja ho-
risonte infinito, hu ía en dirección opuesta a 
nues t ra marcha . j 

Los gorioncB cantahaw, y el corazón de Ota-j 
mendi cantaba COTÍ cJlos, al verse a mi l a d a 
El hombre e r a feliz» 

—¿Le gusta a usted la caza?—me dijo. 
—No. 
Hubo otro lilencio interminable. 
De súbito, el «auto» se paró casi en seco. 
—Espere ust^sd un segundo—dijo Otamendi, 

apeándose—•. Es u n a avería sin importancia. 
Reparada casi en el acto, partimos otra vez, y % 
la media hora nos incorporamos a la expedición. 

Los tenedores brillaban sobre la blancura de 
los mantelefi, tendidos en la hierba, y jun to a 
ellos había algunas botellas descorchadas. Todo 
estaba l is to; había en el ambiente un perfume 
vago de mieses y tomillo. El incnú era casi re
gio. Pollos asados, te rnera empanada, cordero, 
foie gras, la tas de conserva de varias clases, 
y de postros, mermeladas, dulces y pasteles. 

Estábamos todos sentados en el suelo. 
—Señora, una copita—gritó el juez a doña 

Pe t ra Luna, que la paladeó a sorbitos, diciendo: 
—¡ Excelente! 

La merienda duró una, hora. La alegría ; ' la 
locuacidad se iban agotando j-"^ - -i a poco. 

Yo me hallaba, como es de irnir, al laJo 
do Otamendi, aunque Iiico C M . .zos inauditas 
pa ra ponerme en otra parte." 

En cuanto a Alfonso, no se preocupó lo más 
mínimo de mi presencia. Isabel lo tenía cora 
pletamen'o monopolizado, y casi aislado del res
to de los comensnlns. Desde mi sitio les veía, y 
los celas me mart ir izaban sin compasión. 

—¿Qué tiene usted, Teodora?—dijo Otamemíi, 
incapaz d» adivinar la causa de mi ensiniismn-
miftnto, y cuyo apetito eompfilía con su» tnn 1,1 
da, conversación—. ¡P.arecc que no c^tá a^ijd 
en este inundo i—añadió. 

Entonces le contesta con viveza, con tan ta vi
veza, que los dos discutimos largo rato. 

Alfonso nos miraba con disimulo, y una de 
las voces oí a Isabal que le decía: 

— ¡Disputas de novios... o poco menos! 
Concluida la merienda, visitamos el puebb'íl-

•^m^. 
P^"^-. Á.'. 

Durants todo esa ttempo OtunenAl no se set»Ttf ni nn 8(do 
butante de mi. 

ío, qyya se hallaba muy próximo. [Otra to r tu ra ! 
Durante todo es© tiempo Otamendi no fe separó 
ni un solo in.stanto de mf. 

Reírresamos casi dffnoche y a gran veloe'-dad. 
Iba muy nerviosa y revolviéndome constánte-
msnto en el asiento, pero sin despegar los U-
bios. 

~ ; O u ó bonita luna! ¡Parece un queso!—ex-
claruó don FeliDC. 

—¡Es usted muy pocía!—repuse con ironía. 
—No, no soy poeta—contestó, humilde, Otamen

di—. ¡Pero i?i uBted me amase, acaso Uegaría a 
serlo! 

—¿Fal ta mucho?—dije, secamente. 
—¿Llegar, cuando apenas si hemos salido?—ex

clamó don Felipe—. ¡No hemos hecho todavía 
ocho icilómetros! 

—¡Qué carretera t an larga!—suspiré. 
—Yo, en cambio, me siento tan a gusto al lado 

de usted, que me parece corta. ¡ Me pasar ía la vi
da muy a gusto en este automóvil! 

Llegamos a u n paso a nivel. La guardabar re ra 
echó la cadena. Pasó un tren. Seguimos. 

Un poco más allá, el camino se extendía para
lelamente al camino de hierro, en el espacio de 
media legua. 

De pronto se escuchó el estallido de un neu
mático, y el automóvil, iri£linándose; fué a vol
car 50bre la cuneta, 

—¡Calma, Teodora, calnoa!... ,¡No se mueva 
usted! ¡Estése usted quieta.! ¡No h a sido nada, 
casi nada ! 

M-aguUado,«, a,imque no heridos, nos pusimos, 
al ñn, de pie. 

El coche, en cambio, estaba inservible. 
¿Qué hacer allí en aquel desierto, sin poder re

cibir auxilio ni descubrir un ser viviente? 
—¿Está usted herida, Teodora?—dijo don Fe

lipe, con ansiedad. 
—No..., creo que no..„ pero siento... que... voy 

0: morir. 
En efecto; la conmoción mpral y física, el cTioc. 

como dicen los médicos, fué tan cispantoso, í.ue 
nio desmayó. • ' 

Tengo una, vaga ideía de la cara de terror que 

puso don Felipe a l escuchar mis últimaa pal& 
bras. Creo verme (esto como en un sueño) caída 

J i 1^.—— 

Crw verme (e>to wmo en xm siie«5o) caJdá en m 
bKxíOi, eslsíme, -inedíj muerta de veraa! 

en sus brazos, exántmr, ;!ÍÍOJÍ.,V muerta de veraüt 

ÍContmuará.\ 

• * . ' J 


